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O LIVRO DE 


PROVÉRBIOS 


Palavras e frases contrastantes de sabedoria, proposições, ensinos e instruções do sábio 


SUMÁRIO 


~A 


Data e local: Com exceção dos cap. 30-31, os provérbios foram proferidos por Salomão, em apro- 


ximadamente 1000 a.C. Os cap. 1-24 talvez tenham sido escritos por ele num livro. Os cap. 25-29 eram 
provérbios de Salomão e foram acrescentados por Ezequias à primeira parte do livro por volta de 730 
a.C. Os últimos dois capítulos foram acrescentados em uma data desconhecida. 

Autor: Salomão escreveu os primeiros 29 capítulos. São os únicos provérbios existentes dos 3.000 
proferidos por ele (1 Rs 4.32). Ele não poderia ter tomado emprestado grande parte deles, senão nenhum, 
de homens anteriores a ele, visto que todos os escritores da ética não-inspirada viveram após seus dias. 
Os últimos dois capítulos foram proferidos por um homem e uma mulher desconhecidos, e não se sabe 


quem os acrescentou aos provérbios de Salomão, a menos que tenha sido Ezequias (Pv 25.1). 
Tema: Verdades práticas morais e espirituais na forma de provérbios para o povo de Deus (2 Tm 


3.15-17). 


Estatísticas: 20º livro da Bíblia; 31 capítulos; 915 versículos; 49 perguntas; 27 versículos de profecias 
não cumpridas; 67 pecados; 66 coisas a respeito de tolos; 28 coisas a respeito de preguiçosos; 22 coisas a 
respeito de reis; 25 abominações; 215 ordens; 120 promessas; 27 bênçãos; 24 segredos da vida; 17 coisas 


“melhores”; e 560 provérbios. 


CRE) 


I. Introdução (Pv 1.1-7) 
1. Tema do livro 


1 “PROVÉRBIOS de “Salomão, filho de Davi, rei de Israel. 


2. Dez aspectos do propósito da sabedoria 
2«Para se conhecer a “sabedoria e a “instrução; para se en- 
tenderem as palavras da “prudência; 
` para se receber a instrução do “entendimento, a “justiça, 
o Juízo e a “equidade; 

4 para dar aos “simples *prudência, e aos jovens conheci- 


mento e bom siso; 

5 para o “sábio ouvir e crescer em sabedoria, e o instruído 
adquirir sábios conselhos; 

é para entender provérbios e sua “interpretação, como tam- 
bém as palavras dos sábios e suas adivinhações. 


3. O início, não o fim de toda a sabedoria (Pv 1.29; 2.5; 
8.13; 9.10; 10.27; 14.26,27; 15.16,33; 16.6; 19.23; 22.4; 23.17) 
7O “temor do SENHOR é o “princípio da ciência; os lou- 
cos “desprezam a sabedoria e a instrução. 


1.1a Heb. mashal, a partir de uma palavra relacio- 
nada que significa governar, no sentido de supe- 
rioridade mental. Não se trata de uma coleção de 
provérbios humanos e sim de regras divinas para 
governar a conduta humana em todas as áreas 
da vida - social, religiosa e profissional. 

O ter hal é m o significado de: 
1 Enigma (Ez 17.2). É 

2 Parábola (Nm 23.6-8; Ez 20.49). 

3 Cântico de triunfo ou zombaria (Is 14.4). 

4 Discurso (Jó 29.1). 

5 Provérbio (SI 44.14). 

6 Lamento (Mg 2.4). 

7 Escárnio (v. 1; 1 Rs 4.32; 2 Cr 7.20; SI 69.11; 
Jr 24.9). 

8 Alegoria (Hb 9.9). 

9 Figura (Hb 11.19). 

O livro é citado 8 vezes no NT: 1,16 em Roma- 
nos 3.15; 3.11,12 em Hebreus 12.5,6 e Apo- 
calipse 3.19; 3.34 em Tiago 4.6 e 1 Pedro 5.5; 
11.31 em 1 Pedro 4.18; 25.21.22 em Romanos 
12.20; e 26.11 em 2 Pedro 2.22. 


1.1b Salomão é o primeiro escritor sacro cujo 
nome se encontra no cabeçalho de sua obra. 
Provérbios de Salomão é o título completo (1.1; 
10.1; 25.1. Cf. 30.1;31.1). 

1.2a Veja 15 aspectos do propósito dos Pro- 
vérbios, p. 1061. 

1.2b Veja 6 palavras hebraicas traduzidas 
como “sabedoria”, p. 1061. 

1.2c Heb. musar, entender; compreender; cas- 
tigar; disciplinar. 

1.2d Heb. binah, ponto 2, nota b, 1.2. 

1.3a Heb. sakal, ponto 5, nota b, 1.2. 

4.3b Heb. tsedeg, retidão, justiça (1.3; 2.9; 8.15; 
Jó 8.3; SI 89.14 etc). 

1.3c Heb. mishpat, veredicto; sentença; decreto. 
Traduzida como estatuto, juízo ou direito 296 
vezes (Êx 21.31; 23.2,6 etc). 

1.3d Heb. mesharim, igualdade. Traduzida como 
equidade (1.3; 2.9; SI 98.9; 99.4) e sentença (Sİ 17.2). 
1.4a Heb. pethi, imprudente; incauto; simpló- 
rio, ingênuo e sem malícia; aqueles que, caren- 
tes de conhecimento e experiência, agem de 


forma precipitada e tola. Cf. vv. 22,32; 7.7; 8.5; 
9.4,16; 14.15,18; 19.25; 21.11; 22.3; 27.12. 
1.4b Astúcia, prudência (Gn 3.1; Mt 10.16). 
1.5a 5 exemplos que provam que os sábios 
ouvirão: 

10 eunuco (At 8.27,39). 

2 Sérgio Paulo (At 13.7). 

3 Os bereanos (At 17.11,12). 

4 Apolo (At 18.24-28). 

5 Jesus Cristo (Is 50.4-6). 

1.6a A explicação do que é dito. 

1.6b Os orientais eram profícuos em adivinha- 
ções, enigmas e parábolas. 

1.7a Veja Temor, p. 1061. 

1.7b Heb. reshith, o primeiro princípio. O te- 
mor é o início, não o fim do conhecimento. A 
verdadeira sabedoria é justificar a Deus e con- 
denar a si mesmo. 

1.7c Veja 3 palavras hebraicas traduzidas 
como “louco”, p. 1062. 

1.7d 5 exemplos de desprezo à sabedoria: 

1 Caim (Gn 4.6-8). E 
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II. Instrução e admoestação aos filhos (Pv 1.8-7.27) 
1. FILHO MEU: 
obedeça a seus pais — motivo (Ef 6.1-3; Cl 3.20) 
e? Filho meu, “ouve a instrução de teu pai e não deixes a 
doutrina de tua mãe. 
4’ Porque diadema de graça serão para a tua cabeça e “co- 
lares para o teu pescoço. 


2. FILHO MEU: não aceites os agrados dos pecadores 


@!° Filho meu, se os “pecadores, com blandícias, te quise- 
rem tentar, não *consintas. 

«Se disserem: Vem conosco, espiemos o sangue, esprei- 
temos sem razão os inocentes, 

2traguemo-los vivos, como a “sepultura, e inteiros, como 
os que descem à “cova; 

Bacharemos toda sorte de fazenda preciosa; encheremos 
as nossas casas de despojos; 

14 lançarás a tua sorte entre nós; teremos todos uma só 


bolsa. 


3. FILHO MEU: 

(1) não andes com os pecadores — sete razões 
e! Filho meu, “não te ponhas a caminho com eles; desvia 
o teu pé das suas veredas. 
16 Porque os “pés deles correm para o mal e se apressam 
a derramar sangue. 
«Na verdade, debalde se estenderia a rede perante os 
olhos de qualquer ave. 
38 E estes armam ciladas contra o seu “próprio sangue; e a 
sua própria vida espreitam. 
1° Tais são as veredas de todo aquele que se entrega à co- 
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biça; ela prenderá a alma dos que a possuem. 


(2) Convite da sabedoria: 27 aspectos da acusação de 
rebeldes; uma ordem; duas promessas condicionais; 
dez recusas e dez juízos (cf. Pv 8.1-9.18) 
2º A suprema “Sabedoria altissonantemente “clama de 

fora; pelas ruas levanta a sua voz. 

21 Nas encruzilhadas, “no meio dos tumultos, clama; às 
entradas das portas e na cidade profere as suas palavras: 
x?2« Até quando, *ó “néscios, amareis a necedade? E vós, 
escarnecedores, desejareis o escárnio? E vós, loucos, 
aborrecereis o conhecimento? 

46” Convertei-vos pela minha repreensão; eis que abun- 
dantemente derramarei sobre vós meu espírito e vos farei 
saber as minhas palavras. 

2 Mas, “porque clamei, e vós recusastes; porque estendi a 
minha mão, e não houve quem desse atenção; 

3 antes, rejeitastes todo o meu conselho e não quisestes 
a minha repreensão; 

26«também eu me rirei na vossa perdição e zombares, vin- 
do o vosso temor, 

Y vindo como assolação o vosso temor, e vindo a vossa per- 
dição como tormenta, sobrevindo-vos aperto e angústia. 

38 Então, a mim clamarão, mas ex não responderei; de 
madrugada me buscarão, mas não me acharão. 

? Porquanto aborreceram o conhecimento e não preferi- 
ram o temor do SENHOR; 

3 não quiseram o meu conselho e desprezaram toda a 
minha repreensão. 

31 Portanto, “comerão do fruto do seu caminho e fartar- 
se-ão dos seus próprios conselhos. 


2 Hofni e Finéias (1 Sm 2.12,25). 

3 Nabal (1 Sm 25.25). 

4 Roboão (1 Rs 12.13). 

5 Os atenienses (At 17.18,32). 

1.8a 5 exemplos de ouvir a instrução: 

1 Os recabitas (Jr 35.18,19). 

2 Samuel (1 Sm 1.28; 2.18; 3.19-21). 

3 Jesus Cristo (Lc 2.51). 

4 Paulo (At 9; 26.19). 

5 Timóteo (2 TM 1.5; 3.15; At 16.1). 

1.9a Colares de ouro em volta do pescoço eram 
um sinal de dignidade política (Gn 41.42; Dn 
5.7,16,29), de maneira que aqui a obediência 


aos pais é a maneira mais segura de tornar-se - 


eminente entre os homens (w. 8,9). 

1.10a Heb. chatta (ponto 2, nota, S! 1.1). 

1.10b 5 exemplos de não consentir com o pg- 
cado: 

1 José (Gn 39.9,10). - 

2 O profeta desconhecido (1 Rs 13.8,9). 

3 Jeosafá (1 Rs 22.49). 

4 Joás (2 Cr 24.2). 

5 Jesus Cristo (Hb 4.14-16). 

1.11a Observe os 7 aspectos do engodo de pe- 
cadores tentando atrair os jovens, mostrando 
como os bandos de criminosos são formados 
até os dias de hoje (vv. 10-14). 

1.12a Heb. sheol (veja Inferno, em Onde estão 
os mortos?, p. 980). 

1.12b Heb. bor, um buraco perfurado ou esca- 
vado, em referência à sepultura. Neste versícu- 
lo, há o contraste entre o sheol, inferno - lugar 
de destino da alma (onde é engolida viva), e 
bor, lugar de destino do corpo (v. 12). 

1.15a Contraste os 7 argumentos aliciadores 
dos w. 10-14 com as 7 razões por que um jovem 
não deveria unir-se a criminosos (vv. 15-19). 
1.16a Citado em Romanos 3.15. 


1.17a A idéia aqui é de que não é possível enla- 
çar aqueles cujos olhos estão abertos. 

1.18a A palavra próprio, usada duas vezes neste 
versículo, não consta no original e na verdade 
prejudica a compreensão, visto que os pecado- 
res não armam ciladas para matar a si mesmos, 
mas sim para o inocente (w. 11,18,19). 

1.20a Heb. chokmah. Veja 6 palavras hebrai- 
cas traduzidas como “sabedoria”, p. 1061. 
1.20b 5 lugares onde a sabedoria prega: 

1 Em áreas abertas (v. 20). 

2 Nas ruas. 

3 Em tumultos (v. 21). 

4 Às portas. 

5 Nas cidades. 

1.21a Heb. hamah, estar em grande agitação ou 
tumulto; motim; alvoroço (v. 21). 

1.22a 1º profecia em Provérbios (1.22,23, cum- 
prida apenas parcialmente). Próxima, 2.21. Per- 
guntas 1-2. Próxima, 5.20. 

1.22b 3 categorias para quem a sabedoria prega: 
1 Os simples (nota, v. 4). 

2 Os escarnecedores (ponto 3, nota, SI 1.1). 

3 Os insensatos (3 palavras hebraicas tradu- 
zidas como “louco”, p. 1062). 

Os simples amam a simplicidade (heb. pethi, con- 
versa e conduta tola, enganosa); os escarnece- 
dores têm prazer em zombar da sabedoria; e os 
insensatos desprezam o conhecimento (v. 22). 
1.22c ó aspectos da mensagem da sabedoria: 
1 Até quando, vocês, simples, amarão o engano 
(4.227 

2 Até quando, vocês, escarnecedores, continu- 
arão a zombar da sabedoria? 

3 Até quando, vocês, insensatos, odiarão o co- 
nhecimento? 

4 Atentem (heb. shub, converter-se, nota, SI 6.9). 
5 Derramarei do meu espírito sobre vocês (v. 23). 


6 Eu lhes farei saber as minhas palavras 

1.24a 12 razões para ser amaldiçoado: 

1 Recusar o convite da sabedoria (v. 24). 

2 Não dar atenção ao seu convite. 

3 Rejeitar o seu conselho (v. 25). 

4 Não querer sua repreensão. 

5 Odiar o conhecimento (v: 29). 

6 Não preferir o temor do Senhor. 

7 Não aceitar o conselho da sabedoria (v. 30). 

8 Desprezar a sua repreensão. 

9 Comer do fruto do seu próprio caminho (v. 31). 
10 Fartar-se dos próprios conselhos. 

11 Desviar-se ou apostatar (v. 32). 

12 Satisfazer-se com o desvario. 

A sabedoria aqui é personificada, mostrando 
que todo homem é dotado de faculdades na- 
turais para distinguir o certo do errado e para 
tomar decisões corretas (Jo 1.9; Rm 2.12-16). É 
a própria sabedoria dada por Deus ao homem 
que rirá e zombará deste diante da desgraça 
que se abaterá sobre ele como consequência 
de sua insensatez e da recusa em atender ao 
convite da sabedoria, Cf. Salmos 1. 

1.26a 10 aspectos do fim do ímpio: 

1 Sua perdição será motivo de riso (v. 26). 

2 Seu temor será motivo de zombaria. 

3 Temor e assolação lhe sobrevirão (v. 27). 

4 Destruição como uma tormenta. 

5 Aperto lhe sobrevirá. 

6 Angústia lhe acometerá. 

7 Como castigo, não será ouvido quando orar 
a Deus (v. 28). 

8 Buscará a Deus quando for tarde demais. 

9 Colherá o que semeou (v. 31). 

10 Terá de satisfazer-se com os próprios planos. 
1.31a 5 exemplos de semeadura e colheita: 

1 Caim (Gn 4.3-15). 

2 Israel (Nm 11.4-6; SI 106.13,14). 
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* «Porque o desvio dos simples os matará, e a prosperi- 
dade dos loucos os destruirá. 

4? “Mas o que me der ouvidos *habitará seguramente e 
estará descansado do temor do mal. 


4. FILHO MEU: (1) Oito mandamentos 


FILHO meu, “se aceitares as minhas palavras e escon- 
deres contigo os meus mandamentos, 
? para fazeres atento à sabedoria o teu ouvido, e para in- 
clinares o teu coração ao entendimento, 
3 e, se clamares por entendimento, e por inteligência al- 
gares a tua voz, 
*se como a prata a buscares e como a tesouros escondi- 
dos a procurares, 


(2) Então: oito bênçãos 
As “então, entenderás o temor do SENHOR e acharás o co- 
nhecimento de Deus. 
4‘ Porque o SENHOR “dá a sabedoria, e da sua boca vem 
o conhecimento e o entendimento. 
4” Ele reserva a verdadeira sabedoria para os retos; escu- 
do é para os que caminham na sinceridade, 


4 para que guarde as veredas do juízo e “conserve o ca- 
minho dos seus santos. 


(3) Então: oito bênçãos 
4'“Então, entenderás “justiça, e juízo, e “equidade, e todas 
as boas veredas. 
1º Porquanto a “sabedoria entrará no teu coração, e o co- 
nhecimento será suave à tua alma. 
4" O bom siso te guardará, e a inteligência te conservará; 
(4) PARA TE AFASTAR do homem mau: seus sete pecados 


A? para te “livrar do mau caminho e do homem que diz 


coisas “perversas; 

B dos que deixam as veredas da retidão, para andarem pe- 
los caminhos das trevas; 

14 que se alegram de mal fazer e folgam com as perversi- 
dades dos maus, 

5 cujas veredas são tortuosas e desviadas nas suas carreiras; 


(5) PARA TE AFASTAR da prostituta: seus sete pecados 
(cf. Gn 5.3-6; 6.24-29; 7.5-27;9.13-18; 23.27) 

A! para te “livrar da mulher “estranha e “da estrangeira, 

que lisonjeia com suas palavras, 

“a qual deixa o guia da sua mocidade e se esquece do 

concerto do seu Deus; 

8 porque a sua casa se inclina para a morte, e as suas ve- 

redas, para os “mortos; 

atodos os que se dirigem a ela não voltarão e não atina- 

rão com as veredas da vida. 


(6) PARA: seis bênçãos 
2 Para que andes pelo caminho dos bons e guardes as 
veredas dos justos. 
xa?! Porque os retos habitarão a terra, e os sinceros per- 
manecerão nela. 
A?? Mas os ímpios serão arrancados da terra, e os aleivo- 
sos serão dela exterminados. 


5. FILHO MEU: (1) Dois mandamentos; três bênçãos 


3 e FILHO meu, não te esqueças da minha lei, e o teu 
coração “guarde os meus mandamentos. 

A? Porque teles aumentarão os teus dias e te acrescenta- 
rão anos de vida e paz. 


(2) Três mandamentos; duas bênçãos 
@° Não te desamparem a “benignidade e a fidelidade; *ata- 


3 Saul (1 Sm 15; 1 Cr 10.13). 

4 Hamã (Et 5.1-7.10). 

5 Judas (Mt 26.24; At 1.20-25). 

1.32a 5 exemplos de-destruição: 

1 Israel (Dt 32.15-25; Os 13.6-8). 

2 Babilônia (Is 47.7-9). 

3 Moabe (Jr 48.11-15). 

4 Sodoma (Gn 19; Ez 16.49). 

5 Tiro (Ez 28.2-7). 

1.33a 2 aspectos do fim do justo (v. 33): 

1 Habitará em segurança. 

2 Estará livre do temor do mal. 

1.33b 5 exemplos de habitar em segurança: 
1 Noé e sua família (Gn 6-8). 

2 Os três jovens hebreus (Dn 3). 

3 Daniel (Dn 6). 

4 As ovelhas de Jesus (Jo 10.28,29). 

5 Davi (SI 23). 

2.1a 8 grandes condições (se...) de bênçãos (w. 
1-4). 

2.5a 8 bênçãos para aqueles que obedecem 
(uu. 4-8). 

2.6a 5 exemplos de obter sabedoria: 

1 José (Gn 41.38,39). 

2 Moisés (Êx 4.12). 

3 Salomão (1 Rs 3.12; 4.29). 

4 Daniel (Dn 1.17; 2.23). 

5 Estêvão (At 6.5,10). 

2.8a 5 exemplos de santos que tiveram a vida 
preservada: 

1 Noé (Gn 6-8). 

2 Ló (Gn 19). 

3 José (Gn 37-41). 

4 Davi (1 Sm 18.8-26.25). 

5 Pedro (At 12). 


2.9a ENTÃO - uma segunda conclusão (v. 9. Cf. 
primeira conclusão, v. 5.): 

1 Se e quando você aceitar minhas palavras (v. 1). 
2 Esconder (como um tesouro) meus manda- 
mentos. 

3 Fizer seu ouvido atento à sabedoria (v. 2). 

4 Inclinar 0 seu coração ao entendimento. 

5 Clamar por conhecimento (v. 3). 

6 Aiçar a sua voz pot inteligência. 

7 Buscar o conhecimento como a prata (v. 4). 
8 Procurar o conhecimento como a tesouros 
escondidos. 

9 QUANDO a sabedoria entrar no teu coração 
(v. 10). 

10 QUANDO o conhecimento for agradável. 
Veja 10 recompensas para quem faz o que 
está acima, p. 1062. 

2.9b Heb. tsedeg (notas, 1.3). 

2.9c Heb. mishpat (notas, 1.3). 

2.9d Heb. mesharim (notas, 1.3). 

2.10a O segredo do livramento: 

1 Do mau caminho (w. 12-15). 

2 Da mulher estranha (vv. 16-19). 

3 Das veredas dos maus (vv. 20-22). 

2.12a Arrancar ou resgatar do homem mau. 

7 pecados do homem mau: 

1 Fala coisas perversas (v. 12). 

2 Abandona as veredas da retidão (v. 13). 

3 Anda por caminhos escusos. 

4 Alegra-se em fazer o mal (v. 14). 

5 Tem prazer no pecado dos outros. 

6 Anda por caminhos tortuosos (v. 15). 

7 Anda por caminhos perversos. 

2.12b Perverso (ou suas variantes): 8 vezes (w. 
12,14; 6.14; 8.13; 10.31,32; 16.28; 21.8). 


2.16a Arrancar ou resgatar da prostituta. 

Z pecados da prostituta: 

1 Lisonjeia com os lábios (v. 16). 

2 Abandona a orientação dos pais (v. 17). 

3 Esquece a aliança de Deus - renuncia à ver- 
dadeira religião ou aos votos matrimoniais. 

4 Encurta sua própria vida (v. 18). 

5 Leva os outros para o inferno. 

6 Destrói completamente os homens (v. 19). 

7 Leva à destruição definitiva. 

2.16b Heb. zur, apostatar e converter-se a uma 
religião estrangeira na qual a prostituição era 
uma forma de conquistar adeptos. Tais reli- 
giões sempre foram um laço para Israel (Nm 
25). 

2.16c Heb. nokri, mulher estrangeira. Não da 
descendência de Abraão (Gn 17.12). 

2.18a Heb. rephaim. 

2.19a Qualquer pessoa pode ser salva por Deus 
se seguir o plano de salvação contido no evange- 
lho, que dá esperança para todos (Mt 12.31,32; 
Hb 7.25; 1 Jo 1.9). 

2.21a 2º profecia em Provérbios (2.21,22, não 
cumprida). Próxima, 3.35. Essas bênçãos (vv. 20- 
22) são para quem faz as coisas alistadas em v. 
9, nota. 

3.1a Heb. natsar, vigiar ou guardar (nota, 4.23). 
3.2a 3 aspectos da bênção para aqueles que se 
lembram e guardam os mandamentos (wv. 1,2): 
1 Vida longa (wv. 2,16; 4.10; 9.11). 

2 Vida longa (v. 2; 1 Pe 3.10,11). 

3 Paz (v. 2; Is 26.3). 

3.2b A lei e os mandamentos. 

3.3a Bondade ou graça. 

3.3b Como os filactérios (6.21; 7.3). 
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as ao teu pescoço; “escreve-as na tábua do teu coração 
At“e acharás graça e bom entendimento aos olhos de Deus 
e dos homens. 


(3) Três mandamentos; uma bênção 
é “Confia no SENHOR “de todo o teu coração e não te 
estribes no teu próprio “entendimento. 
A6*“Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele *en- 
direitará as-tuas veredas. 


(4) Três mandamentos; duas bênçãos 
@ “Não sejas sábio a teus próprios olhos; *teme ao Sz- 
NHOR e “aparta-te do mal. 
A! Isso será “remédio para o teu umbigo e ?medula para 
os teus ossos. 


(5) Dois mandamentos; duas bênçãos 
e*“Fonra ao SENHOR com a tua fazenda e com às primí- 
cias de toda a tua renda; 

A! “e se encherão os teus celeiros abundantemente, e 
trasbordarão de mosto os teus lagares. 


6. FILHO MEU: 
(1) Dois mandamentos; 
uma bênção (65.17; Hb 12.5-15) 
e!! Filho meu, “não rejeites a ?correção do SENHOR, nem 
te enojes da sua repreensão. 
A! Porque o SENHOR repreende aquele a quem ama, as- 
sim como o pai, ao filho a quem quer bem. 


(2) A busca da verdadeira felicidade (Pv 1.7): 
dez aspectos de seu valor 
B«Bem-aventurado o homem gue acha sabedoria, e o 


14 Porque melhor é a sua “mercadoria do que a mercado- 
ria de prata, e a sua renda do que o ouro mais fino. 

15 Mais preciosa é do que os “rubins; e tudo o que podes 
desejar não se pode comparar a ela. 

té: Aumento de dias há na sua mão direita; na sua es- 
querda, riquezas e honra. 

Y Os seus caminhos são caminhos de delícias, e todas as 
suas veredas, paz. 

18 É «árvore da vida para os que a seguram, e bem-aven- 
turados são todos os que a retêm. 


(3) As obras da sabedoria — conhecimento 


240 SENHOR, com sabedoria, fundou a terra; preparou 
os céus com inteligência. 

2º Pelo seu conhecimento, se fenderam os abismos, e as 
nuvens destilam o orvalho. 


7. FILHO MEU: 

(1) Dois mandamentos; seis bênçãos de proteção 
e”! Filho meu, não se apartem “estas coisas dos teus olhos; 
guarda a verdadeira sabedoria e o bom siso; 
A? porque serão “vida para a tua alma e “graça, para o 
teu pescoço. 
A? “Então, andarás com confiança no teu caminho, e não 
tropeçará o teu pé. 
4?* Quando te deitares, não temerás; sim, tu te deitarás, e 
o teu sono será suave.. 


(2) Dois mandamentos; duas bênçãos 


6% “Não temas o pavor repentino, nem a assolação dos ím- 
pios quando vier. 
a% Porque « O SENHOR será a tua esperança e guardará os 


homem que adquire “conhecimento. 


teus pés de serem presos. 


3.3c Essa ação é praticada pelo Espírito do Deus 
vivo (2 Co 3.3). 

3.4a As 3 atitudes do v. 3 são o segredo para o 
favor de Deus e dos homens. 

3.5a Heb. batach, confiar a ponto de estaf seguro 
e sem temor. Traduzido como confiar 107 vezes. 
3.5b 7 exemplos de confiar de todo o coração: 
1 Abraão (Gn 24,1-8). 

2 Eliézer (Gn 24.12-27). 

3 Jefté (3z 11.11). 

4 Davi (1 Sm 30.6-8). 

5 Asa (2 Cr 14.9-15). 

6 Ezequias (2 Rs 18.4-7; 19,14-37). 

7 Neemias (Ne 1.4-11; 2.4-8). 

3.5c Heb. binah (veja 6 palavras hebraicas 
traduzidas como “sabedoria”, p. 1061). 

3.6a Iniciar, continuar e terminar todo trabalho, 
propósito e plano com Deus. Auto-suficiência 
e auto-confiança têm sido a ruína da huma- 
nidade desde a queda. O pecado do homem 
tem sido viver de forma independente e sem 
Deus no mundo. A verdadeira religião consiste 
no reconhecimento total de Deus em todas as 
questões humanas (v. 5). 

3.6b Heb. yashar, dividir de forma justa. É a 
mesma idéia de dividir de forma justa a palavra 
da verdade (versão inglesa KJV, 2 Tm 2.15). 
3.7a 4 ilustrações de ser sábio aos próprios olhos: 

1 Acabe (1 Rs 22.30-35). 

2 Jeroboão (1 Rs 12,26-33; 13.33). 

3 Asa (1 Rs 15.19). 

4 Ben-Hadade (1 Rs 20.10,11). 

Citado em Romanos 11.25; 12.16. 

3.7b Heb. yare, honrar, reverenciar (24.21; Ec 
3.14; 5.7, 12.13). 

3.7c afastar-se, evitar, abster-se de (1 Ts 5.22). 


3.8a Assim como a criança recebe vida e alimen- 
to através do cordão umbilical enquanto está no 
útero da mãe, também o temor a Deus e apartar- 
se do mal dá vida ao filho de Deus {w. 7,8). 

3.8b Ameduia mantém os ossos úmidos, nutri- 
dos e menos quebradiços, tornando-os menos 
vulneráveis a fraturas. 

3.9a Veja A doutrina do dízimo, p. 1590. 
3.10a Prosperidade material. 

3.11a Não se encolha. Citação de Jó 5.17 e 
citado em Hebreus 12.5,6. Cf. Jó 34.31,32; Sal- 
mos 94.12. Veja.nota, Hebreus 12.6. 

3.11b 3 ilustrações de correção: 

1 Davi (2 Sm 15-16; 23.5). 

2 Ezequias {is 39.5-8). 

3 israel (Dt 11.2; 2 Cr 6.24). . 

3.13a 8 bem-aventuranças em Provérbios (3.13; 
8.32-34; 14.21; 16.20; 20.7; 28.14; 29.18). 

3.13b Heb. chokmah (veja 6 palavras hebrai- 
cas traduzidas como “sabedoria”, p. 1061). 
3.13c Heb. binah (veja 6 palavras hebraicas 
traduzidas como “sabedoria”, p. 1061). 
3.14a A sabedoria e o conhecimento são me- 
lhores do que; 

1 Prata (v. 14). 

2 Ouro fino. 

3 Rubis (v. 15). 

4 Outras coisas. 

3.15a Pérolas ou pedras preciosas em geral. 
3.16a 6 bênçãos da sabedoria e do conheci- 
mento: 

1 Vida longa (v. 16). 

2 Riquezas e honra. 

3 Delícias (v. 17). 

4 Paz. 

5 Árvore de vida (v. 18). 


6 Felicidade. 

3.18a Cf. Gênesis 2,9; 3.22-24; Apocalipse 2.7; 
22.2,14. Quem obedece à sabedoria e ao conhe- 
cimento pode viver por longos dias e até mes- 
mo ter acesso à vida eterna. 

3.19a Aqui a sabedoria é concebida como 
a capacidade e o conhecimento infinitos de 
Deus por meio dos quais tudo foi criado e é 
sustentado. A composição e a estrutura da 
terra, dos céus e de toda a matéria, bem 
como seu perfeito funcionamento e funções, 
têm se mantido inalterados. Ao longo das 
eras, tudo continua essencialmente igual (vv. 
19,20). 

3.21a Talvez seja uma referência à benignidade 
e à fidelidade (v. 3), ou à sabedoria e ao conhe- 
cimento (v. 13). 

3.22a 8 coisas que serão vida para a alma: 

1A lei e os mandamentos (w. 1,2). 

2 A benignidade e a fidelidade (w. 3,4). 

3 A confiança em Deus (v. 5). 

4 O reconhecimento de Deus (v. 6). 

5 O temor a Deus (w. 7,8). 

6 Afastar-se do mal (w. 7,8). 

7 A sabedoria e o conhecimento (vv. 13-18). 

8 A sabedoria e o bom siso (vv. 21-24). 

3.22b Outra referência a enfeites em volta do 
pescoço (v. 22; nota, 1.9). - 

3.23a Aqui está outra conclusão (2.5,9; 3.23). 
ENTÃO — quando todas as condições dos w. 1-22 
forem satisfeitas, não se tropeçará. Será. possível 
então viver em segurança, confiança e proteção 
e ter um sono suave (w. 23,24). 

3.25a 4 ilustrações de não temer: 

1 Moisés (Êx 14.13,14). 

2 Raabe (Js 6.24,25). 
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(3) Seis mandamentos; quatro bênçãos 

e?” «Não detenhas dos seus donos o bem, estando na tua 
mão poder fazê-lo. 
©” Não digas ao teu próximo: Vai e torna, e amanhã to 
darei, tendo-o ty contigo. 
e” -Não maquines mal contra o teu próximo, pois habita 
contigo confiadamente. 
6” Não contendas com alguém sem razão, se te não tem 
feito mal. 
e”! «Não tenhas inveja do homem violento, nem escolhas 
nenhum de seus caminhos. 

A”? Porque o perverso é “abominação para o SENHOR, 
mas com os sinceros está o seu *segredo. 
4” A “maldição do SENHOR habita na casa do ímpio, mas 
a habitação dos justos ele *abençoará. 
4** Certamente ele “escarnecerá dos escarnecedores, mas 
dará graça aos mansos. 
xa” Os “sábios herdarão honra, mas os *loucos tomam 
sobre si confusão. 


8. FILHOS: catorze mandamentos; catorze bênçãos 


4º OUVI, filhos, a correção do pai e estai atentos para 
conhecerdes a prudência. 

46? Pois dou-vos boa doutrina; não deixeis a minha lei. 

3 Porque eu era filho de meu pai, tenro e único em estima 
diante de minha mãe. 

40 E ele ensinava-me e dizia-me: Retenha as minhas pala- 
vras O teu coração; guarda os meus mandamentos e “vive. 
é” Adquire a sabedoria, adquire a inteligência e não te 
esqueças nem te apartes das palavras da minha boca. 

a6‘ Não desampares a sabedoria, e ela te guardará; ama-a, 
e ela te conservará. 

©” A sabedoria é a coisa principal; adquire, pois, a sabe- 
doria; sim, com tudo o que possuis, adquire o conheci- 
mento. 


46? Exalta-a, e ela te exaltará; e, abraçando-a tu, ela te hon- 
rará. 

a’ Dará à tua cabeça um diadema de graça e uma coroa 
de glória te entregará. 


9. FILHO MEU: 
(1) Dois mandamentos; cinco bênçãos 

46!º Ouve, filho meu, e aceita as minhas palavras, e se te 
multiplicarão os anos de vida. 

11 No caminho da sabedoria, te ensinei e, pelas carreiras 
direitas, te fiz andar. 

A!2 Por elas andando, não se embaraçarão os teus passos; 
e, se correres, não tropeçarás. 


(2) Nove mandamentos; nove bênçãos 

e! Pega-te à correção e não a largues; guarda-a, porque 
ela é a tua “vida. 
e!“ «Não entres na vereda dos ímpios, nem andes pelo 
caminho dos maus. 
e" Evita-o; não passes por ele; desvia-te dele e passa 
de largo. 
16 Pois não dormem, se não fizerem mal, e foge deles o 
sono, se não fizerem tropeçar alguém. 
1 Porque comem o pão da impiedade e bebem o vinho 
das violências. 

x4 18 «Mas ża “vereda dos j justos é como a luz da aurora, 
que vai brilhando mais e mais até ser dia perfeito. 

“O caminho dos ímpios é como a escuridão; nem co- 
nhecem aquilo em que tropeçam. 


10. FILHO MEU: 
(1) Quatro mandamentos; quatro bênçãos 
e? Filho meu, atenta para as minhas palavras; às minhas 
razões inclina o teu ouvido. 
e?! Não as deixes apartar-se dos teus olhos; guarda-as no 
meio do teu coração. 


3 Eliseu (2 RS 6.16,17). 


4 Ebede-Meleque (Jr 39.15-18). 9 A impiedade (8.7). 


3.27a 4 exemplos eixar azer o bem: 10 A balança enganosa (11.1). 
1 Jacó (Gn 25.29-33). 14 O sacrifício dos ímpios (15.8; 21.27). 
2 Os amonitas (Dt 23.3,4). 12 O caminho dos ímpios (15.9). 


3 Nabai (1 Sm 25.10,11). 

4 Os sacerdotes e o levita (Lc 10.30-35). 

3 exemplos de não deixar de fazer o bem: 
1 Abraão (Gn 13.9; 14.23). 

2 A viúva de Sarepta (1 Rs 17.9-16). 

3 O bom samaritano (Lc 10.30-37). 

3.29a 3 exempios de planejar o mal: 

1 Rebeca e Jacó (Gn 27). 

2 Os irmãos de José (Gn 37.18-23). 

3 Os inimigos de Daniel (Dn 6). 


8 O que semeia contendas (6.19). 


13 Os pensamentos do mau (15.26). 

14 O aitivo de coração (16.5). 

15 O que justifica o ímpio (17.15). 

16 O que condena o justo (17.15). 

17 Pesos diferentes (20.10,23). 

18 Medidas diferentes (20.10). 

19 O que se recusa a ouvir a lei (28.9). 

20 A oração do rebelde (28.9). 

3.32b Os segredos de Deus são para o justo. 


2 José (Gn 39.7-23). 

3 Jesus (Hb 4.14-16). 

3 exemplos de andar no mau caminho: 

1 LÓ (Gn 3.10-13). 

2 Salomão (1 Rs 11.1-8). 

3 Jeosafá (2 Cr 18.1; 21.6). 

4.18a 4º profecia em Provérbios (4.18; cumpri- 
da). Próxima, 5.22. Os caminhos do justo e do 
ímpio são aqui contrastados. 

4,18b Nos vv. 14-17,19, temos o caminho escu- 
ro, triste e violento do ímpio. No v. 18, temos o 
caminho claro e luminoso do justo. O v. 18 é a 
prova de que na morte o justo não passa para 
um estado inconsciente de dormência onde 


3.30a 3 exemplos de contenda sem motivo: 
1 Saui (1 Sm 18.8,9). 

2 Os amonitas (2 Sm 10). 

3 Acabe (1 Rs 21). 


3.33a 3 exemplos de maldição sobre o ímpio: 
1 Baasa (1 Rs 16.1-13). 

2 Jeoaquim Ur 22.13-19). 

3 Conias (Jeconias, ir 22.24-28). 

3.33b 3 exemplos de bênção sobre o justo: 


permanece até a ressurreição, mas seu cami- 
nho se torna mais e mais brilhante até atingir o 
brilho pleno da glória eterna (CI 3.4). Até mes- 
mo o ímpio continua no estado de consciência 
após a morte (Lc 16.19-31; !s 14.9). Veja Inferno, 


3.31a 2 exemplos de não ter inveja do homem 1 Abraão (Hb 11.12). 


violento: 2 Jacó (Gn 30.27). 
1 Moisés (Hb 11.25,26). 3 José (Gn 39.2,21). 


em Onde estão os mortos?, p. 980. 


4.18c 5 exemplos de iluminar os homens: 
1 Jacó (Gn 32.24-32; 49.10,18). 


2 Elias (1 Rs 21.17-24). 

3.32a 20 coisas abomináveis a Deus: 

1 O perverso (heb. luz, obstinado; aquele que 
se desvia, 3.32; 11.20). 

2 Olhos altivos (6.16,17). 

3 Língua mentirosa (6.17; 12.22). 

4 Mãos que derramam sangue inocente (6.17). 
5 Coração que planeja o mal (6.18). 

6 Pés que se apressam para pecar (6.18). 

7 A testemunha falsa que profere mentiras 
(6.19). 


3.34a Citado em Tiago 4.6; 1 Pedro 5.5. 

3.35a 3º profecia em Provérbios (3.35, não 
cumprida). Próxima, 4.18. “Os tolos amonto- 
am desgraça” é o significado da última parte 
do v. 35. 

3.35b Heb. kesil (veja 3 palavras hebraicas 
traduzidas como “louco”, p. 1062). 

4.4a Na ressurreição: ter vida eterna. 

4.13a Vida eterna. Cf. 1 Coríntios 1.30. 

4.14a 3 exemplos de evitar o caminho mau: 

1 Recabitas (Jr 35). 


2 Natanael (Jo 1.46-51). 

3 O eunuco (At 8.27-39). 

4 Cornélio (At 10). 

5 Todos os cristãos (At 26.18). 
4.19a 5 exemplos de escuridão no caminho 
do ímpio: 

1 Corá (Nm 16.16-19). 

2 Acabe (1 Rs 16.31). 

3 Babilônia (Is 47.11). 

4 Os judeus {Jr 5.19,25; 44.15-23). 
5 O mundo gentílico (Rm 1.21-32). 
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A? «Porque são vida para os que as acham e “saúde, para 
o seu corpo. 


(2) Dez mandamentos; dez bênçãos 
e? Sobre tudo o que se deve guardar, “guarda o teu cora- 
ção, porque dele procedem as saídas da vida. 
e?! Desvia de ti a “tortuosidade da boca e alonga de ti a 
perversidade dos lábios. 
0% Os teus “olhos olhem direitos, e as tuas pálpebras 
olhem diretamente diante de ti. 
6% -Pondera a vereda de teus pés, e todos os teus cami- 
nhos sejam bem ordenados! 
e?” Não declines nem para a direita nem para a esquerda; 
“retira o teu pé do mal. 


11. FILHO MEU: (1) Dois mandamentos; duas bênçãos 


Ke FILHO meu, atende à minha sabedoria; à minha 
razão inclina o teu ouvido; 

? para que conserves os meus “avisos, e os teus lábios 
guardem o conhecimento. 

3 Porque os lábios da mulher “estranha destilam favos de 
mel, e o seu paladar é mais macio do que o azeite; 

4 mas o seu fim é amargoso como o absinto, agudo como 
a espada de dois fios. 

5 Os seus pés descem à “morte; os seus passos firmam-se 
no ?inferno. 

é Ela não “pondera a vereda da vida; as suas carreiras são 
variáveis, e não as conhece, 


12. FILHOS: (1) Quatro mandamentos; dez efeitos 
maléficos na vida entregue a prostitutas 
é” Agora, pois, filhos, dai-me ouvidos e não vos desvieis 


das palavras da minha boca. 

6$- Afasta dela o teu caminho e não te aproximes da porta 
da sua casa; 

? para que não dês a outros a tua honra, “nem os teus 
anos a cruéis. 

1º Para que não se fartem os estranhos do teu poder, e 
todos os teus trabalhos entrem na casa do “estrangeiro; 
tag bgemas no teu fim, quando se consumirem a tua car- 
ne e o teu ‘corpo, 

12e digas: Como aborreci a correção! E desprezou o meu 
coração a repreensão! 

BE não escutei a voz dos meus ensinadores, nem a meus 
mestres inclinei o meu ouvido! 

14 Quase que em todo o mal “me achei no meio da con- 
gregação e do ajuntamento. 


(2) Dez mandamentos e bênção de uma vida correta 
e! “Bebe a água da tua cisterna e das correntes do teu 
poço. 
©!‘ Derramar-se-iam por fora as tuas fontes, e pelas ruas, 
os ribeiros de águas? 

e!” Sejam para ti só e não para os estranhos contigo. 

e! “Seja bendito o teu manancial, e alegra-te com a mu- 
lher da tua mocidade, . 

e” como cerva amorosa e gazela graciosa; saciem-te os 
seus seios em todo o tempo; e pelo seu amor sê atraído 
perpetuamente. 


13. FILHO MEU: não te deixes atrair por uma 
prostituta — seis razões (cf. Pv 3—14; Pv 2.16-22) 


24F por que, filho meu, andarias atraído pela estranha e 
abraçarias o seio da estrangeira? 


4.22a 4 segredos para ter saúde e vida eterna: 
1 Atentar para as minhas palavras (v. 20). 

2 inclinar os ouvidos às minhas razões (v. 20). 
3 Constantemente considerar a Palavra de 
Deus (Sl 1.2,3; Tg 1.21-27,2 Tm 3.16). 

4 Guardar a Palavra no coração (v. 21; Rm 1.16; 
10.17). 

Esses segredos são vida e saúde para todos os 
que os encontram e lhes obedecem (v. 22; Sl 
91; 107.20; Jo 15.7; Rm 1.16). 

4.22b Veja Hebraico marpe, saúde, p. 1062. 
4.23a Sobre tudo o que se deve guardar, guar- 
de o seu coração, porque dele procedem as 
fontes da vida. A referência não é apenas às 
artérias que levam o sangue a todas as partes 
do corpo, mas também às ações boas e más 
que procedem do coração ou do interior do 
homem (Mc 7.19-21). Quando alguém guar- 
da o coração do mal, fica fácil obedecer aos 
outros mandamentos desta passagem (vv. 
23-27). 

4.24a Uma boca falsa ou perversa é descrita 
de 3 maneiras: 

1 Homem que fala coisas perversas (2.12). 

2 Boca falsa (4.24; 6.12). 

3 Lábios perversos (4.24). 

Esses aspectos cobrem na Íntegra as faculda- 
des da fala e do seu uso pecaminoso. Toda pa- 
lavra fútil será julgada (Mt 12.36,37). 

4.25a Esses são mandamentos para os olhos e 
as pálpebras. Eles também devem ser guarda- 
dos do pecado (1 Jo 2.15-17). 

4.26a 7 exemplos de ponderar a vereda direita: 
1 Abraão (Gn 24.1-9). 

2 Eliézer (Gn 24.5). 

3 Josué (Js 24.15). 

4 Rute (Rt 1.16-18). 


5 Davi (SI 39.1). 

6 A esposa virtuosa (Pv 31.27). 

7 Daniel (Dn 1.8; 6.3,4). 

4.27a Os pés são outra parte do corpo que 
deve ser guardada do pecado (w. 26,27). 

é partes do corpo que devem ser controladas: 
1 Guardar o coração com toda a diligência (v. 23). 
2 Desviar a falsidade da boca (v. 24). 

3 Afastar a perversidade dos lábios. 

4 Qlhos que olham para frente (v. 25). 

5 Pálpebras que olham direto. 

6 Conduzir os pés na retidão (w. 26,27). 

5.2a Heb. mezimman, usada no sentido positi- 
vo de julgamento e bom siso (Pv 1.4; 2.11; 3.21; 
5.2). Traduzida como desígnios do coração Ur 
30.24) e intenções (Jó 21.27; SI 10.2; 37.7; Pv 
12.2; 14.17; Jr 51.11). 

5.3a Duas palavras são usadas para estranha 
e estrangeira; uma é zur, mulher israelita após- 
tata que se lançava às impurezas idólatras das 
religiões pagãs; a outra é nokri, que tem o sig- 
nificado simples de uma mulher estrangeira de 
caráter semelhante (notas, 2.16). 

5.5a Heb. maveth, morte do corpo, ou separa- 
ção entre o corpo e a alma (Tg 2.26). 

5.5b Heb. sheo/, lugar de destino da alma, não 
do corpo (veja Inferno, em Onde estão os mor- 
tos?, p. 980). 

5.6a impedi-lo de refletir em sua conduta e nas 
consequências, uma vez que a estratégia dessa 
mulher é constantemente mudar seus engodos 
para seduzi-lo. Não é possível imaginar todos 
os seus truques e enganos {v. 6). 

5.8a 15 razões para afastar-se da prostituta: 

1 Ela é uma apóstata (v. 3). 

2 Ela é falsa. 

3 Ela é lisonjeira. 


4 Seu fim é como o absinto (v. 4). 

5 Seu fim é destrutivo. 

6 Seus pés descem para a morte (v. 5). 

7 Seus passos estão impregnados do inferno. 
8 Suas atitudes são imprevisíveis (v. 6). 

9 Ela destruirá sua reputação (v. 9). 

10 Ela lhe causará anos de problemas. 

11 Ela trará ruína material (v. 10). 

12 Ela destruirá sua saúde (v. 11). 

13 Ela trará remorso (w. 12,13). 

14 Ela se limitará à maldade (v. 14). 

15 Ela causará ruína espiritual (v. 23). 

Veja outras razões em 2.16, notas. 

5.9a Seus anos terminarão em sofrimento. 
5.10a Heb. nokri, uma prostituta não-israelita 
que prestava seus serviços a ídolos (notas, 
2.16). Ela se fartará de sua riqueza e do fruto 
de seu trabalho (v. 10). 

5.11a Ela fará com que você sinta remorso e 
lhe causará sofrimento físico (v. 11). No seu re- 
morso, você tomará consciência da dimensão 
de sua insensatez (w. 12,13). 

5.11b Heb. naham; lamento e gemido extre- 
mos por causa de sofrimentos no corpo. 
5.11c Heb. sheer, os vestígios de algo. Aqui 
se aplica aos restos mortais de um corpo 
cuja morte foi causada por uma vida de de- 
vassidão. 

5.14a Literalmente, logo me tornei um homem 
mau. 

5.15a A verdade expressa aqui é a de que o 
homem deve estar satisfeito com sua compa- 
nheira, e seus filhos devem ser fruto de uma 
união legítima e não bastardos (w. 15-18). 
5.18a Que sua esposa seja abençoada; e sem- 
pre satisfaça seus desejos com ela (v. 19). 
5.20a Pergunta 3. Próxima, 6.9. 
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21 Porque os “caminhos do homem estão perante os olhos 
do SENHOR, e ele aplana todas as suas carreiras. 

+22 Quanto ao ímpio, as “suas *inigiidades o prenderão, 
e, coin as cordas do seu pecado, será “detido. 

3 Ele morrerá, porque sem correção andou, e, pelo ex- 
cesso da sua loucura, andará errado. 


14. FILHO MEU: se te enredares 
FILHO meu, se ficaste por “fiador do teu companhei- 
ro, se *deste a tua mão ao estranho, 
? enredaste-te com as palavras da tua boca, prendeste-te 
com as palavras da'tua boca, 


15. FILHO MEU: 

(1) Faça isso para te livrares; quatro mandamentos 
*«Faze, pois, isto agora, filho meu, e livra-te, pois já ca- 
íste nas mãos do teu companheiro: vai, humilha-te e im- 
portuna o teu companheiro; 

e* não dês sono aos teus olhos, nem repouso às tuas pál- 
pebras; 

& livra-te, como a gazela, da mão do caçador e, como a 
ave, da mão do passarinheiro. 


(2) A formiga e o preguiçoso: três mandamentos 
@ć Vai ter com a “formiga, ó preguiçoso; olha para os seus 
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caminhos e sê sábio. 

7 A qual, não tendo superior, nem oficial, nem dominador, 
8 prepara no verão o seu pão; na sega ajunta o seu man- 
timento. 

? Ó «preguiçoso, “até quando ficarás deitado? Quando te 
levantarás do teu sono? 

«Um pouco de sono, um pouco tosquenejando, um 
pouco encruzando as mãos, para estar deitado, 

!eassim te sobrevirá a tua pobreza “como um ladrão, e a 
tua necessidade, “como um homem armado. 

(3) Sete pecados do ímpio: seu fim (cf. vv. 16-19; 2.12-15) 
12O homem “de Belial, o homem vicioso, anda em per- 
versidade de boca. 

B Acena com os olhos, fala com os pés, faz sinais com 
os dedos. 

14 Perversidade há no seu coração; todo o tempo maqui- 
na mal; anda semeando contendas. 

!5«Pelo que a sua destruição virá repentinamente; subita- 
mente será quebrantado, sem que haja cura. 


(4) Sete coisas que Deus odeia (cf. vv. 12-15;2.12-15) 


16 Estas seis coisas aborrece o SENHOR, € a sétima a sua 
alma “abomina: 


5.21a Os caminhos do homem estão peran- 
te Deus e Ele toma nota de cada palavra e 
ato. Não se sabe como esse registro é feito, 
mas toda palavra fútil e todo copo de água 
oferecido ou recusado serão trazidos à tona 
no dia do juízo (Mt 10.42; 12.37,38). 

10 exemplos dos camin ian- 
te de Deus: 

1 Caim (Gn 4.5,6). 

2 Os construtores de Babel (Gn 11.1-11). 

3 Sodoma e Gomorra (Gn 18.21). 

4 Uzá (2 Sm 6.6,7; 1 Cr 13.10). 

5 Davi (2 Sm 12). 

6 Baasa (1 Rs 15.29). 

7 Acabe (1 Rs 21.19). 

8 Belsazar (Dn 5.22-28). 

9 Natanael (Jo 1.48). 

10 As sete igrejas (Ap 2.2,9,13,19;3.1,8,15). 
5.22a 5º profecia em Provérbios (5.22,23, cum- 
prida quando o ímpio morre). Próxima, 10.30. 
5.22b O pecado enlaçará o ímpio e o prenderá 
com cordas que somente Deus pode romper. 
5.22c 4 exemplos de homens presos pelo pe- 
cado: 

1 Saul (1 Sm 18.8,9; 28.5-20). 

2 Aitofel (2 Sm 17.23). 

3 Judas (Mt 26.47-49; jo 12.6). 

4 Paulo (Rm 7.7-25). 

6.1a Ser fiador ou assumir o compromisso de 
ajudar alguém geralmente tira a responsabili- 
dade que deveria ser do outro, e raramente a 
pessoa que ajuda continua sendo respeitada 
pelo que recebe a ajuda como era antes. 

5 fatos sobre a fiança: 

1 Mandamento contra a fiança (Pv 22.26). 

2 Mandamento para livrar-se da fiança o mais 
rápido possível (Pv 6.1-5). 

3 Ser fiador de alguém é sinal de falta de en- 
tendimento (Pv 17.18). 

4 O sofrimento e a frustração são promessas 
para quem fica por fiador de alguém (Pv 11.15). 
5 Evitar a fiança é a única segurança (Pv 11.15). 
6.1b Quando se fazia uma promessa, o aper- 
to de mão era considerado a ratificação do 
contrato ou do compromisso assumido, fi- 
cando assim o homem enredado pelas pala- 


vras da própria boca (vv. 1,2). Cf. Jó 17.3. 
6.3a Faça isso - continue a pressionar aquele 
para quem você é fiador para que ele pague 
sua dívida ou você acabará tendo de pagá-la. 
Se você estiver preso a essa obrigação, empe- 
nhe-se ao máximo, como o antílope que caiu 
na armadilha ou o pássaro preso em um laço, 
para libertar-se do cativeiro (wv. 3-5). 

6.6a A formiga é uma criatura notável - um 
simbolo de diligência entre os orientais. 

15 características das formigas (6.6-8; 30.25): 
1 Os insetos mais laboriosos que existem. 

2 Os mais altamente industrializados. 

3 Ajuntam mantimento na estação própria. 
4 Muito afeiçoadas às mais jovens. 

5 Precaução acurada em relação a outros. 

6 Trabalham silenciosamente sem chamar a 
atenção. 

7 Trabalham incansavelmente até que o tra- 
balho esteja terminado. 

8 Trabalham em equipe através de surpreen- 
dentes sistemas de organização para o bem 
de toda a comunidade. 

9 São habilidosos carpinteiros e pedreiros, 
construindo seu próprio sistema de moradia 
e túneis subterrâneos. 

10 Mantêm o formigueiro rigorosamente limpo. 
11 Nenhuma delas vive sem um trabalho de- 
finido que ajude a satisfazer as necessidades 
da comunidade. 

12 Lutam até a morte para proteger o formi- 
gueiro e as mais jovens de predadores. 

13 Sua vida social se compara à dos seres 
humanos em muitos aspectos. 

14 São inteligentes e sábias (v. 6). 

15 Desempenham sua tarefa sem a necessi- 
dade de ser forçadas por um chefe, supervi- 
sor ou dominador (v. 7). 

6.9a Heb. atsel, indolente; preguiçoso. Veja 
18 f lá indolentes e os iço- 
sos (nota, 19.24). é 
6.9b Perguntas 4-5. Próxima, v. 27. 

6.10a Essa expressão é o sentimento e a 
prática do preguiçoso, bem como sua fala. 
6.11a Esse é o resultado da preguiça. 
6.11b 8 palavras hebraicas traduzidas como 


“ "u 


obreza”: 

1 Resh, falta, necessidade, carência. Traduzi- 
da como pobreza (6.11; 10.15; 13.18; 24.34; 
28.19; 30.8; 31.7). 

2 Rush, carente em relação às necessidades da 
vida. Traduzida como pobre (10.4; 13.7,8,23; 14.20; 
17.5; 18.23; 19.1,7,22; 22.2,7; 28.3,6,27; 29.13). 

3 Dal, empobrecido; reduzido à pobreza. Tradu- 
zida como pobre (10.15; 14.31; 19.4,17; 21.13; 
22.9,16,22; 28.3,8,11,15; 29.7,14). 

4 Machsor, estar em necessidade. Traduzida 
como pobre (21.17) e pobreza (11.24). 

5 Ani, miserável. Traduzida como pobre (14.21; 
30.14; 31.9,20). 

6 Ebyon, destituído; desamparado (14.31). 

7 Yarash, despojado. Traduzida como pobre 
(30.9) e pobreza (20.13; 23.21). 

8 Cheser. Traduzida como pobreza (28.22). 
6.11€ Devagar como os passos de um vadio, 
ou tão certo como um viajante que gasta logo 
seu dinheiro e começa a passar necessidade. 
6.11d A pobreza virá com uma fúria tremenda, 
e você não estará preparado para lidar com 
ela, nem para lhe opor resistência. A Vulgata, a 
Septuaginta e a versão Árabe acrescentam o se- 
guinte versículo: “Mas se fores diligente, tua co- 
lheita será uma fonte e a pobreza fugirá de ti”. 
6.12a Heb. adam beliyaal, que não presta, inú- 
til; homem de Belial. 

Seus 7 pecados (w. 12-15): 

1 Boca pervertida (cf. v. 17). 

2 Acena com os olhos (cf. v. 17). 

3 Fala com os pés (cf. v. 18). 

4 Faz sinais com os dedos (cf. v. 17). 

5 Perversidade (engano) no coração (cf. v. 18). 
6 Continuamente planeja o mal (cf. v. 18). 

7 Semeia contenda nas famílias, igrejas, comu- 
nidades ou nações (cf. v. 19). 

Os itens 2-4 se referem a uma linguagem de 
sinais usada na comunicação entre parceiros 
de pecado para transmitir suas más intenções 
e práticas pecaminosas. 

6.15a O castigo repentinamente acometerá aque- 
le que comete os 7 pecados dos w. 12-14 € os 7 
pecados dos wv. 16-19. 

6.16a Veja 20 coisas abomináveis, 3.32, nota. 


PROVÉRBIOS 7 


1024 


“olhos altivos, e língua mentirosa, e mãos que derramam 
sangue inocente, 

i8 e coração que maquina pensamentos viciosos, e pés 
que se apressam a correr para o mal, 

1 e testemunha falsa que profere mentiras, e o que semeia 
contendas entre irmãos. 


16. FILHO MEU: 

(1) Quatro mandamentos; seis bênçãos (cf. Pv 1.8) 
e” Filho meu, “guarda o mandamento de teu pai e não 
deixes a lei de tua mãe. 

e?! “Ara-os perpetuamente ao teu coração e pendura-os 
ao teu pescoço. 

4? Quando caminhares, isso “te guiará; quando te deita- 
res, te guardará; quando acordares, falará contigo. 
«Porque o mandamento é uma lâmpada, e a lei, uma luz, 
e as repreensões da correção são to caminho da vida, 


(2) PARA LIVRAR-TE da prostituta: dois mandamentos; 
seis características da prostituta (cf. Pv 2.16, refs.) 

A?* “para te guardarem da má mulher e das lisonjas da 

língua “estranha. 

e? Não cobices no teu coração a sua formosura, nem te 

prendas com os seus “olhos. 

* Porque por causa de uma mulher prostituta se chega 

a pedir um “bocado de pão; e a adúltera anda à caça de 

preciosa vida. 


(3) Efeitos maléficos do adultério (cf. v. 32) 


27 «Tomará alguém fogo no seu seio, sem que as suas ves- 
tes se queimem? 

238 Ou andará alguém sobre as brasas, sem que se quei- 
mem os seus pés? 

294 Assim será o que entrar à mulher do seu próximo; não 


(4) Mandamento concernente ao ladrão . 
e*º Não se “injuria o ladrão, quando furta para saciar a 
sua alma, tendo fome; 
31 mas, encontrado, pagará sete vezes tanto; dará toda 2 
fazenda de sua casa. 


(5) Efeitos maléficos do adultério (v. 27) 


*2«O que adultera com uma mulher é falto de entendi- 
mento; destrói a sua alma o que tal faz. 

33 Achará castigo e vilipêndio, e o seu opróbrio nunca 
se apagará. 

3 Porque furioso é o ciúme do marido; e de maneira ne- 
nhuma perdoará no dia da vingança, 

35 Nenhum resgate aceitará, nem consentirá, ainda que 
multipliques os presentes. 


17. FILHO MEU: (1) oito mandamentos 


e FILHO meu, “guarda as minhas palavras e esconde 
dentro de tios meus mandamentos. 
@? Guarda os meus mandamentos e vive; e a minha le: 
como a menina dos teus olhos. 
&* Ata-os aos teus dedos, escreve-os na tábua do teu co- 
ração. 
e“ Dize à Sabedoria: Tu és minha irmã; e à prudência cha- 
ma tua parenta; 


(2) RAZÕES: para livrar-te da prostituta: uma descriçãe 
dos quarenta aspectos de sua astúcia (cf. Pv 2.16) 

A* “para te guardarem da mulher “alheia, da estranha que 

“lisonjeia com as suas palavras. 

é Porque da janela da minha casa, por “minhas grades 

olhando eu, 

7ayi entre os simples, descobri entre os jovens, um jovem 


ficará inocente todo aquele que a tocar. 


falto de juízo, 


6.20a Cf. pai e mãe, 1.8; Deuteronômio 6.6-8. 
6.21a 3 lugares onde atar a verdade: 

1 Ao coração (v. 21). 

2 Ao pescoço (v. 21; 3.3). 

3 Aos dedos (7.3). 

6.22a A verdade é personificada como um 
guia, um tutor e um acompanhante (vv. 22,23). 
6.23a 3 coisas que a verdade é: 

1 Uma lâmpada (v. 23; SI 119.105). 

2 Uma luz (v. 23; Sł 119.105,130). 

3 Repreensões de correção (v. 23; 2 TM 3.16,17; 
Hb 4.12). 

6.23b O caminho da vida eterna (J0 6.63,68). 
6.24a 7 coisas das quais ser guardado: 

1 Da mulher vil (v. 24). 

2 De suas lisonjas. 

3 De cobiçar a sua formosura (v. 25). 

4 De prender-se aos seus olhos. 

5 De viver na miséria por causa dela (v. 26). 

6 Da morte por pecar com ela. 

7 De cometer pecado com ela (w. 27-29). 
6.24b Heb. nokri (notas, 2.16). Salomão sofreu 
terrivelmente por cometer pecado com mulhe- 
res estrangeiras, de maneira que tinha condi- 
ções de alertar a partir de sua experiência (1 
RS 11.1-13). 

6.25a O ruge e o batom dos nossos dias eram 
desconhecidos no Oriente, mas era moda pin- 
tar os cílios e a borda das pálpebras. Existia 
uma técnica para maquiar os olhos com uma 
mistura de antimônio. O resultado era um olhar 
de indescritível sedução que atraía os homens 
como a serpente atrai um pássaro para si a fim 
de devorá-lo. 


6.26a Aqui o texto dá a entender que a pobreza 
de um homem é causada por uma prostituta, 
mas nas versões Septuaginta, Vulgata, Siríaca e 
Árabe o texto diz: “Porque o valor de uma me- 
retriz é o de um pão”. Havia tantas prostitutas 
que elas se vendiam por muito pouco, o neces- 
sário para sobreviver. 

6.27a Perguntas 6-7. Próxima, 8.1. 

6.29a Assim como um homem não pode to- 
mar fogo no seio ou andar sobre brasas sem 
se queimar, também aquele que seduz a mu- 
lher de seu próximo não ficará impune (w. 
27-29). 

6.30a Heb. buz, desrespeitar; desprezar com- 
pletamente; considerar como questão insigni- 
ficante. A idéia é: "Os homens não considera- 
rão sem importância se o ladrão roubar para 
saciar-se, quando estiver com fome”. Se ele 
for pego, deverá devolver sete vezes o tanto, 
até mesmo a ponto de ser vendido como es- 
cravo (w. 30,31; Êx 22.1-4; Lv 25.39). A lei não 
inocenta um ladrão, independentemente do 
grau de seu desespero ou necessidade. 
6.324 Salomão novamente retoma seu alerta 
repetido diversas vezes contra o aduitério e 
contra entregar-se a uma prostituta ou mulher 
estranha (2.16-19; 5.3-6,8-11,15-23; 6.24-29, 
32-35; 7.5-23,25-27;9.13-18). 

6.32b 6 efeitos maléficos do adultério: 

1 Morte espiritual (v. 32; Rm 8.12,13). 

2 Morte física (v. 32; Lv 20.10; Dt 22.22). 

3 Morte eterna {v. 32; 1 Co 6.9,10; GI 5.19-21; 
Ap 21.8; 22.15). 

4 Castigo e vilipêndio. Entre os romanos, quem 


fosse apanhado no ato era entregue ao me- 
do afrontado para ser castigado com infámis 
desgraça e até com a morte, se este assim o=- 
sejasse (vv. 33-35). 

5 Opróbrio que não se apagará (v. 33). 

ó Ódio cego do marido (w. 34,35). 

7.1a Veja 8 mandamentos aos filhos, p. 1062 
7.5a O propósito de obedecer aos 8 mandarme- 
tos dos w. 1-4 é guardar-se da mulher alheia = 
da estranha que atrai para o pecado tv. 5). 

7.5b Heb. zur (notas, 2.16). 

7.5c Usa palavras lisonjeiras. Observe sua faz 
agradável e lisonjeira nos w. 13-21, 

7.6a A treliça da janela permitia que o ar dreu- 
lasse melhor (z 5.28). No Oriente, não existiam 
janelas com vidros. 

7.7a 8 fatos sobre um jovem tolo que aviste 

1 Vi entre os simples um moço (v. 7; nota, 1 £ 
2 Ele era faito de juízo. Ele não tinha sabedor 
para discernir a má intenção da prostituta, nem 
possuía o caráter e a coragem para resistr = 
suas lisonjas (v. 7). 

3 Ele passava pela rua, perto da esquina ono 
ela aguardava suas vítimas (v. 8). 

4 Ele foi até a casa dela (que não ficava neces- 
sariamente na esquina — w. 8,12). 

5 À noite, ele passou por onde ela esperava re 
esquina (v. 9). 

6 A prostituta foi ao encontro dete {v. 10). 

7 Ela o convenceu a passar a noite com ela `v 
11-29). 

8 Ele foi para sua ruína, como um boi que += 
para o matadouro, como um tolo para o seu cas- 
tigo, e como uma ave para o laço (w. 22,29 
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8 que passava pela rua junto à “sua esquina e seguia o ca- 
minho da sua casa, 

?no crepúsculo, à tarde do dia, na escuridão e trevas da noite. 
WE eis que uma mulher lhe sain ao encontro, com “enfei- 
tes de prostituta e “astuto coração. 

11 Esta era alvoroçadora e contenciosa, e não paravam em 
casa os seus pés; 

2ora pelas ruas, ora pelas praças, espreitando por todos 
os cantos, 

Beaproximou-se dele, “e o beijou, e esforçou o seu rosto, 
e disse-lhe: 

1 aSacrifícios pacíficos tenho comigo; hoje paguei os 
meus votos. 

15 Por isso, saí ao teu encontro, a buscar diligentemente a 
tua face, e te achei. 

16 Já cobri a minha “cama com cobertas de tapeçaria, com 
obras lavradas com linho fino do Egito; 

já perfumei o meu leito com mirra, aloés e canela. 

18 Vem, “saciemo-nos de amores até pela manhã; alegre- 
mo-nos com amores. 

1 Porque o marido não está em casa, foi fazer uma jor- 
nada ao longe. 

2º Um saquitel de dinheiro levou na sua mão; só no dia 
marcado voltará a casa. 

21 Seduziu-o “com a multidão das suas palavras, com as 
lisonjas dos seus lábios o persuadiu. 

2 E ele segue-a logo, “como boi que vai ao matadouro; e, 
como o louco ao castigo das prisões, 

2 até que a flecha lhe atravesse o fígado, como a ave que 
se apressa para o laço e não sabe que ele está ali contra 
a sua vida. 


18. FILHOS: 


quatro mandamentos; efeitos maléficos do adultério 


©% Agora, pois, filhos, “dai-me ouvidos e estai atentos às 
palavras da minha boca; 

6% não se desvie para os seus caminhos o teu coração, e 
não andes perdido nas suas veredas; 

% porque a muitos feridos derribou; e são “muitíssimos 
os que por ela foram mortos. 

? Caminhos de “sepultura é a sua casa, os quais descem 
às câmaras da morte. 


III. Discurso da sabedoria (Pv 8.1-9.18) 
1. Seu convite universal 
(cf. v. 32; 1.20-32) 
So NAO clama, porventura, a Sabedoria? E a Inteligên- 
cia não dá a sua voz? 

2 No “cume das alturas, junto ao caminho, nas encruzi- 
lhadas das veredas, ela se coloca. 

3 Da banda das portas da cidade, à entrada da cidade e à 
entrada das portas está clamando: 


2. Dois mandamentos; quatro tipos de 
pessoas são convidadas 
*A vós, ó homens, clamo; e a minha voz se dirige aos 
«filhos dos homens. 
$ Entendei, ó “simples, a prudência; e vós, loucos, enten- 
dei de *coração. 


3. Oito aspectos de seu caráter 


e* Ouvi, porque proferirei coisas excelentes; os meus lá- 
bios se abrirão para a equidade. 
? Porque a “minha boca proferirá a verdade; os meus lá- 


7.8a Aqui não é dito que sua casa ficava na es- 
quina onde ela encontrou o moço. Apenas dá a 
entender que era seu hábito ficar na esquina à 
espera de suas vítimas (v. 12). Não poderia sig- 
nificar que ela tinha uma casa em cada esquina 
onde ela esperava pelos homens. 

7.10a Em todos os lugares e épocas, as prosti- 
tutas sempre tiveram um sinal ou marca que as 
identificava. Em Gênesis 38.14-19, há uma des- 
crição delas na época de Judá. Parece que tan- 
to na época de Salomão como na de Judá elas 
eram identificadas peios mesmos enfeites. 
7.10b Heb. natsar, escondido. Mesma palavra 
que em Isaías 48.6. 

7.13a 10 características das titu 

1 Enfeites ou marcas que chamam a atenção 
(v. 10; Gn 38). 

2 Astúcia de coração (v. 10). 

3 Alvoroço e agitação (v. 11). 

4 Disposição para a farra (w. 11,12). 

5 Teimosia e perseverança em perseguir víti- 
mas inocentes (v. 11). Não têm respeito pelos 
homens, casados ou não-casados, inocentes 
ou culpados de imoralidades. Com seu olhar 
lascivo, levam jovens a cair no pecado e ma- 
ridos a desviar-se. 

6 São audaciosas, desavergonhadas e impu- 
dentes (v. 13). 

7 São lisonjeiras (w. 5,14-21). 

8 São enganosas (w. 13-21). 

9 são mentirosas (vv. 14-21). 

10 São tentadoras e sedutoras (vv. 13-21). 
7.13b Ela o tomou'e o beijou para mostrar-lhe 
suas intenções (wv. 12,13). 

7.13c Ela fez com que seu rosto parecesse o 
mais amigável, confiável e sincero possível (v. 
13). 


7.14a Veja 7 apelos da prostituta, p. 1062. 
7.16a Heb. eres, poltrona ou sofá, lugar para 
reclinar-se durante as refeições, e não mishkab, 
cama para dormir, como no v. 17. Assim, fica 
claro que ela usou todos os meios para incitar 
as paixões e os apetites do jovem, inclusive 
na área religiosa (culto), física (alimento) e na 
perspectiva de desejos sexuais plenamente 
satisfeitos (vv. 14-21). 

7.18a vem, vamos nos entregar às paixões (v. 
18). Veja Romanos 13.13; 1 Pedro 4.3,4; 2 Pedro 
2.13,14. 

7.21a Com suas palavras suaves e conversa 
lasciva, ela o persuadiu a ceder e a passar por 
cima de seus escrúpulos (v. 21). 

7.22a 3 comparações da loucura do moço (w. 
22.23): 

1 Como um boi que vai para o matadouro. 

2 Como um insensato, para o castigo das pri- 
sões. 

3 Como uma ave, para o laço. 

Tudo ilustra sua estupidez e loucura. 

7.24a Mais uma vez, Salomão faz um apelo aos 
simples e inexperientes para que atendam a seu 
conseiho; mais uma vez, ele os alerta a respeito 
da prostituta e do fim daqueles que pecam com 
ela (w. 24-27). 


7.26a 4 grandes homens que caíram por causa 
de mulheres: 


1 Sansão (Jz 16.4-21). 

2 Davi (2 Sm 11-12). 

3 Salomão (1 Rs11; Ne 13.26). 

4 Herodes (Mt 14). 

7.27a Heb. sheol (notas, SI 9.16; LC 16.19-31). 
8.1a Perguntas 8-9. Próxima, 14.22. Nos cap. 
8-9, a sabedoria é personificada, como se ob- 
serva nos títulos. 


8.1b Heb. chokmah (veja 6 palavras hebraicas 
traduzidas como “sabedoria”, p. 1061). 

8.2a Observe os cinco lugares onde a sabedo- 
ria clama: nas alturas, junto ao caminho, nas 
encruzilhadas, do tado das portas e à entrada 
da cidade. Onde quer que os homens estejam, 
ali ela clama e alerta sobre os maus caminhos 
(vv. 2-5). 

8.4a O convite é para todos os filhos de Adão ~ 
para os simples, para os insensatos (8.4,5). 
8.5a Veja nota, 1.4 

8.5b Veja nota, 23.26. 

8.7a A sabedoria personificada; 20 ações pes- 
soais: 

1 Clama (8.1-3). 

2 Coloca-se de pé (8.2). 

3 Grita (8.3). 

4 Fala (8.4-9.18). 

5 Repreende (8.5). 

6 Abomina o pecado (8.7). 

7 Admoesta (8.10). 

8 Busca (8.12). 

9 Odeia (8.13). 

10 Aconselha 8.14). 

11 Orienta (8.15). 

12 Ama (8.17). 

13 Conduz (8.20). 

14 Abençoa (8.21). 

15 Alegra-se (8.30). 

16 Tem prazer (8.31). 

17 Edifica (9.1). 

18 Cozinha (9.2). 

19 Planeja (9.3). 

20 Convida (9.5). 

Essa é a terceira grande personificação da sabe- 
doria (8.1-9.18. Cf. 1.20-32;3.13-18). Ela levanta 
sua voz nos lugares públicos e alerta os jovens 
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bios abominam a *impiedade. 

$ Em “justiça são todas as palavras da minha boca; não há 
nelas nenhuma coisa *tortuosa nem perversa. 

*«Todas elas são retas para o que bem as entende e justas, 
para os que acham o conhecimento. 


4. Dois mandamentos; seis aspectos de 
sua auto-recomendação 

e!º«Aceitai a minha correção, e não a prata, e o conheci- 
mento mais do que o ouro fino escolhido. 
4 Porque “melhor é a sabedoria do que os rubins; e de 
tudo o que se deseja nada se pode comparar com ela. 
2 Eu, a Sabedoria, habito com a “prudência e acho a ciên- 
cia dos conselhos. 


5. Suas dez características 
8 O “temor do SENHOR é "aborrecer o mal; a soberba, e a 
arrogância, e o mau caminho, e a boca “perversa aborreço. 
14 Meu é o conselho e a “verdadeira sabedoria; eu sou o 
entendimento, minha é a fortaleza. 


6. Seus companheiros e amantes 


15 Por mim, reinam os reis, e os príncipes ordenam justiça. 
1 Por mim governam os príncipes e os nobres; sim, todos 
os juízes da terra. 


7. Quando ela pode ser encontrada 
A!” «Eu amo os que me amam, e *os que de madrugada 
me buscam me acharão. 
8. Suas dez bênçãos 


18 Riquezas e honra estão comigo; sim, riquezas duráveis 
e justiça. 

1 Melhor é o meu fruto do que o ouro, sim, do que o 
ouro refinado; e as minhas novidades, melhores do que 


a prata escolhida. 

2 Faço andar pelo caminho da justiça, no meio das ve- 
redas do juízo. 

A?! Para fazer herdar bens permanentes aos que me amam 
e encher os seus tesouros. 


9. Vinte e cinco aspectos da personificação da sabedoria 
(Pv 3.15-20; 4.7-9; 9.1-5,11,12) 

22) SENHOR me possuiu no princípio de seus caminhos 
e antes de suas obras mais antigas. 
8 «Desde a eternidade, fui ungida; desde o princípio, an- 
tes do começo da terra. 
24 Antes de haver abismos, “fui gerada; e antes ainda de 
haver fontes carregadas de águas. 
25 Antes que os montes fossem firmados, antes dos outei- 
ros, eu fui gerada. 
2 Ainda ele não tinha feito a terra, nem os campos, nem 
sequer o “princípio do pó do mundo. 
27 «Quando ele preparava os céus, aí estava eu; quando 
*compassava ao redor a face do abismo; 
28 quando firmava as nuvens de cima, quando fortificava 
as “fontes do abismo; 
? quando punha ao mar o seu termo, para que as águas 
não trespassassem o seu mando; quando compunha os 
fundamentos da terra, 
*então, ex estava com ele e era seu aluno; e era cada dia 
as suas delícias, folgando perante ele em todo o tempo, 
ŝlafolgando no seu mundo habitável e achando as minhas 
delícias com os filhos dos homens. 


10. Convite da sabedoria: quatro mandamentos de 
sabedoria e os resultados contrastantes de ouvi-la 
(cf. Pv 8.1; 1.20-33) 


©” Agora, pois, filhos, ouvi-me, “porque bem-aventura- 


para que evitem os caminhos da sedução e do 
pecado (8.1-14). Ela promete riquezas, honra, 
sabedoria, conhecimento e sucesso em todas 
as áreas da vida àqueles que a amam (8.15-21). 
Ela fala de sua eternidade com Deus e aconse- 
iha os homens a obedecer-lhe por causa de sua 
experiência tão antiga (8.22-9.18). 

8.7b Heb. resha, ilegalidade (is 57.20,21). 

8.8a Tudo o que a sabedoria diz é justo, pois 
declara como o homem deve agir para com 
Deus, com o próximo e consigo mesmo, de ma- 
neira que cada um receba o que lhe é devido. 
8.8b Fraudulento ou astucioso, perverso, injus- 
to ou difícil. 

8.9a Suas palavras são diretas e claras para 
aquele que as entende e justas para o que tem 
conhecimento. Esse é um contraste com os im- 
pios, astuciosos e fraudulentos de v. 8, nota. O 
homem de entendimento e sabedoria é aquele 
que não despreza a verdade. 

8.10a Aqui temos a verdade aconselhando a 
que se escolha a correção em detrimento da 
prata e o conhecimento em detrimento do ouro 
(v. 10). A sabedoria é ainda melhor do que rubis 
e do que tudo o mais que se possa desejar (v. 
11.€1. 3.15). 

8.11a Veja 17 cois.s “melhores” em Provér- 
bios, p. 1062. 

8.12a A prudência aqui é definida como a sa- 
bedoria colocada em prática, ou a sabedoria 
em ação, escolher os melhores meios para 
determinado fim. Consequentemente, inven- 
ções engenhosas (práticas, inteligentes). 
8.13a 4 coisas que o temor do Senhor faz odiar. 
10mal(v 13). 


2A soberba e a arrogância. 

3 O mau caminho. 

4A boca perversa. 

8.13b Um homem pode afastar-se do mal por 
conveniência ou diplomacia, mas mesmo assim 
ainda amá-lo no seu coração. Para odiá-lo, é preci- 
so ter sabedoria divina. Por natureza, os homens 
amam o mal Ur 17.9; Mt 7.17; 15.19; Jo 3.19; Rm 
3.10-18; 8.7-9; 1 Co 2.14; Ef 2.2-12; 4.17-22). 
8.13€ Veja nota, 4.24. 

8.14a Heb. tushiyah, estabilidade; essência; re- 
alidade (Jó 5.12; 6.13; 11.6; 12.16; 26.3; 28.18; 
Py 2.7; 3.21; 8.14; 18.1; Is 28.29; Mq 6.9). Dela 
provêm todas as invenções e o conhecimento 
de todas as ciências dominadas pelo homem. 
8.17a 5 exempl mar a i 

1 José (Gn 37.2-17; 39.3-9; 41.38). 

2 Samuel (1 Sm 2.26; 7.3-17). 

3 Davi (1 Sm 17.37-46). 

4 Salomão (1 Rs 3). 

5 Daniel (Dn 1; 5 etc). 

8.17b A juventude é o tempo para buscar a 
sabedoria e o conhecimento e aproveitar as 
oportunidades para crescer na vida. 

8.22a A sabedoria não é adquirida por Deus, 
mas sim por homens, anjos e outros seres 
criados. 

A sabedoria existia antes: 

1 Que Deus criasse suas obras (v. 22). 

2 Do começo da terra (v. 23). 

3 De existirem os abismos e as fontes de água 
(u. 24). 

4 Dos montes e outeiros (v. 25). 

5 Da terra, dos campos e do pó do mundo (v. 26). 
6 Dos céus e das nuvens (v. 28). 


7 Das leis que governam a criação (v. 29). 
8.23a Desde o início das eras. 

8.24a Fui gerada ou manifestada no plano de 
Deus, como também na criação de todas as 
coisas. Por mim (a sabedoria), Deus fez todas 
as coisas (SI 104.24; 136.5). 

8.26a Antes que Ele fizesse a primeira particu- 
la da matéria - o átomo primitivo. 

8.27a Isso foi antes da criação da terra (Gn 1.1; 
Jó 28.4-7). 

8.27b Um círculo ou abóbada. 

8.28a Gênesis 7.11; 8.2; Apocalipse 16.4. 
8.302 ENTÃO, eu, a sabedoria, estava com 
Ele (Deus) e era seu arquiteto, ou como al- 
guém constantemente'com Ele e debaixo de 
seu cuidado permanente. Agora a sabedoria 
é ilustrada como um filho que está sempre 
perto de seu pai, observando-o trabalhar. 
Não há prova nesse texto da divindade ou 
da eternidade de Jesus Cristo. Não há ne- 
cessidade de falar sobre essa doutrina, 
visto que é explicitamente apresentada em 
muitas outras partes das Escrituras que tra- 
tam diretamente do tema (is 9.6,7; Mq 5.2; 
Jo 1.1,2; Cl 1.15-18; Hb 1.1-8; Ap 1.8 etc). 
Essa passagem é simplesmente uma perso- 
nificação da sabedoria (8.1-9.18) e não há 
referência clara a Jesus. 

8.31a A sabedoria é vista na parte habitável da 
terra, especialmente nas obras que Deus faz 
nas questões dos homens. A providência divina 
está sobre todos, e todos são objetos de seu 
cuidado eterno (v. 31). 

8.32a Felizes são aqueles que guardam os 
meus caminhos, e todo aquele que encontra 
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dos serão os que guardarem os meus caminhos. 

e” Ouvi a correção, não a rejeiteis e sede sábios. 

34 Bem-aventurado o homem que me dá ouvidos, velan- 
do às minhas portas cada dia, esperando às ombreiras da 
minha entrada. 

A? Porque o que me achar achará a vida e alcançará favor 
do SENHOR. 

* Mas o que pecar contra mim violentará a sua própria 
alma; “todos os que me aborrecem amam a morte. 


11, Os sete aspectos de sua diligência 
A “SABEDORIA já edificou a sua casa, já lavrou as 
suas sete colunas, 
2 Já sacrificou as suas vítimas, misturou o seu vinho e já 
reparou a sua mesa. 
á “deu ordens às suas criadas, já anda convidando desde 
as alturas da cidade, dizendo: 


12. Os seis aspectos de sen convite 
*«Quem é “simples volte-se para aqui. Aos faltos de “en- 
tendimento diz: 
6º “Vinde, comei do meu pão e bebei do vinho que tenho 
misturado. 
e*“Deixai os insensatos, e vivei, e andai pelo caminho do 
entendimento. 


13. Os doze aspectos de sua correção 
7 O que repreende o “escarnecedor afronta toma para si; e 
o que censura o *ímpio recebe a sua mancha. 
6: Não repreendas o escarnecedor, para que te não abor- 
reça; *repreende o sábio, e amar-te-á. 


«Dá instrução ao sábio, e ele se fará mais sábio; ensina ao 
justo, e ele crescerá em entendimento. 

«O temor do SENHOR é o princípio da sabedoria, e a 
ciência do Santo, a prudência. 

NaPorque, por mim, se multiplicam os teus dias, e anos 
de vida se te acrescentarão. 

2eSe fores sábio, para ti sábio serás; *e, se fores escarne- 
cedor, tu só o suportarás. 


14. A prostituta: a mulher louca (cf. Pv 2.16) 
3 A «mulher louca é alvoroçadora; é néscia e não sabe 
coisa alguma. , 
ME assenta-se à porta da sua casa ou numa cadeira, nas 
alturas da cidade, 
5 para chamar os que passam e seguem direito o seu caminho. 
16 Quem é simples, volte-se para aqui. E aos faltos de en- 
tendimento diz: 
«As águas roubadas são doces, e o pão comido às ocul- 
tas é suave. 
18 Mas não sabem que ali estão os “mortos, que os seus 
convidados estão nas profundezas do inferno. 


IV. Duzentos e oitenta e oito provérbios (Pv 10.1-19.19) 
1. Pessoas e coisas em contraste (Pv 10.1-32). 


(1) Dois tipos de filhos 
1 O Rasa de Salomão. O filho “sábio alegra a 
seu pai, mas o filho {touco é a tristeza de sua mãe. 
(2) Providência divina 
4? Os tesouros da “impiedade de “nada aproveitam; mas a 
Justiça livra da morte. 


a sabedoria obtém o favor ou a graça do Se- 
nhor (vv. 32-35). Aquele que rejeita a sabedo- 


to (w. 4-6). 
9.4b Veja nota, 1.4. 


9.12b Números 9.13; Jó 34.31; Jeremias 7.19. 
9.13a Veja 5 fatos a respeito da mulher lou- 


ria e peca contra ela leva sua própria alma 
à desgraça (v. 36). Portanto, não é tanto o 
pecado e Satanás, mas sim o próprio homem 
o responsável pela rejeição ou aceitação da 
sabedoria que conduz à vida eterna. Se ele 
aceitar o ensino de Deus, o pecado não terá 
domínio sobre ele, e se ele resistir a Sata- 
nás, o Diabo fugirá dele (Tg 4.7; Rm 6.14-23; 
8.12,13). 

8.36a Aqueles que odeiam a sabedoria, amam 
o pecado, que leva à morte, pelo que podem 
ser acusados justamente de amar a morte, O 
castigo pelo pecado (Jo 3.19). 

9.1a A mesma sabedoria que falou no cap. 8 
fala neste capítulo. Ali, ela foi representada 
como presente em todas as obras de Deus 
no mundo material. Aqui, ela é representada 
como governadora de tudo o que construiu 
(9.1-12). Nos wv. 1-3, ela é vista edificando uma 
casa, preparando um banquete, dando ordens 
às criadas, convidando hóspedes para partici- 
par de sua generosidade. Ela é retratada como 
um arquiteto, escultor, açougueiro e adorável 
anfitrião. 

9.3a Um costume oriental. No NT, há a men- 
ção de homens sendo enviados para fazer 
convites para banquetes (Mt 22.3; Lc 14.17). 
A imagem completa desse costume é de que 
os convites eram enviados por um cortejo de 
mulheres, precedido por eunucos. Elas iam de 
casa em casa, entregando a mensagem aos 
convidados. 

9.4a Aqui temos o convite e a mensagem da 
sabedoria, enviados pelas criadas. Elas vão até 
os simples e aos faltos de senso. A mensagem 
deias é que abandonem as coisas insensatas 
da vida e andem pelo caminho do entendimen- 


9.4c Veja ponto 2, em 40 vindicações de 
Deus, p. 861. 

9.5a O convite da sabedoria para comer do 
seu pão e beber do seu vinho é um símbolo 
da vida que a sabedoria e o entendimento pro- 
porcionam. No NT, o pão e o vinho simbolizam 
o corpo partido e o sangue derramado de Je- 
sus Cristo, os quais dão vida a todos os que se 
apropriam de seus benefícios por meio da fé 
(Mt 26.26-30; 1 Co 10.16,17; 11.23-30). 

9.5b Entre os judeus, gregos e romanos, o vi- 
nho raramente era usado sem ser misturado 
com água. Alguns misturavam três partes e 
outros cinco partes de água com uma de vinho. 
A mistura mais comum era de três partes de 
água para duas partes de vinho. 

9.6a 4 exemplos de deixar coisas e viver: 

1 Moisés (Hb 11.24-27). 

2 Raabe (Js 2.9-13; 6.25; Hb 11.31). 

3 Rute (Rt 1.16; 2.11,12). 

4 Os discípulos (Mt 4.18-22; 9.9 etc). 

9.7a Veja nota, Salmos 1.1. 

9.7b Heb. rasha, ilegalidade (Is 57.20,27). 

9.8a 3 exemplos de repreender e ser odiado: 

1 José (Gn 37.2,18-28). 

20 profeta (2 Cr 25.16). 

3 João Batista (Mt 14.1-10). 

9.8b 3 exemplos de repreender e ser amado: 

1 Natã (2 Sm 12). 

2 Dois discípulos (Lc 24.25-29). 

3 Pedro (Jo 21.17; GI 2.11-14). 

9.9a Faça uma sugestão ao sábio; ensine o jus- 
to, e ambos terão proveito. 

9.10a Veja Temor, p. 1061. 

9.11a Os vícios encurtam a vida; a justiça ga- 
rante uma vida longa (S! 91). 

9.12a Jó 22.2,3; 35.6-9; Romanos 11.35. 


ca, p. 1062. 

9.16a Aquele que procura uma prostituta é fal- 
to de entendimento (w. 13,16). 

9.17a A mulher louca (v. 13) argumenta que os 
prazeres proibidos são mais saborosos que os 
permitidos. Todo comportamento adúltero na 
terra se baseia nessa premissa (v. 17). 

9.18a Heb. rephaim, nome próprio de uma das 
raças de gigantes. 

9.18b Heb. sheol, lugar onde a alma e o espíri- 
to permanecem conscientes após a morte (veja 
Inferno, em Onde estão os mortos?, p. 980; no- 
tas, Lc 12.5; 16.19-31). 

10.1a Os primeiros 9 capítulos são assim cha- 
mados (1.1). Aqui temos 288 pessoas e coisas 
individualmente colocadas em contraste (10.1- 
19.19). Esses ditados foram todos compostos 
por Salomão, que proferiu mais de 3.000 provér- 
bios e escreveu 1.005 canções (1 Rs 4.32). Todos 
os provérbios nesta seção são compostos na 
forma de duas afirmações, exceto 19.7. Tratam 
de uma miscelânea de temas e geralmente não 
estão interligados por uma sequência lógica. 
Para alguns que se relacionam quanto ao conte- 
údo, veja 2-7,8-10,11-14,15-21,22-25,27-30 etc. 
10.1b Exemplo: José (Gn 47.12. Cf. 48.2). 
10.1c Exemplo: Esaú (Gn 26.34,35; 27.45,46). 
10.2a Heb. resha, ilegalidade (Is 57.20,21). 
10.2b 3 exemplos de pessoas que não tiveram 
proveito: 

1 Roboão (2 Cr 12.1-4,9). 

2 Geazi (2 Rs 5.20-27; Pv 21.6), 

3 O rico louco (Lc 12.20; Pv 11.28). 

10.2c 3 exemplos de livramento pela justiça: 

1 Noé (Gn 7.1; Hb 11.7). 

2 Daniel (Dn 6). 

3 Os três jovens hebreus (Dn 3). 
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(3) O diligente e o preguiçoso 
4? O SENHOR “não deixa ter fome a alma do justo, mas o 
desejo dos ímpios *rechaça. 
4º O que trabalha com mão “enganosa *empobrece, mas 
a mão dos diligentes enriquece. 
3 O que “ajunta no verão é filho sábio, mas o que dorme 
na sega é filho que envergonha. 


(4) O justo e o injusto 
a*-Bênçãos há sobre a cabeça do justo, mas a violência 
cobre a boca dos ímpios. 
7 A “memória do justo é abençoada, mas o nome dos ím- 
pios apodrecerá. 


(5) Duas atitudes 


8O sábio de coração “aceita os mandamentos, “mas o lou- 
co palrador será transtornado. 


(6) Dois caminhos 


4º Quem “anda em sinceridade anda seguro, ?mas o que 
perverte os seus caminhos será conhecido. 


(7) Contraste no uso da língua 
10O que acena com os olhos dá dores, e o tolo de lábios 
será transtornado. 
HA boca do justo é manancial de vida, “mas a violência 
cobre a boca dos ímpios. 
12 O “ódio “excita contendas, mas o “amor cobre todas as 
transgressões. 
3 Nos lábios do sábio se acha a sabedoria, “mas a vara é 


para as costas do falto de entendimento. 
14 Os “sábios escondem a sabedoria, mas a boca do tolo 
é uma destruição. 


(8) O rico e o pobre 


55 A «fazenda do rico é a cidade da sua fortaleza; a *des- 
truição dos “pobres é a sua “pobreza. 


(9) Causas da vida e da morte 
164A obra do justo conduz à vida, as produções do ímpio, 
ao pecado. 
7 O caminho para a vida é “daquele que guarda a corre- 
ção, mas o que abandona a repreensão erra. 


(10) Contraste no uso da língua 

1840 que encobre o ódio tem lábios falsos, e o que difama 
é um insensato. 
14Na multidão de palavras não “falta transgressão, mas o 
que “modera os seus lábios é prudente. 
2 Prata escolhida é “a língua do justo; o coração dos ím- 
pios é de nenhum preço. i 

Os lábios do justo “apascentam muitos, mas *os tolos, 
por falta de entendimento, morrem. 


(11) A bênção do Senhor 
4” A “bênção do SENHOR é que enriquece, e ele não acres- 
centa dores. 
(12) Dois tipos de divertimento 


3 Um “divertimento é para o tolo praticar a iniquidade; 
para o homem inteligente, o mesmo é o ser sábio. 


10.3a Exemplos: Elias (1 Rs 17); Davi (2 Sm 17). 
10.3b 4 exemplos de destruir os bens dos im- 
pios: 

1 Israel Uz 6.1-4). 

2 Samaria (1 Rs 18.2;2 Rs 6.25). 

3 Jerusalém (Lm 5.10; Sf 1.18). 

4 Os caldeus (He 2.8). 

10.4a Mão enganosa, como em 12.24; Salmos 
52.2; 120.2; Oséias 7.16; Miquéias 6.12. 

10.4b Heb. rush (nota, 6.11). 

10.5a 2 exemplos de ajuntar no verão: 

1 Isaque (Gn 26.12). 

2 José (Gn 41). 

10.5b Deus instituiu, no decurso da provi- 
dência, que aquele que não trabalhar não 
deve comer, e Ele sempre abençoa o homem 
que não é preguiçoso. Veja 6.6-11; 24.30-34; 
30.25. 

10.6a O que se lembra a respeito do justo é 
uma bênção. 

6 exemplos de boas lembranças: 

1 Eliseu (2 Rs 13.27). 

2 Joiada (2 Cr 24.15,16). 

3 Mulher que ungiu os pés de Jesus (Mc 14.9). 
4 Maria, mãe de Jesus (Lc 1.28,48). 

5 Dorcas (At 9.36-39. Cf. Pv 22.1). 

6 Antipas (Ap 2.13). 

10.7a O nome do ímpio é podre. 

4 exemplos de lembranças amargas: 

1 Balaão (2 Pe 2.15; Jd 11; Ap 2.14). 

2 Acaz (2 Cr 28.22). 

3 Atalia (2 Cr 24.7). 

4 Herodes (At 12.22,23. Cf. S! 9.16). 

10.8a 4 exemplos de aceitar os mandamen- 
tos: ` 

1 Abraão (Gn 22; Hb 11.8,17). 

2 Davi (2 Sm 7). 

3 A viúva de Sarepta (1 Rs 17.10-16). 

4 Os recabitas Ur 35.6-10). 

10.8b Esta expressão é repetida no v. 10. 


10.9a Nunca tem medo de ser descoberto por- 
que nunca age de forma enganosa. 

10.9b 2 exemplos de ser descoberto: 

1 Corá e seus companheiros (Nm 16). 

2 Diótrefes (3 Jo 9,10). 

10.11a Segunda vez que a expressão é usada 
no capítulo (w. 6,11). 

10.12a O ódio busca ocasião para provocar ini- 
mizade e se deleita nas disputas, mas o amor 
é apaziguador e afasta toda ocasião para atri- 
tos. 

10.12b 3 exemplos de excitar contendas: 
1 Ismael (Gn 21.9-14). 

2 Esaú (Gn 27.41,42). 

3 Os judeus (At 13.50; 14.2-4; 17.5-13). 
10.12c 4 e amor qui 

dos: 

1 José (Gn 40.15; 45.5-8). 

2 Davi (2 Sm 1). 

3 Jesus Cristo (Lc 23.34; Jo 20-21). 

4 Paulo (Fm 9-21). 

10.13a A vara é um instrumento de instrução 
quando aplicada da forma apropriada (v. 13). 
10.14a O sábio guardará segredo de coisas 
que ouvir dos outros, mas o tolo as repetirá por 
toda parte e causará contenda. 

10.15a Literalmente, seus bens são a cidade 
de sua fortaleza. 

40.15b O pobre vive em ruína (v. 15). 

10.15c Heb. daí, fraco (ponto 2, nota, 6.11). 
10.15d Heb. resh (ponto 1, nota, 6.11). 

10.16a O justo trabalha para sustentar-se e 
também para ter o que repartir com o pobre, 
mas o perverso vive para pecar. Sua vida se li- 
mita a comer, beber e satisfazer seus desejos 
(v. 16). 

10,17a O justo acumula conhecimento a fim 
de melhor servir a Deus, mas o ímpio rejeita a 
correção e a instrução (v. 17). 

10.18a O tolo guarda ressentimento, vingança 


eca- 


e até mesmo assassinato em seu coração, en- 
quanto mente e finge que não foi magoado por 
causa de ofensas recebidas. Aquele que divul- 
ga má fama também é tolo (v. 18). 

10.19a É raro que a pessoa falante não come- 
ta pecado e não difame o caráter de alguém. 
O controle da lingua é uma demonstração de 
sabedoria (v. 19). 

10.19b 3 exemplos de pecar por falar demais: 
1 Jó (Jó 32.2; 34.5,12; 35.16; 42.3). 

2 Os amigos de Jó (Jó 32.3; 42.7,8). 

3 Viúvas paroleiras (1 Tm 5.13). 

10.19c 3 exemplos de sabedoria no falar: 

1 Eliézer (Gn 24.21. Cf. Pv 15.28). 

2 Arão (Lv 10.3). 

3 Saul (1 Sm 10.27. Cf. Pv 11.12). 

10.20a O que o justo fala é como a prata, mas 
o que procede do coração do ímpio é como es- 
cória e não tem valor (v. 20). 

10.21a Eles apascentam ou ensinam a muitos. 
6 exemplos de instrução santa: 

1 JÓ UÓ 4.3,4; 29.214,22). 

2 Davi (SI 78.70-72). 

3 Pedro (At 4.1-4). 

4 Filipe (At 8.5-8). 

5 Paulo e Barnabé (At 15.32-35). 

6 Judas e Silas (At 15.32,33). 

10.21b 3 exemplos de tolos que morreram: 

1 Corá e seus companheiros (Nm 16). 

2 Judas Iscariotes (At 1.20-25). 

3 0 rico louco (Lc 12.16-26). 

10.22a 5 exemplos de o Senhor tornar riço: 

1 Abraão (Gn 24.1). 

2 Isaque (Gn 25.11; 26.12). 

3 Jacó (Gn 28.4; 30,27). 

4 Salomão (1 Rs 3.13). 

5 Jó (Jó 42.10). 

10.23a A iniqüidade é divertimento para o tolo, 
mas o homem entendido odeia o pecado (v. 
23). 
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(13) Resultados do medo e da fé 


240) temor do ímpio virá sobre ele, “mas o desejo dos justos 
Deus o cumprirá. 


(14) Duas comparações infalíveis 
BComo a tempestade, assim passa o ímpio, mas o justo 
tem perpétuo fundamento. 
26 «Como vinagre para os dentes, como fumaça para os 
olhos, assim é o preguiçoso para aqueles que o mandam. 


(15) O contraste entre quatro destinos 
27«O temor do SENHOR aumenta os dias, mas os anos dos 
ímpios serão abreviados. é 
284A esperança dos justos é “alegria, mas a expectação dos 
ímpios “perecerá. 
2«0 caminho do SENHOR é fortaleza para os retos, mas 
ruína virá aos que praticam a iniquidade. 
*42“O justo nunca será abalado, mas os ímpios não ha- 
bitarão a terra. l 


(16) Contraste no uso da língua 


314A boca do justo produz sabedoria em abundância, 
mas a língua da *perversidade será desarraigada. 

3240s lábios do justo sabem o que agrada, mas a boca dos 
ímpios anda cheia de perversidades. 


2. Provérbios referentes ao próximo (Pv 11.1-31) 


(2) Resultados da soberba e da humildade 
2 Vindo a “soberba, virá também a afronta; mas “com os 
humildes está a sabedoria. 
(3) Dois modos de vida 
3 A “sinceridade dos sinceros os encaminhará, “mas a per- 
versidade “dos desleais os destruirá. 
(4) O verdadeiro ganho não está nas riquezas 

A“ Não aproveitam as “riquezas no dia da ira, mas a jus- 
tiça livra da morte. 

(5) A verdadeira fonte de orientação 
4ř*A justiça do sincero endireitará o seu caminho, mas o 
ímpio, pela sua impiedade, cairá. 

(6) A verdadeira fonte de livramento 
AS“A justiça dos virtuosos os livrará, mas, na sua *perver- 
sidade, serão apanhados os iníquos. 

(7) O fim do perverso 
7 Morrendo o homem ímpio, perece a sua “expectação, e 
a “esperança da iniguidade perde-se. 
(8) Dois livramentos do justo 


8O justo é “libertado da angústia, e o ímpio fica em seu 
lugar. 
4? O “hipócrita, com a boca, danifica o seu próximo, mas 


(1) Pesos enganosos 


1 1 “BALANÇA enganosa é *abominação para o SE- 
NHOR, mas O “peso justo é o seu prazer. 


10.24a O perverso recebe o que mais teme (Pv 
11.27; Is 66.4; GI 6.7,8). 

10.24b 4.exemplos de o desejo do justo sendo 
concedido: 

1 Ana (1Sm 1.20). 

2 Ester (Et 4.16; 8.15-17). 

3 Daniel (Dn 2.18-23; 9.1-23; 10.1-21). 

4 Simeão (Lc 2.25-30). 

10.25a Como um furacão destrói tudo o que 
está em seu caminho, assim a ira de Deus des- 
truirá o perverso. O justo nunca será removido 
pela ira de Deus (v. 25; SI 125.1). 

10.26a Como o vinagre irrita os dentes e como 
a fumaça faz arder os olhos, assim o preguiço- 
so aborrece e incomoda aqueles que o man- 
dam (v. 26). 

10.27a O temor do Senhor promove justiça e 
vida longa, mas a impiedade encurta a vida (v. 
27. Cf. 11.19). 

10.28a A esperança do justo será concretiza- 
da, mas a do perverso, não (v. 28). 

10.28b 4'exemplos de alegria na esperança: 

1 Abraão (Rm 4.18-20). 

2 José (Si 105.17-27). 

3 Ezequias (SI 126). 

4 Daniel (Dn 6.10). 

10.28c 4 exemplos de expectação frustrada: 

1 Golias (1 Sm 17,44-51). 

2 Atalia (2 Rs 11.1-16). 

3 Senaqueribe (2 Rs 19.23,27). 

4 Herodes (Mt 2.16). 

10.29a A força dos justos é constantemente 
renovada (2 Co 4.16), mas destruição repentina 
sobrevém ao perverso (v. 29; 29.1). 

10.29b 4 exemplos de ruina repentina: 

1 Sodoma e Gomorra (Gn 19). 

2 Faraó e seu exército {Êx 14.19-31). 

3 Saul (4 Cr 10.13,14). 

4 Jeroboão (1 Rs 14.7-11). 

10.30a 6º profecia em Provérbios (10.30, não 


os justos são libertados pelo conhecimento. 


(9) Duas bênçãos para a cidade 


cumprida). Próxima, 12.19. Os redimidos habi- 
tarão na terra eternamente (v. 30; Gn 9.12). 
10.31a A boca do justo fala sabedoria, mas a 
língua do perverso será cortada (v. 31). Era um 
costume antigo em algumas nações cortar a 
língua por blasfêmia, mentira, traição e outros 
crimes praticados com a fala. 

10.31b Veja nota, 2.12. 

10.32a O justo sabe falar o que é aceitável e 
Útil, mas o perverso só sabe perversidades (v. 
32). 

11.1a Com defeito. 

11.1b Veja nota, 3.32. 

11.1c Heb. shalem eben, pedra perfeita, porque 
naquela época os pesos eram feitos de pedra 
(Dt 25.13-15). Esse provérbio é repetido 3 vezes 
(16.41; 20.10,23). Cf. Levítico 19.36; Deuteronô- 
mio 25.13-15; Miquéias 6.11. Havia um padrão 
real de pesos (2 Sm 14.26). 

11.2a 6 exemplos de vergonha por causa da 
soberba: j 

1 Lúcifer (Is 14.12-14; Ez 28.11-17). 

2 Miriã (Nm 12.10). 

3 Uzias (2 Cr 26.16-21). 

4 Nabucodonosor (Dn 4.30). 

5 Moabe (Sf 2.8-10). 

6 Nínive (Sf 2.15). 

11.2b 4 exemplos de sabedoria aos humildes: 
1 José (Gn 41.16,38,39). 

2 Salomão (1 Rs 3.5-13). 

3 Daniel (Dn 2.20,21). 

4 Jesus Cristo (Lc 2.40,52; Is 11.1). 
11.3a 3 exempl le ser gui 

dade: 

1 José (Gn 29.4,22,23; 50.25). 

2 Jesus Cristo (Lc 2.40,52; 1 Pe 2.21). 
3 Paulo (Gi 2.20). 

11.3b 7 exemplos de perversidade: 
1 Israel (Dt 1.43,44). 

2 Balaão (Nm 22.32; 31.8). 


la int 


3 Hófni e Finéias (1 Sm 2.25; 4.11). 

4 Saul (1 Sm 15.23). 

5 Absalão (2 Sm 15.3-6). 

6 Aitofel (2 Sm 17.1-23). 

7 Acabe (1 Rs 21.25,26; 22.34-37). 

11.3c Heb. bagad, traidores; infiéis à aliança. 
Traduzida como aleivosos (2.22: 11.3; Jz 9.23; 
Jr 3.8,11,20; 5.11; 9.2; 12.1; LM 1.2; OS 5.7; 6.7; 
Hc 1.13; Mi 2.10), iniquos (11.6; 23.28); preva- 
ricadores (13.2); transgressores (Si 119.158); 
pérfidos (SI 59.5; Is 21.2; 24.16; 33.1; 48.8); 
desleais (Mi 2.11,14,16; Pv 25.19); e infiéis (MI 
2.15; SI 78.57). 

11.4a Entre os homens, elas podem fazer ma- 
ravilhas, mas com Deus não conseguem nada. 
Nenhum pecado traz proveito no dia da ira, 
mas a justiça livra do inferno (v. 4). 

11.5a A justiça do irrepreensível permitirá que 
seu caminho seja sempre claro para que con- 
siga enxergar seus passos, mas a maldade do 
perverso será repleta de pedras de tropeço (v. 
5. i 

11.6a A justiça do homem direito o livrará da 
condenação e do juízo eterno, mas os pecados 
do ímpio o levarão a juízo (v. 6). 

11.6b Veja nota, 6.12. 

11.7a 3 exemplos de esperança que perece: 

1 De Balaão (Nm 23.10; 31.8). 

2 De Absalão (2 Sm 18). 

3 Do rico louco (Lc 12.16-21). 

11.7b Os ímpios desejam ser salvos e ter mui- 
tas coisas de que o justo desfruta, mas sua es- 
perança perecerá porque se recusam a voltar- 
se para Deus. 

11.8a 3 exemplos do justo sendo libertado e 
do ímpio perecendo no lugar dele: 

1 Mardoqueu e Hamã (Et 7.9,10). 

2 Daniel e seus acusadores (Dn 6). 

3 Israel e os egípcios (Êx 14). 

11.9a Heb. chaneph, infiel, não hipócrita. 
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1º No “bem dos justos, *exulta a cidade; e, “perecendo os 
ímpios, há júbilo. 

!«Pela bênção dos sinceros, se exalta a cidade, mas pela 
boca dos ímpios é derribada. 


(10) Dois tipos de próximo 
12 O que “despreza o seu próximo é falto de sabedoria, 
mas o homem de entendimento cala-se. 


3«O que anda praguejando descobre o segredo, mas o 
fiel de espírito encobre o negócio. 


(11) A verdadeira fonte de segurança 


4 Não havendo sábia “direção, o povo cai, “mas, na mul- 
tidão de conselheiros, há segurança. 


(12) Como estar seguro 


8 Decerto sofrerá severamente aquele que fica por “fia- 
dor do estranho, mas o que aborrece a fiança estará 
seguro. 


(13) Seis tipos de pessoas comuns 
16 A «mulher aprazível guarda a honra, como os *violen- 
tos guardam as riquezas. 
17 O “homem benigno *faz bem à sua própria alma, mas o 
cruel “perturba a sua própria carne. 
18 O “ímpio recebe um salário *enganoso, mas, para o 
“que semeia justiça, haverá galardão certo. 


11.10a Os justos são respeitados e honrados 
por causa de seu exemplo e orações e são uma 
grande bênção para a cidade que se alegra 
com sua prosperidade, mas quando perecem 
ímpios que eram uma maldição para a comuni- 
dade, não há tristeza (v. 10). 

11.10b 3 exemplos de júbilo pelo justo: 


(v. 17). 


2 Davi (1 Sm 30.11-20). 


4 Jó UÓ 42.10). 


11.17b 6 exemplos de bênção pela bondade: 
1 Os queneus (1 Sm 15.6). 


3 Jônatas (2 Sm 9.7; 21.7). 
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(14) Dois destinos 
PsComo a justiça encaminha para a vida, assim o que 
segue o mal faz isso para sua morte. 
20«Abominação para o SENHOR são os *perversos de 
coração, mas os que são perfeitos em seu caminho são 
o “seu deleite. 
4?! “Ainda que o mau junte mão à mão, não ficará “sem 
castigo, mas “a semente dos justos escapará. 


(16) Uma imagem atual 


2 Como jóia de ouro em focinho de porca, assim é a 
mulher formosa que se aparta da razão. 


(17) Desejos contrastantes 


BO “desejo dos justos é somente o bem, mas a esperança 
dos ímpios é a ira. 

(18) Seis leis infalíveis 
4?“ Alguns há que espalham, e ainda se lhes acrescenta 
mais; e outros, que retêm mais do que é justo, mas é para 
asua perda. 
471A alma generosa *engordará, e o que regar também 
será regado. 
2«Ao que retém o trigo o povo o amaldiçoa, mas bênção 
haverá sobre a cabeça do vendedor. 


(19) A lei da semeadura 


própria carne e traz enfermidade ao corpo aperto de mãos que se dava ao tornar-se fia- 


dor de alguém ou ao assinar algum contrato. 
Tal procedimento era a garantia de que o 
prometido seria cumprido. Aqui, apesar de 
os maus garantirem que darão apoio uns 
aos outros em seu pecado, não ficarão im- 
punes. Somente os justos serão libertados 


1 Ezequias (2 Cr 29.3-36; 30.26). 5 Cornélio (At 10.4). {v. 21). 

2 Neemias (Ne 2; 6.15; 8.17). 6 Os moradores da ilha de Malta (At 28.1-10).  11.21b 5 exemplos de rebeldes e maus sendo 
3 Mardoqueu (Et 8.15,16). 11.17c é exemplos de prejudicar a si mes- condenados: 

11.10c 3 exemplos de ímpios perecendo: mo: 1 Os edificadores da torre de Babel (Gn 11.1-9). 


1 Faraó (Êx 15). 

2 Sísera (Jz 5). 

3 Atalia (2 Rs 11.20). 

11.11a Uma cidade se regoziia com as bên- 
çãos dos justos porque é exaltada e honrada 
pelas boas ações desses homens de bem, mas 
os ímpios contribuem para a destruição dela 


1 Caim (Gn 4.10-12). 


4 Agague (1 Sm 15.33). 
5 Hamá (Et 9.25). 
6 Jonas (Jn 4.1-3). 


2 Os irmãos de José (Gn 37; 42.21). 
3 Adoni-Bezeque (Jz 1.6,7). 


11.18a 4 exemplos de atitudes falsas: 


2 Sodoma e Gomorra (Gn 19). 

3 Corá e seus companheiros (Nm 16). 

4 Os reis cananeus (Js 9-10). 

5 Os dez reis (Ap 17-19). 

11.24c 4 exemplos da semente do justo sendo 
libertada: 

1 Noé e sua família (Gn 6-8). 


(4.11). 

11.12a Ele reprova seu próximo, mas o homem 
entendido fica quieto e mantém a boca fecha- 
da (v. 12). 

11.13a Heb. halak rakil, um intrometido; que 
se ocupa de escândalos. Cf. Levítico 19.16; 
Tiago 1.26. Ele revela tudo o que lhe for con- 


1 Faraó (Êx 1.20). 


3 Absalão (2 Sm 15). 
4 Caifás (Jo 11.49,50). 


20.17; 31.30). 


2 Os gibeonitas (Js 9.4-21). 


11,18b Heb. sheqer, falsidade; mentira (v. 18; 


11.18c 5 exemplos de recompensa para o que 


2 Ló e sua família (Gn 19.17-29). 

3 Os judeus (Et 7-9). 

4 Os jovens hebreus (Dn 3). 

11.222 Em países asiáticos, é bastante co- 
mum usar jóias no nariz (Gn 24.47; Is 3.21). 
Uma jóia no focinho de uma porca é tão 


fiado em segredo. Ele até mesmo revela seus 
próprios segredos quando não tem outra coi- 
sa a dizer (v. 13). Doegue é um bom exem- 
plo de mexeriqueiro (1 Sm 21.7; 22.9,10; S! 
52.5). 

11.14a Heb. tachbulah, piloto, timoneiro; guia; 
conselho. Traduzida como conselhos (v. 14; 1.5; 
12.5; 20.18; 24.6) e conselho (Jó 37.12). 

11.14b Segurança, desde que sejam de fato 
conselheiros. Cf. 15.22; 24.6. 

11.15a Veja nota, 6.1. 

11.16a Heb. chen, graça; favor (v. 16; Ec 10.12). 
Traduzida como graça 37 vezes (Gn 6.8; 19.19; 
32.5; SI 84.11 etc). 

11.16b Os diligentes, como na Septuaginta e 
ha versão Siríaca. 

11.17a O homem que demonstra bondade 
edifica sua própria alma, mas o cruel, ra- 
bugento, irascível e vingativo destrói sua 


semeia justiça: 


2 Abraão (Hb 6.15). 
3 José (Gn 37-41). 
4 Simeão (Lc 2.25-32). 


encurta a vida (v. 19). 
11.20a Veja nota, 3.32. 
11.20b Veja nota, 2.12. 


1 Enoque (Hb 11.5). 
2 Noé (Gn 6.8). 

3 israel (Dt 10.15). 

4 Os retos (Pv 11.20). 


6 Jesus Cristo (Is 42.1). 


1 Noé (Gn 6.22; 7.1; Hb 11.7). 


5 Paulo (1 Co 9.1; 2 Tm 4.7,8). 
11.19a A justiça proporciona saúde e vida lon- 
ga (v. 19; Sl 91; 1 Pe 3.10,11), mas a maldade 


11.20c 6 exemplos de ser o deleite de Deus: 


5 Os santos e os ilustres (Sl 16.3). 


11.21a Uma expressão que se refere ao 


adequado quanto a mulher bonita que não 
tem boa educação nem um procedimento 
modesto e perdeu todo o senso de moral e 
pureza (v. 22). 

11.23a São dedicados à bondade, mas os ím- 
pios se dedicam a coisas que produzem a ira 
de Deus (v. 23). 

11.24a Você ganhará aquilo que der, mas o que 
retiver, você perderá (v. 24; LC 6.38; 2 Co 8.15; 
9.6; GI 6.7,8). 

11.25a Deus abençoa a alma generosa e retri- 
bui a quem dá com alegria (v. 25). 

11,25b 3 exemplos de liberalidade abençoada: 
1 A viúva de Sarepta (1 Rs 17.10). 

2 A sunamita (2 Rs 4.8,37). 

3 Públio (At 28.7,8). 

11.26a O homem que se aproveita da escas- 
sez para enriquecer será amaldiçoado, mas 
bênção sobrevirá àquele que ajuda os outros 
na adversidade (v. 26). 
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270 que busca cedo o bem busca favor, mas ao que pro- 
cura o mal, este lhe sobrevirá. 

284 Aquele que confia nas suas riquezas cairá, “mas os jus- 
tos reverdecerão como a rama. 

3O que perturba a sua casa herdará o vento, e *o tolo 
será servo do sábio de coração. 

3040 fruto do justo é árvore de vida, e o que ganha almas 
sábio é. 

4°! «Eis que o justo é punido na terra; quanto mais o ím- 
pio e o pecador! 


3. Provérbios sobre questões públicas 
e domésticas (Pv 12.1-28) 
(1) Oito tipos comuns de pessoas 

1 O QUE ama a correção ama o conhecimento, “mas 

o que aborrece a repreensão é um bruto. 
2«O homem de bem alcançará o favor do SENHOR, mas 
ao homem de perversas imaginações ele condenará. 
34O homem não se estabelecerá pela impiedade, mas a 
raiz dos justos não será removida. 
* A “mulher virtuosa é a *coroa do seu marido, mas a que 
procede vergonhosamente é como apodrecimento nos 
seus ossos. 
5 Os “pensamentos do justo são retos, mas os “conselhos 
do ímpio, “engano. 


(2) Caminhos e palavras do próximo 


é As “palavras dos ímpios são para armarem ciladas ao san- 
gue, mas a boca dos retos os ltvrará. 


(3) Seis classes comuns de pessoas 
?Trânstornados serão “os ímpios e não serão mais, mas a 


casa dos justos permanecerá. 

8 Segundo o seu entendimento, será louvado “cada qual, 
tmas o perverso de coração estará em desprezo. 

? Melhor é “o que se estima em pouco e tem servos do que 
o que se honra a si mesmo e tem falta de pão. 


(4) Disposições contrárias 


1040 justo olha pela vida dos seus animais, mas as mise- 
ricórdias dos ímpios são cruéis. 


(5) Prosperidade e seu contraste 


“O que lavra a sua terra se fartará de pão, mas *o que 
segue os ociosos está falto de juízo. 

(6) O justo e o ímpio 
2 Deseja “o ímpio a rede dos maus, mas a raiz dos justos 
produz o seu fruto. 
BO laço do “ímpio está na transgressão dos lábios, mas 
to justo sairá da angústia. 
«Cada um se farta de bem pelo fruto da sua boca, e o 
que as mãos do homem fizerem isso ele receberá. 


(7) O insensato e o sábio 
B«O caminho do tolo é reto aos seus olhos, mas o que dá 
ouvidos ao conselho é sábio. 
16 A ira “do louco se conhece ?no mesmo dia, mas “o avi- 
sado encobre a afronta. 


(8) Contraste no uso da língua 
V O que “diz a verdade manifesta a justiça, mas. a teste- 
munha falsa engana. 
18 Há alguns cujas palavras são como pontas de espada, 
mas a língua dos sábios é saúde. 


11.27a Aquele que busca o bem obtém o favor 
dos outros, mas o que busca o mal, sobre si 
mesmo o atrai (v. 27). 

11.28a Uma confiança frustrada (v. 28; Mc 10.24). 


5 Herodes (Mt 2.8,16). 
6 Judas (Jo 12.4-6). 


14.8,25; 26.24). 


12.5c Heb. mirmah, engano, traição (vv. 5,17,20; 


12.12a O ímpio deseja a presa apanhada na rede 
de outros homens maus, mas a raiz dos justos 
está segura (v. 12). 

12.13a 5 exemplos de enlaçar-se pelos pró- 


11.28b Veja Salmos 1; 92.12,13. 

11.29a O que dissipa seus bens numa vida de- 
vassa herdará o vento no final (v. 29). . 
11.29b Veja evil, 3 palavras hebraicas tradu- 
zidas como “louco”, p. 1062. 

11.30a O justo proporciona vida eterna aos ho- 
mens ganhando-os para Deus (v. 30). 

11.31a Tanto o justo como o fmpio colherão o 
que semearem (v. 31; GI 6.7,8). 

12.1a Tão estúpido quanto um animal. Cf. 30.2; 
Salmos 49.10; 73.22; 92.6. 

12.2a Deus dá graça ao justo, mas condena o 
impio (v. 2; Tg 4.5-11). 

12.3a O homem não se estabelece pela impie- 
dade, mas sim pela justiça (v. 3). 

12.4a Heb. chayil, força de mente ou corpo 
(Rt 3.41; Pv 12.4; 31.10,29). Uma mulher com 
força de caráter é uma coroa para o seu mari- 
do, mas a de moral fraca contrai e dissemina 
doenças que trazem podridão aos ossos (v. 
4). 

12.4b Heb. atarah, coroa. Usada aqui como um 
símbolo de honra. Cf. Ester 8.15; J619.9; Provér- 
bios 4.9; 14.24; 16.31; 17.6; Isaías 28.1-5; 62.3. 
Veja 10 coroas nas Escrituras, p. 1062. 

12.5a Heb. machashebeth, ardis, planos (v. 5; 
15.26; 16.3; 21.5; Gn 6.5; SI 33.11; 40.5; 56.5; 
94.11; IS 44.7,8). 

12.5b 6 exemplos de conselhos dos ímpios: 

1 Corá e seus companheiros (Nm 16). 

2 Jeroboão (1 Rs 12.28). 

3 Sambalate (Ne 6.2). 

4 Hamã (Et 3.5-8). 


12.6a Heb. dabar, faia. A fala ou discurso dos 
ímpios se ocupa de homicídio, mas as palavras 
dos inocentes os livram dos planos dos ímpios 
(vu. 6). 

12.7a 2 exemplos de ímpios sendo transtorna- 
dos: 

2 Os antediluvianos (Gn 6-8). 

3 Sodoma e Gomorra (Gn 19). 

12.7b 3 3 exemplos da casa do justo permane- 
cendo: 

1 Abraão (Gn 17.19; Le 1.70-73). 

2 Davi (2 Sm 7; SI 89.3,4). 

3 Jacó (Lc 4.32,33). 

12.8a 4 exemplos de sabedoria Jouvável: 

1 José (Gn 41.39). 

2 Davi (2 Sm 14.17-20). 

3 Daniel (Dn 5.16). 

4 Paulo (2 Pe 3.15,16). 

12.8b 3 exemplos de ser desprezado: 

1 Hofnie Finéias (1 Sm 1.3-2.30). 

2 Nabal (1 Sm 25.2,17). 

3 O filho pródigo (Lc 15.15,16). 

12.9a O pobre que trabalha para seu sustento 
é melhor do que o orgulhoso que tem falta de 
alimento (v. 9). 

12.10a Os justos são misericordiosos, mas os 
ímpios, não (v. 10). 

12.41a 2 exemplos de lavrar a terra: 

1 isaque (Gn 26.12). 

2 Jacó (Gn 30.14. Cf. Pv 28.19). 

12.11b 2 exemplos de seguir os ociosos: 

1 Abimeleque {Jz 9. Cf. Pv 24.21). 

2 Teudas (At 5.36,37). 


prios lábios: 

1 Corá (Nm 16.1-3,31-35; SI 64.8). 

2 Os amalequitas (2 Sm 1.2-16). 

3 Adonias (1 Rs 2.23). 

4 Os acusadores de Daniel (Dn 6.24). 

5 Os judeus (Mt 27.25). 

12.13b 3 exemplos de livramento: 

1 Josué e Calebe (Nm 14.10,24,30). 

2 Ester e seu povo (Et 7.3-9.25). 

3 Pedro (At 11.2-18; 12.3-18). 

12.14a O homem bom se satisfará com o fruto 
de seus lábios e colherá o bem que semear (v. 14; 
G16.7,8). 

12.15a O insensato não dá ouvidos ao sábio 
conselho como o faz o sábio (v. 15). 

12.16a O insensato fará sua ira conhecida assim 
que for ofendido, mas o sábio ficará em paz (v. 
16). 

12.16b 4 exemplos da ira do insensato: 

1 Jorão (2 Rs 6.31). 

2 Jezabel (1 Rs 19.1,2). 

3 Nabucodonosor (Dn 3.19). 

4 Os judeus de Nazaré (Lc 4.28). 

12.16c 4 exemplos de prudência: 

1 Gideão (z 8.2,3). 

2 Saul (1 Sm 10.27). 

3 Davi (1 Sm 17.29,30). 

4 Ezequias (Is 36.21). 

12.17a 4 usos da língua: 

1 Dizer a verdade (v. 17, JO 14.6). 

2 Dizer mentiras (v. 17; 1 TM 4.1,2). 

3 Dizer coisas penetrantes (v. 18; Tg 3). 

4 Dizer bênçãos (v. 19; Mt 8.8). 
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xa” <O lábio de verdade ficará para sempre, “mas a lín- 
gua mentirosa dura só um momento. 


(9) Corações opostos 


? «Engano há no coração dos que maquinam mal, mas 
alegria têm os que aconselham a paz. 


(10) Doze tipos comuns de pessoas 
4?! Nenhum “agravo sobrevirá ao justo, mas os ímpios 
ficam cheios de mal. 
2 Os lábios mentirosos são “abomináveis ao SENHOR, 
mas os que agem fielmente são o seu *deleite. 
2340) homem avisado encobre o conhecimento, mas o co- 
ração dos tolos proclama a estultícia. 
2«A mão dos diligentes dominará, mas os enganadores 
serão tributários. 
3 A «solicitude no coração do homem *o abate, mas “uma 
boa palavra o alegra. 
2640 justo é um guia para o seu companheiro, mas o ca- 
minho dos ímpios os faz errar. 
23720 preguiçoso não assará a sua caça, mas o bem precio- 
so do homem é ser diligente. 
4? «Na vereda da justiça está a vida, e no caminho da sua 
carreira não há morte. 


4. Provérbios a respeito de bens temporais e eternos 
(Pv 13.1-25) 
(1) Dois tipos de filho 


(2) O segredo da vida 
2 Do fruto da boca “cada um comerá o bem, mas a alma 
dos prevaricadores comerá a violência. 
a? O que guarda a sua boca conserva a sua alma, mas o 
que muito abre os lábios tem perturbação. 


(3) Seis tipos de homem 
A*:A alma do preguiçoso deseja e coisa nenhuma alcan- 
ça, mas a alma dos diligentes engorda. 
«O justo aborrece a palavra de mentira, “mas o ímpio é 
abominável e se confunde. 
$ A “justiça guarda ao que é sincero no seu caminho, mas 
a impiedade transtornará o pecador. 


(4) A lei da prosperidade 
7 «Há quem se faça rico, não tendo coisa nenhuma, e 
quem se faça pobre, tendo grande riqueza. 

(5) O que as riquezas podem fazer 

$«O resgate da vida de cada um são as suas riquezas, mas 
o pobre não ouve as ameaças. 

(6) O destino dos ímpios 
*A4"“A luz dos justos alegra, mas a candeia dos ímpios 
se apagará. 

(7) Fonte de contenda 

1 Da soberba “só provém a *contenda, mas com os que se 
aconselham se acha a sabedoria. 


(8) Duas leis infalíveis 


1 ao FILHO sábio ouve a correção do pai, mas o 


escarnecedor não ouve a repreensão. 


A «fazenda que procede da vaidade diminuirá, mas quem 


12.19a 7º profecia em Provérbios (12.19, não 
cumprida). Próxima, 13.9. Dois tipos de língua e 
destinos (v. 19; Tg 3; 1 Pe 3.10,11). 


vação deixam o homem prostrado, mas uma 
boa notícia deixa o coração leve (v. 25). 
12.25b 4 exemplos de homens prostrados pela 


12.19b 4 exemplos de castigo para a língua 
mentirosa: 

4 Acabe (1 Rs 22.30,37). 

2 Hananias (Jr 28.1,11). 

3 Geazi (2 Rs 5.22-27). 

4 Ananias e Safira (At 5.1-10). 

12.20a Há engano no coração dos que plane- 
jam o mal, mas alegria no coração de quem dá 
conselhos de paz (v. 20). 

12.21a Heb. aven, iniquidade, especialmente 
relacionada a ídolos. Logo, significa vaidade 
ou coisa vã, porque os ídolos nada são (Jó 
15.35; SI 10.7; Pv 22.8). Aqui significa que 
nenhuma coisa vá acontecerá ao justo, por- 
que todas as coisas cooperam juntamente 
para o seu bem (Rm 8.28). Deus transforma 
em vantagem toda má intenção perpetrada 
contra o justo. 

12.22a Veja nota, 3.32. 

12.22b 7 coisas em que Deus se deleita: 

1 Homens que agem fielmente (v. 22). 

2 Peso justo (Pv 11.1). 

3 Homens sinceros em seu caminho (Pv 1.20). 

4 Orações do justo (Pv 15.8). 

5 Bondade, justiça e juízo na terra (Jr 9.24). 

6 O Messias (Is 42.1). 

7 Israel (Is 62.4). 

12.23a O sábio nunca se gaba de sua forma- 
ção, conhecimento e experiência, mas o insen- 
sato é ágil em informar a todos o quanto ele é 
sábio (v. 23). 

12.24a 3 exemplos de diligentes dominando: 

1 Eliézer (Gn 24.2,10). 

2 José (Gn 39.4,22). 

3 Jeroboão (1 Rs 11.28). 

12.25a A ansiedade, a preocupação e a repro- 


aflição: 

1 Esdras (Ed 9.3-10.3). 

2 Neemias (Ne 1.4). 

3 Davi (Si 40.12; 2 Sm 18.33). 

4 Jeremias (Jr 8.18; 9.1). 

12.25c 3 exemplos de boas notícias alegran- 
do: 

1 Jacó (Gn 45.27). 

2 Dario (Dn 6.18-23). 

3 Os discípulos (Mt 28.5-8; Lc 24.32). 

12.26a O justo guia seu amigo na justiça, mas 
o ímpio o desvia por caminhos errados (v. 26). 
12.27a O indolente é preguiçoso demais para 
assar O que tem, mas o tesouro precioso do di- 
ligente é utilizado para o bem de todos (v. 27). 
12.28a 2 coisas no caminho do justo: 

1 Vida eterna (v. 28; Mt 7.14). 

2 Imortalidade (v. 28; nota, 1 Pe 3.4). 

13.1a O filho sábio aceita a correção de seu 
pai, mas o escarnecedor não tirará proveito 
dela (v. 1). 

13.2a A boca do justo produz bênção e vida, 
mas a dos pecadores, maldição e destruição 
(w. 2,3; 1 Pe 3.10,11; Tg 3). O domínio da língua 
é ordenado por Deus (Tg 1.26; 3.1-18). 

Temos dois olhos, dois ouvidos e uma única 
boca cercada de dentes para que.possamos 
ver e ouvir mais do que falar. 

13.4a Os desejos do preguiçoso não são satis- 
feitos, mas os dos justos, sim (v. 4). 

13.5a 5 exemplos de odiar a mentira: 

1 José (Gn 46.31-34). 

2 Samuel (1 Sm 3.18). 

3 Micaías (1 Rs 22.13,14; Pv 14.5). 

4 Jeremias (Jr 26.1-15). 

5 João Batista (Mt 14.4). 


13.5b 5 exemplos de ímpios sendo envergo- 
nhados: 

1 Jeorão (2 Cr 21.18,19). 

2 Geazi (2 Rs 5.27). 

3 Jezabel (2 Rs 9.35). 

4 Manassés (2 Rs 321.7-13). 

5 Herodes (At 12.21-23). 

13.6a A justiça protege o que é correto, mas o 
pecado destrói o pecador (v. 6). 

13.7a Esse provérbio pode ter dois sentidos: 

1 O pobre homem rico que acumula suas ri- 
quezas para si, sem repartir com os outros, 
não obtendo assim a verdadeira riqueza; e O 
rico homem pobre que dá tudo o que tem aos 
outros e é rico para com Deus (Lc 6.38; 12.21; 
2 Co 9.6). 

2 Aquele que finge ser rico, mas não é; e outro 
que finge ser pobre, mas é rico. 

13.8a Um homem rico pode conseguir pagar 
o resgate de sua vida com seu dinheiro, mas 
nenhuma ameaça feita a um pobre o obrigará 
a pagar alguma coisa (v. 8). 

13.9a 8º profecia em Provérbios (13.9, não cum- 
prida). Próxima, v. 13. Todo ímpio será lançado 
no inferno (veja Inferno, em Onde estão os mor- 
tos?, p. 980). 

13.10a Por meio da soberba, provêm a conten- 
da e as disputas entre os homens e as nações, 
mas quem dá ouvidos a conselhos age de for- 
ma sábia e sabe suprimi-la (v. 10). 

13.10b 4 exemplos de soberba que causou 
contenda: 

1 Corá (Nm 16). 

2 Os homens de Efraim (Jz 12.1-6). 

3 Roboão (1 Rs 12). 

4 Os apóstolos (Lc 22.24). 

13.11a As riquezas de má procedência não se- 
rão permanentes, mas as obtidas pelo trabalho 
honesto continuarão a ser abençoadas (v. 11). 
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a ajunta pelo trabalho terá aumento. 


(9) Dois efeitos da esperança 
12 A esperança “demorada enfraquece *o coração, mas o 
desejo chegado é árvore de vida. 
x SO que despreza a palavra perecerá, “mas o que teme 
o mandamento será galardoado. 


(10) A fonte de vida 


1444 doutrina do sábio é uma fonte de vida para desviar 
dos laços da morte. 


(11) Sete efeitos contrastantes 
1540) bom entendimento “dá graça, mas o caminho dos 
prevaricadores é “áspero. 
16 «Todo prudente age com conhecimento, mas o tolo 
espraia a sua loucura. 
7 «Um mau mensageiro cai no mal, mas o embaixador 
fiel é saúde, 
184Pobreza e afronta virão ao que rejeita a correção, mas 
o que guarda a repreensão será venerado. 
1940 desejo que se cumpre deleita a alma, mas apartar-se 
do mal é abominação para os loucos. 
294 Anda com os sábios e serás sábio, mas o companheiro 
dos tolos será afligido. 
21O mal perseguirá aos pecadores, mas os justos serão 
galardoados com o bem. 


(12) Quanto a heranças 


22«O homem de bem deixa uma herança aos filhos de 
seus filhos, mas a riqueza do pecador é depositada para 
o justo. 


(13) A bênção do pobre 
B« Abundância de mantimento há na lavoura do po- 
bre, mas alguns há que se consomem por falta de ju- 
ízo. 

(14) Castigar os filhos 


20 que “retém a sua vara aborrece a seu filho, mas o que 
o ama, a seu tempo, O castiga. 


(15) O justo e o ímpio 


3540 justo come até que a sua alma fique satisfeita, mas o 
ventre dos ímpios terá necessidade. 


5. Provérbios acerca de diversos tipos de pessoas (Pv 14.1-35) 
(1) Seis classes contrastantes 
1 “TODA mulher sábia edifica a sua casa, mas a 
tola derriba-a com as suas mãos. 

2:O que anda na sua sinceridade teme ao SENHOR, mas O 
que se desvia de seus caminhos despreza-o. 

3«Na boca do tolo está a vara da soberba, mas os lábios 
do sábio preservá-lo-ão. 


(2) Bênçãos do boi 
* Não havendo “bois, o celeiro fica limpo, mas, pela força 
do boi, há *abundância de colheitas. 


13.12a A esperança, quando adiada em sua 2 Assuero (Et 3.10-15). 
concretização, adoece o coração, mas quando 3 Herodes (Mt 14.7; Mc 6.23). 
se torna realidade, conforta e revigora O corpo 13.17a O mau mensageiro falha em cumprir 


e a alma (v. 12). 

13.12b 3 exemplos de coração desfalecido: 

1 Abraão (Gn 15.2,3). 

2 Davi (SI 42.1-3). 

3 Os discípulos (Lc 24.17,21). 

13.13a 9º profecia em Provérbios (13.13, em 
cumprimento). Próxima, 14.11. 

4 exe sd ição: 

1 Mundo (Gn 6; 1 Pe 3.20). 

2 Israel (Dt 28.15-68). 


3 Jeoaquim (Jr 26.20-24). 
4 Amazias (2 Cr 25.16,17). 
13.13b 4 exemplos de ser galardoado: 


1 As servas do Faraó (Êx 9.20-25). 

2 Amazias (2 Cr 25.6-11). 

3 Ebede-Meleque (Jr 39.15-18). 

4 Josias (2 Cr 34.27-30). 

13.14a A lei é uma fonte de vida para o sá- 
bio, porque pela obediência ele escapa da 
punição destinada aos que a transgridem 
(v. 14). 

13.15a 7 exemplos de obter favor: 

1 Abraão (Gn 23.10,11). 

2 José (Gn 39.2). 

3 Josué (JS 6.27). 

4 Davi (1 Sm 18.14). 

5 Abigail (1 Sm 25.3,18-34). 

6 Daniel (Dn 1.8,9; 6.3). 

7 Samuel (1 Sm 2.26). 

13.15b Heb. ethan, forte, rude. Os pecadores 
têm mais dores, sofrimentos e dificuldades no 
caminho da perdição do que os justos, que, 
apesar de todas as provações, estão salvos. O 
caminho do transgressor é difícil, desolado e 
infrutífero. 

13.16a O sábio faz tudo com entendimento, 
mas o insensato espraia a sua loucura (v. 16). 


13.16b 3 exemplos de espraiar a loucura: 
1 Balaão (Nm 22.29,30). 


seu dever, mas o justo traz honra e segurança 
ao seu rei (v. 17). 

13.18a Pobreza e vergonha sobrevêm ao que 
rejeita a correção, mas o que aprende com 
seus erros é honrado (v. 18). 

13.19a Um bom desejo realizado é agradável! 
para a alma, mas os desejos malignos nunca 
serão satisfeitos (v. 19). 

13.20a Quem anda com os sábios aprenderá 
a sabedoria, mas quem segue um insensato se 
tornará desprezível e vil (v. 20). 

13.21a Os pecadores colherão o mal que plan- 
taram com suas ações, e os justos, o bem {v. 
21). 

13.22a O homem de bem deixa uma herança 
de orações, uma vida santa, um bom nome, 
um exemplo maravilhoso e muitas lembranças 
queridas, e, em alguns casos, terras, casas, ri- 
queza e muitos bens para seus filhos; mas a ri- 
queza do pecador é acumulada para o justo (v. 
22). A herança deixada pelo justo nem sempre 
consiste de bens materiais, portanto não pode 
limitar-se a isso apenas. 

13.23a O pobre, do sulco da terra, tira manti- 
mento em abundância, mas a má administra- 
ção traz pobreza e constante necessidade (v. 
23), porque thes falta a precaução. Quando eles 
ganham alguma coisa, consomem rapidamen- 
te o que ganham ou-esbanjam tudo em uma 
festança, para então enfrentar um longo perí- 
odo de escassez. 

143.24a Aquele que não castiga a seu filho o 
odeia, mas o que corrige e educa seu filho se 
preocupa com o futuro dele (v. 24). 

13.24b 4 exemplos de fraçasso em disciplinar 
os filhos: 

1 Jacó (Gn 37). 

2 Eli (1 Sm 3.13; 4.11). 

3 Davi (2 Sm 13.39; 14.25). 


4 Samuel (1 Sm 8.1-9). 

13.25a O justo se contenta com coisas modera- 
das e se satisfaz com o que tem, mas os ímpios 
nunca estão satisfeitos (v. 25). 

14.1a 6 classes contrastantes: 

1 A mulher sábia (v. 1). 

2 A mulher tola. 

3 Ojusto (v. 2). 

4 O ímpio e o perverso. 

5 O tolo (v. 3). 

6 O sábio. 

14.1b A mulher sábia administra bem sua casa 
e faz aumentar seus bens, móveis, alimento 
e vestuário do lar, mas a mulher esbanjado- 
ra faz com que essas bênçãos se dissipem 
(v. 1). 

14.2a O justo teme ao Senhor, mas o perverso 
o despreza (v. 2). 

14.3a As palavras do tolo são fonte da soberba 
que causa sua ruína, mas as do sábio o impe- 
dem de cair (v. 3). 

14.4a Heb. shor, touro. Encontrada 59 vezes. O 
boi era o animal que mais gerava lucro em uma 
propriedade rural. Excede o cavalo em todos 
os aspectos, exceto na velocidade. É superior 
ao cavalo em 12 aspectos: 

1 Vive por mais tempo. 

2 É menos vulnerável a doenças. 

3 Aguenta trabalhos mais pesados. 

4 Engorda e mantém sua força comendo aquilo 
que o cavalo não come. 

5 O custo para alimentá-lo é mais baixo. 

6 Seu estrume é mais aproveitável. 

7 Quando fica velho sua carne ainda é boa. 

8 Seus chifres são úteis. 

9 Seu couro é mais valioso. 

10 É menos caro colocar ferradura. 

11 Seu arreio é mais barato e mais simples. 

12 É mais paciente, mais fácil de liderar e me- 
nos perigoso. 

14.4b A prosperidade material provém do uso 
de bois no trabalho. Veja nota, v. 4. 
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(3) Quatro classes em contraste 
5 A “testemunha verdadeira não mentirá, mas a ?testemu- 
nha falsa se desboca em mentiras. 
é O “escarnecedor busca sabedoria e não a “acha, “mas 
para o prudente o conhecimento é fácil. 
(4) Conselho acertado 
7aVai-te à presença do homem “insensato e nele não divi- 
sarás os lábios do conhecimento. 
(5) Quatro classes contrastantes 
84A sabedoria do prudente é entender o seu caminho, 
mas a estultícia dos tolos é enganar. 
? Os doucos zombam do pecado, mas entre os retos há 
boa vontade. 
(6) Duas coisas para deixar em paz 
194 coração conhece a sua própria amargura, e o estra- 
nho não se entremeterá na sua alegria. 
(7) Casas contrárias 
xa" +A casa dos ímpios se desfará, mas a tenda dos retos 
florescerá. 
(8) O fim do caminho errado 
2sHá caminho que ao homem ?parece direito, mas “o fim 
dele são os caminhos da morte. 
(9) O fim do riso e da alegria 
Ba Aré no riso terá dor o coração, e o fim da alegria é tristeza. 


(10) Dezesseis tipos contrastantes de pessoas 


14 Dos seus caminhos se “fartará o infiel de coração, mas 
o homem bom se fartará de si mesmo. 
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1340 simples dá crédito a cada palavra, mas o prudente 
atenta para Os seus passos. 

16«() sábio teme e desvia-se do mal, mas o tolo encoleri- 
za-se e dá-se por seguro. 

«O que presto se ira fará doidices, e o homem de más 
imaginações será aborrecido. 

184Os simples herdarão a estultícia, mas os prudentes se 
coroarão de conhecimento. 

«Os maus inclinam-se perante a face dos bons, e os ím- 
pios, diante das portas do justo. 

2 «O pobre é aborrecido até do companheiro, mas os 
amigos dos ricos são muitos. : 

2140 que despreza ao seu companheiro peca, mas o que 
se compadece dos humildes é bem-aventurado. 


(11) Dois tipos de plano 
Ra«Porventura, não erram os que praticam o mal? Mas be- 
neficência e fidelidade haverá para os que praticam o bem. 
(12) A lei da pobreza 
3 Em todo trabalho há proveito, mas a palavra dos lábios 
só encaminha para a “pobreza. 
(13) Quatro tipos contrastantes de pessoas 


2«A coroa dos sábios é a sua riqueza, a estultícia dos 
tolos é só estultícia. 

2354A testemunha verdadeira livra as almas, mas o que se 
desboca em mentiras é enganador. 


(14) Quatro bênçãos no temor do Senhor 


%«No temor do SENHOR, há firme *confiança, e ele será 
ç: 
um refúgio para seus filhos. 


14.5a 5 exemplos de testemunha verdadeira: 
1 José (GN 37.2). 

2 João Batista (Mt 3; Jo 1.7-28). 

3 Jesus Cristo (Ap 1.5). 

4 Os apóstolos (At 5.32). 

5 Paulo (At 20.21-27; 22.15). 

14.5b 4 exemplos de testemunha falsa: 

1 Os dez espias (Nm 13.32). 

2 Os falsos profetas (1 Rs 22.6-27). 

3 Os judeus (Mt 26.60,61). 

4 Tértulo (At 24.1-9). 

14.6a O infiel e o rebeide contra Deus buscam 
a sabedoria e não a encontram porque rejeitam 
a Deus, a fonte da sabedoria (Pv 1.7;9.10). 
14.6b 3 exemplos de não encontrar a verdade: 
1 Os judeus, no ministério de Cristo (Mt 13.15). 
2 Os judeus, no ministério de Paulo (At 13.41). 
3 Os atenienses (1 Co 1.23; 2.8). 

14.6c O conhecimento é difícil para aquele 
que se rebela e não crê na verdade quando a 
ouve, mas é fácil para aquele que está aberto 
à verdade e crê nela quando a ouve (v. 6; Mt 
13.10-17, notas). 

14.7a Nunca se associe com homens vãos, 
vazios e ignorantes que não são capazes de 
receber nem tampouco transmitir a verdade 
(v. 7; Mt 7.6). 

14.7b Heb. kesil (veja 3 palavras hebraicas 
traduzidas como “louco”, p. 1062). 

14.8a A sabedoria do prudente é andar pelo 
caminho reto, mas a loucura dos insensatos é 
viver o engano (v. 8). 

14.9a Os insensatos zombam do pecado e vi- 
vem em desacordo com tudo o que é bom, mas 
o justo encontra favor (v. 9). 

14.10a O coração conhece a sua própria amar- 
gura e não permite que ninguém atrapalhe sua 


alegria (v. 10). 

14.11a 19º profecia em Provérbios (14.11, em 
cumprimento). Próxima, 16.5. Os retos viverão 
na terra para sempre (v. 11; Gn 9.12). 

14.12a O homem pode convencer a si mesmo 
de que seus pecados costumeiros, suas ações 
malignas, sua falsa religião e seu egoísmo são 
corretos, mas todo caminho que não for de 
Deus terá seu fim na morte e no inferno (v. 12). 
14.12b le andar Os fal- 
sos: 

1 Jeroboão (1 Rs 12.27-33; 14.7-11). 

2 Josias (2 Cr 35.20-24). 

3 Paulo (Fp 3.4-7; 1 Tm 1.13). 

4 Os judeus (Jo 16.2; At 13.50). 

14.12c 5 exemplos do fim de caminhos errados: 
1 Nabal (1 Sm 25.36,37). 

2 Salomão (1 Rs 11.1-8; Ec 2.2). 

3 Belsazar (Dn 5). 

4 israelitas (AM 6.3-7). 

5 Judas (At 1.25). 

14.13a O coração triste pode mostrar sorrisos 
e riso forçados, mas no final o verdadeiro esta- 
do de pesar se revela (v. 13). 

14.14a O coração enganoso se enfadará de seus 
próprios caminhos, mas o homem bom fica sa- 
tisfeito quando se liberta de seus próprios cami- 
nhos (v. 14; 2 Co 5.17,18). 

14.14b Heb. sug, recuar; desviar-se; apostatar. 
A expressão o que comete deslize (e equiva- 
lentes) aparece 17 vezes. Veja 99 característi- 
cas do que se desvia, p. 1062. 

14.15a O simples dá crédito a todo caminho 
do homem, mas o sábio discerne entre o bem 
eomal(v. 15). 

14.16a O sábio teme a Deus e nunca confia em 
si mesmo para afastar-se do mal, mas o insen- 


sato se gloria de sua autoconfiança (v. 16). 
14.17a O homem que se ira facilmente age de 
forma insensata, e o homem de maus intentos 
é odiado (v. 17). 

14.18a Os simples nascem com uma disposi- 
ção para a estultícia, mas os sábios abraçam o 
conhecimento (v. 18). 

14.19a Os ímpios serão obrigados a respeitar os 
justos (v. 19). 

14.20a As riquezas fazem muitos amigos que 
só estão por perto nos tempos de prosperidade 
(v. 20). 

14.21a Feliz é o homem que não faz acepção 
de pessoas (y. 21; Tg 2.9,10). 

14.22a Pergunta 10. Próxima, 15.11. 

14.23a Em todo trabalho há proveito, mas a 
pobreza sobrevém quando há muitas palavras 
e nenhum trabalho (v. 23). Um homem de pala- 
yras nem sempre é um homem de ações. 
14.24a A coroa dos sábios é a sua riqueza, mas 
o tolo só faz loucuras com os seus atos de es- 
tultícia (v. 24). 

14.25a A testemunha verdadeira livra O ino- 
cente, mas o mentiroso o calunia (v. 25). 
14.26a 4 bênçãos do temor do Senhor: 

1 Firme confiança (v. 26). 

2 Lugar de refúgio - segurança. 

3 Vida eterna (v. 27). 

4 Santidade de vida e conduta. 

14.26b 7 exemplos de firme confiança: 

1 Abraão (Gn 22.3-10; Hb 11.19). 

2 Davi (1 Sm 30.6). 

3 Ezequias (2 Cr 32.7,8,22). 

4 Os três jovens hebreus (Dn 3.17-27). 

5 Habacuque (Hc 3.17-19). 

6 Pedro (At 12.6). 

7 Paulo (2 Tm 4.6-8). 
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7O temor do SENHOR é uma fonte de vida para preser- 
var dos laços da morte. 

(15) Causa da anarquia 
28:Na multidão do povo está a magnificência do rei, mas, 
na falta de povo, a perturbação do príncipe. 

P P P P 

(16) Paciência e irritação 
20O longânimo é grande em entendimento, “mas o de 
ânimo precipitado exalta a loucura. 

(17) O segredo da saúde 
3040 coração com saúde é a vida da carne, mas a inveja é 
a podridão dos ossos. 

(18) Três fatos bem conhecidos 


*«O que oprime ao pobre insulta *aquele que o criou, 
mas o que se compadece do necessitado honra-o. 

32 Pela sua malícia, “será lançado fora *o ímpio, mas “o justo 
até na sua morte tem esperança. 

*? No coração do prudente, repousa “a sabedoria, mas o 
que há no interior dos tolos se conhece. 


(19) Efeitos do pecado e da santidade 


%4 A “justiça exalta as nações, mas o pecado é o opróbrio 
dos povos. 


(20) Conselho aos servos 


35 «(O rei tem seu contentamento no servo prudente, 
mas, sobre o que procede indignamente, cairá o seu 
furor. 


6. Provérbios sobre sociologia e religião (Pv 15.1-33) 
(1) Como apaziguar a ira 


1 TA RESPOSTA “branda desvia o furor; “mas a pa- 
lavra dura suscita a ira. 

24A língua dos sábios adorna a sabedoria, mas a boca dos 
tolos derrama a estultícia. 

(2) A onipresença de Deus 
*Os olhos do SENHOR estão em todo lugar, contemplan- 
do os maus e os bons. 

(3) Outra árvore de vida 
*“Uma língua saudável é árvore de vida, mas a perversi- 
dade nela quebranta o espírito. 

(4) Dois tipos de filhos 
50 “tolo despreza a correção de seu pai, mas o que obser- 
va a repreensão prudentemente se haverá. 
(5) Quatro classes contrastantes 

$ Na casa do justo há um grande tesouro, mas nos “frutos 


14.27a Afastar-se do mal por causa do temor 
do Senhor é obter a vida eterna (v. 27). 

14.28a A popularidade do rei é sua segurança, 
mas a rebelião do povo é sua queda (v. 28). 
14.29a O sábio é tardio em irar-se, mas o in- 
sensato é de espírito impaciente e aumenta 
sua estultícia (v. 29). 

14.29b 4 exemplos de espírito impaciente: 

1 Roboão (1 Rs 12). 

2 Jeorão (2 Rs 5.7). 

3 Jonas (Jn 4.8,9). 

4 Marta (Lc 10.40). 

14.30a Um coração forte garante boa circula- 
ção para o corpo produzindo bem-estar, saúde 
e longevidade, mas a inveja, o ciúme e o ódio 
produzem a morte (v. 30). 

14.31a O que oprime o pobre insulta a Deus, 
que o criou, mas aquele que o abençoa, honra 
a Deus (v. 31). 

14.31b Um dos títulos de Deus, encontrado aqui; 
17.5; Jó 35.10; Isaías 17.7; 51.13; 54.5. Refere-se 
a Deus como Criador dos fracos e dos fortes. 
14.32a 7 exemplos de destruição por causa do 
pecado: ` 

1 Datã (Nm 16.33). 

2 Israel (Êx 32.28; 1 CO 10.1-11). 

3 Balaão (Nm 31.8-10; Ap 2.14). 

4 Cananeus (Dt 9.5; JS 2.9; 5.1). 

5 Hofni e Finéias (1 Sm 4.11). 


gonha: 


7 Nínive (Sf 2.13-15). 


15.1b 
1 Arão (Lv 10.16-20). 


4 Ana (1 Sm 1.15-17). 


5 Elifaz (Jó 22.5). 


quado (v. 2). 


1 Sodoma e Gomorra (Gn 19). 

2 Os cananeus (Lv 18.24-30). 

3 Egito (Êx 12.12; Ez 29.1-15). 

4 Os amalequitas {Êx 17.16; 1 Sm 15). 
5 Babilônia (is 14.4-23; 47.6-15). 

6 Tiro (Is 23.1-9; Ez 28.2-8). 


14.35a O servo sábio obtém o favor do rei, mas 
sobre o insensato cairá o seu furor (v. 35). 
15.1a A gentileza desarma o mais furioso, mas 
palavras ásperas despertam a ira (v. 1). 


2 Rubenitas (Js 22.15-34). 
3 Gideão (Jz 8.1-3; Pv 15.18). 


5 Abigail (1 Sm 25.23). 

15.1c 5 exemplos de palavras duras: 

1 Os homens de Efraim (Jz 12.1-4). 

2 Os homens de Israel e de Judá (2 Sm 19.41). 
3 Saul e Jônatas (1 Sm 20.30-34). 

4 Roboão (2 Cr 10.13-16). 


15.2a O sábio usa o conhecimento da forma 
correta, mas o tolo não discerne o seu uso ade- 


15.3a 3 exemplos de Deus contemplando os 


14.34b 7 exemplos do pecado trazendo ver- 4 Não conhece o futuro (SI 49.10). 


5 Não conhece a Deus (Sl 92.6). 

6 É promíscuo (Pv 7.22). 

7 Rejeita os mandamentos de Deus (10.8). 
8 Suas palavras são vazias (10.8,10). 

9 Profere calúnias (10.18). 

10 Promove desordens (10.23). 

11 É presunçoso (12.15). 

12 Prociama a estultícia (12.23). 

13 Ostenta sua própria tolice (13.16). 

14 Espírito impaciente (14.17). 

15 É violento e vive no pecado (14.16). 

16 Derrama estultícia (15.2). 

tar a ira: 17 Despreza os pais (15.5). 

18 É incapaz de falar coisas boas (17.7). 

19 Não tira proveito da repreensão (17.10). 
20 É insensível (17.12). 

21 Não tem interesse na sabedoria (17.16). 
22 Envergonha os pais (17.21). 

23 Está sempre descontente (17.24). 

24 É contencioso (18.6). 

25 Não tem prazer no conhecimento (18.2). 
26 É perverso no falar (19.1). 

27 Não pode desfrutar de delícias nem de hon- 
ra (19.10; 26.1,8). 

28 É intrometido (20.3). 

29 Despreza a sabedoria (23.9). 

30 É incapaz de atingir a sabedoria (24.7). 
31 Dá respostas tolas (26.4,5). 


6 Os profetas de Baal (1 Rs 18.40). maus: 
7 Beisazar (Dn 5.2-6,30). 1 Adão e Eva (Gn 3). 


14.32b Os perversos não terão esperança quando 
sua vida de maldade for ceifada, mas o justo, na 
sua morte, colherá a vida eterna (v. 32; Gl 6.7,8). 


3 Belsazar (Dn 5). 


2 Acã e seu pecado {s 7). 


3 exemplos de Deus contemplando os bons: 


32 Não é confiável (26.6). 

33 Não há esperança para ele (26.12). 

34 É inseparável da estultícia (26.11; 27.22). 
35 Confia em si mesmo (28.26). 

36 Revela tudo o que sabe (29.11). 


14.32c 6 exemplos da esperança dos justos 1 Abraão (Gn 22). 
na morte: 2 José (Gn 39). 
1 Jacó (Gn 49.18). 3 Jesus Cristo (At 10.38). 


2 José (Gn 50.24,25; Hb 11.22). 
3 Davi (2 Sm 23.5; SI 17.15). 

4 Estêvão (At 7.55-60). 

5 Paulo (2 Tm 4.6-8). 

6 Pedro (2 Pe 1.14-16; 3.13). 
14.33a O sábio não exibe sua sabedoria, mas o 46 jnh olo: 
tolo ostenta tudo o que sabe (v. 33). 

14.34a Aconteceu a israel em diversos momen- 
tos da história (Dt 4.6; JS 1.8; 10.42; 23.14). 


15.4a A língua gentil fala a verdade e gera vida, 
mas uma língua ferina mata a alma (v. 4). 
15.4b Veja A árvore de vida, p. 1063. 

15.5a Heb. evil (Ec 4.5; 10.12); veja 3 palavras 
hebraicas traduzidas como “louco”, p. 1062. 


1 É invejoso e ciumento (1 Sm 26.21). 
2 insensível ao perigo (2 Sm 3.33). 
3 Nega a Deus (SI 14.1; 53.1). 


37 É insuportável (30.21,22). 

38 Caminha na escuridão (Ec 2.14). 

39 Destrói a si mesmo (Ec 4.5; 10.12). 

40 É volúvel e frívolo (Ec 7.6). 

41 Reconhece que é tolo (Ec 10.3). 

42 Está cheio de palavras vazias (Ec 10.14). 
43 Não tem precaução (Mt 7.26; 25.2-8). 

44 É cobiçoso (Lc 12.20,21). 

45 Constantemente discute questões não es- 
senciais (2 Tm 2.23). 

46 É ignorante (1 Pe 2.15). 

15.6a Heb. tebuah, aumentar (v. 6; 8.19; 16.8; 
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do ímpio há perturbação. 

7*Os lábios dos sábios derramarão o conhecimento, mas 
o coração dos tolos não fará assim. 

840 sacrifício dos ímpios é *abominável ao SENHOR, mas 
a oração dos retos é o seu contentamento. 


(6) Quatro coisas contrastantes de Deus e do bomem 
94O caminho do ímpio é abominável ao SENHOR, mas ele 
ama o que segue a justiça. 
104Correção molesta há para o que deixa a vereda, e o que 
aborrece a repreensão morrerá. 


(7) Quatro fatos bem conhecidos 
a respeito de Deus e do homem 


NO “inferno e a perdição estão perante o SENHOR; *quan- 
to mais o coração dos filhos dos homens! 

2 Não ama “o escarnecedor aquele que o repreende, nem 
se chegará para os sábios. 


(8) Corações bons e maus 
131O coração alegre aformoseia o rosto, mas, pela dor do 
coração, o espírito se abate. 
14O coração sábio buscará o conhecimento, mas a boca 
dos tolos se apascentará de estultícia. 
15 Todos os dias do aflito são maus, mas o de coração 
alegre tem um banquete contínuo. 


(9) Algumas coisas melhores 


164Melhor é o pouco com o temor do SENHOR do que um 
grande tesouro onde há inquietação. 

«Melhor é a comida de hortaliça onde há amor do que 
o boi gordo e, com ele, o ódio. 


(10) Oito classes em contraste 
18O homem iracundo suscita contendas, mas o longâni- 
mo apaziguará a luta. 
«O caminho do preguiçoso é como a sebe de espinhos, 
mas a vereda dos retos está bem igualada. 


2010 filho sábio alegrará a seu pai, mas o homem insen- 
sato despreza a sua mãe. 

214A estultícia é alegria para o que carece de entendimen- 
to, mas o homem sábio anda retamente. 


(11) Como ser bem-sucedido 


22 «Onde não há conselho os projetos saem vãos, mas, 
com a multidão de conselheiros, se confirmarão. 


(12) Quando as palavras são doces 


«O homem se alegra na resposta da sua boca, e a pala- 
vra, a seu tempo, quão boa é! 


(13) O caminho da vida 


4?*Para o sábio, “o caminho da vida é para cima, para que 
ele se desvie do “inferno que está embaixo. 


(14) Duas obras comuns do Senhor 


4% «O SENHOR arrancará a casa dos soberbos, mas firma- 
rá a herança da viúva. 


(15) Seis classes em contraste. 
%«Abomináveis são para o SENHOR *os pensamentos do 
mau, mas as palavras dos limpos são aprazíveis. 

”«O que se dá à cobiça perturba a sua casa, mas o que abor- 
rece as dádivas viverá. 

80 coração do justo medita o que há de responder, 
mas a boca dos ímpios derrama em abundância coisas 
más. 


(16) Nove avisos e garantias 
4” Longe está “o SENHOR dos ímpios, mas escutará a ora- 
ção dos justos. 
3º«A “uz dos olhos alegra o coração; a boa fama engorda 
os ossos. ? 
«Os ouvidos que escutam a repreensão da vida no meio 
dos sábios farão a sua morada. 
3220 que rejeita a correção *menospreza a sua alma, mas 


Is 23.3; Jr 12.13). O ganho do ímpio se dá atra- 
vés do crime e de encrencas. 

15.7a Está no coração do sábio espalhar o co- 
nhecimento, mas não no dos tolos (v. 7). 
15.8a 3 exemplos de sacrifício dos ímpios: 

1 Caim (Gn 4.5). 

2 Saul(1 Sm 15). 

3 Judeus (Is 1.11-15; 66.3). 

15.8b Veja nota, 3.32. 

15.9a Deus odeia o caminho do ímpio, mas o 
do justo Ele ama (v. 9). 

15.10a A correção é severa para O que se des- 
via, e o que odeia a repreensão morrerá (v. 10). 
15.11a Heb. sheol, o mundo invisível, lugar dos 
espíritos que já partiram; não é o mundo visível, 
a sepultura, o lugar dos corpos. Veja Inferno, em 
Onde estão os mortos?, p. 980; nota, Lucas 
12.5; 16.19-31. 

15.11b Pergunta 11. Próxima, 17.16. 

15.12a 3 exemplos de odiar a repreensão: 

1 Acabe (2 Cr 18.7; Pv 17.4). 

2 Os judeus (Am 5.10). 

3 Os fariseus (Lc 7.30). 

15.13a Uma disposição alegre se manifesta 
no rosto, mas a aflição abate o espírito (v. 13). 
15.14a O sábio busca o conhecimento, mas o 
tolo se alimenta de estultícia (v. 14). 

15.14b 4 exemplos de buscar o conhecimento: 
1 Salomão (1 Rs 3.5-10; Pv 19.8). 

2 A rainha de Sabá (1 Rs 10; Mt 12.42). 

3 O eunuco etíope (At 8.28). 


4 Os bereanos (At 17.11). 

15.15a Os oprimidos estão sempre tristes, mas 
os animados estão sempre alegres (v. 15). 
15.16a É melhor a pobreza com o temor do Senhor 
do que as riquezas onde há inquietação (v. 16). 
15.17a Melhor é a comida de um pobre onde 
há amor do que o banquete de um rico onde 
há ódio e contenda (v. 17). 

15.18a O homem iracundo causa problemas, 
mas o longânimo promove a paz (v. 18). 
15.19a O preguiçoso vê muitos obstáculos no 
caminho, mas o justo não vê nenhum (v. 19). 
15.20a O filho sábio honra a seus pais, mas o 
tolo os despreza (v. 20). 

15.21a A estultícia é alegria para os tolos, mas 
os sábios andam por caminhos retos (v. 21). 
15.22a Onde não há conselho, os planos fra- 
cassam, mas são bem-sucedidos quando mui- 
tos sábios aconselham (v. 22). 

15.23a O sábio se alegra em responder com 
sabedoria, e a palavra dita a seu tempo é sau- 
dável e restauradora (v. 23). 

15.24a 4 caminhos contrastantes: 

10 caminho dos sábios X o caminho dos tolos. 
2 O caminho da vida X o caminho da morte. 

3 O caminho de cima X o caminho de baixo. 

4 O caminho para o céu X o caminho para o 
inferno. 

15.24b Heb. sheol, o mundo invisível, lugar dos 
espíritos que já partiram; não a sepultura, nem 
o lugar dos corpos. Veja Infemo, em Onde estão 


os mortos?, p. 980; nota, Lucas 12.5; 16.19-31. 
15.25a O Senhor julgará os orgulhosos, mas pre- 
servará os humildes (v. 25). 

15.26a Veja nota, 3.32. 

15.26b Heb. machashebeth, planos. Deus odeia 
os intentos dos ímpios, mas ama os planos e pa- 
lavras dos puros (v. 26). 

15.27a O avarento é um tormento para sua 
própria família e uma maldição para as pessoas 
com quem se relaciona, mas o justo que odeia 
subornos viverá (v. 27). 

15.28a O justo pondera os pensamentos e pa- 
lavras que dirá, mas o ímpio vomita sem refletir 
as abominações de seu coração (v. 28). 

15.29a O Senhor não tem comunhão com os 
ímpios, mas atrai para si o justo e ouve as suas 
orações (v. 29; Tg 4.8). 

15.30a A justiça alegra o coração, e a boa noti- 
cia é saudável (v. 30). 

15.30b Veja nota, Lucas 11.34. 

15.31a Quem dá ouvidos aos conselhos estará 
na companhia de sábios (v. 31). 

15.32a Aquele que rejeita a instrução odeia a 
sua própria alma, mas o que tira proveito dela 
obtém sabedoria e entendimento (v. 32). 
15.32b 6 exemplos de menosprezar a própria 
alma: 

1 Datã (Nm 16.12-14,31-33). 

2 Zedequias (2 Cr 36.12; Jr 39.1-7). 

3 Nabucodonosor (Dn 4.27-33). 

4 Belsazar (Dn 5.22-30). 
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o que “escuta a repreensão adquire entendimento. 
3340 temor do SENHOR é a instrução da sabedoria, “e 
diante da honra vai a humildade. 


7. Provérbios sobre confiança (16.1-33) 

(1) Dez aspectos da confiança em Deus 
1 DO homem são as “preparações do coração, mas 

do SENHOR, a resposta da boca. 
24Todos os caminhos do homem são limpos aos “seus 
olhos, mas o SENHOR pesa os espíritos. 
46° “Confia ao SENHOR as tuas obras, e teus pensamen- 
tos serão “estabelecidos. 
44O SENHOR fez todas as coisas para os seus próprios fins 
e *até ao ímpio, para o dia do mal. 

*º“Abominação é para o SENHOR “todo altivo de co- 
ração; ainda que ele junte ‘mão à mão, não ficará im- 
pune. 
$«Pela misericórdia e pela verdade, se purifica a iniqüi- 
dade; e, pelo temor do SENHOR, os homens se desviam 
do mal. 
4” “Sendo os caminhos do homem agradáveis ao SENHOR, 
até a seus inimigos faz que tenham paz com ele. 


(2) Outra coisa melhor 
&«Melhor é o pouco com justiça do que a abundância de 
colheita com Injustiça. 
(3) Cinco aspectos da confiança em Deus 
74O coração do homem considera o seu caminho, mas o 


SENHOR *lhe dirige os passos. 

19«Adivinhação se acha nos lábios do rei; em juízo não 
prevaricará a sua boca. 

H«Q peso e a balança justa são do SENHOR; obra sua são 
todas *as pedras da bolsa. 


(4) Sete aspectos da confiança em reis 
12 Abominação é para tos reis o praticarem a impiedade, 
porque com justiça se estabelece o trono. 
B Os lábios de justiça são o contentamento dos reis, e eles 
amarão o que fala coisas retas. 
14O furor do rei é como um mensageiro da morte, mas o 
homem sábio o apaziguará. 
15Na luz do rosto do rei está a vida, e a sua benevolência 
é como a nuvem de chuva serôdia. 


(5) Outra coisa melhor 


Quanto melhor é adquirir a sabedoria do que o ouro! 
E quanto mais excelente, adquirir a prudência do que a 
prata! 


16 a 


(6) Como guardar a alma 
A! O alto “caminho dos retos é desviar-se do mal; o que 
guarda o seu caminho preserva a sua alma. 
(7) Efeitos da soberba e da altivez 
184A soberba precede a ruína, e a altivez do espírito pre- 
cede a queda. 


(8) Outra coisa melhor 


5 Os judeus (Mt 23.34-38). 

6 Os gadarenos (Lc 8.37). 

15.32c 4 exemplos de adquirir entendimento: 
1 Os amigos de Jó (Jó 42.7-9). 

2 A mulher samaritana (Jo 4.17). 

3 Os dois discípulos (Lc 23.26-32). 

4 Paulo (At 9.6-22). 

15.33a 12 bênçãos do temor do Senhor: 

1 É o princípio da sabedoria (1.7; 9.10). 

2 Determina o destino (1.29). «+ 

3 Ajuda a afastar-se do mal (3.7; 16.6). 

4 É odiar o mal (8.13). 

5 Prolonga os dias (10.27). 

6 Dá firme segurança (14.26). 

7 É fonte de vida (14.27). 

8 Produz satisfação (15.16). 

9 É a instrução da sabedoria (15.33). 

10 Encaminha para a vida (19.23). 

11 Dá riquezas, honra e vida (22.4). 

12 Traz bênção (Ec 8.12). 

15.33b 5 exemplos da humildade precedendo 
ahonra: 

1 José (Gn 39.141,57). 

2 Gideão (Jz 6.15). 

3 Daniel (Dn 2.30-48). 

4 Hananias (Ne 7.2). 

5 Jesus Cristo (Fp 2.5-11). 

16.1a Deus prepara os planos no coração do 
justo e inspira a resposta de sua língua (v. 1). 
16.2a Os caminhos do que se auto-justifica são 
puros, mas o Senhor pondera e julga as motiva- 
ções do espírito (v. 2). 

16.2b 3 exemplos de ser puro aos próprios olhos: 
1 Jeú (2 Rs 10.16,31). 

2 O fariseu (Lc 18.11-14). 

3 Paulo (At 26.9. Cf. 9.4). 

16.3a Tenha Deus como seu parceiro e seus 
planos serão bem-sucedidos (v. 3). 

16.3b 5 exemplos de planos estabelecidos: 

1 Jacó (Gn 32.24-30; 46.1-6). 

2 Davi (1 Sm 17.45; 30.8-19). 


3 Esdras (Ed 8.21-32). 

4 Ester (Et 4.14-17; 8.15-17). 

5 Daniel (Dn 6.10). 

16.4a Colossenses 1.15-18; Apocalipse 4.11. 
16.4b Ele reservou o ímpio para O dia em que 
este receberá seu castigo merecido (v. 4; Rm 
1.18; 2.5; 2 Pe 1.9). 

16.5a Veja nota, 3.32. 

16.5b 11º profecia em Provérbios (16.5-7, em 
cumprimento no inferno e na terra continua- 
mente). Cf. nota, 11.21. Próxima, 21.16. 

16.5c Veja nota, 11.21. 

16.6a Pela misericórdia e pela verdade de Deus, 
o pecado é perdoado e a iniquidade expiada; 
pelo temor do Senhor, os homens se desviam 
do pecado (v. 6; Jo 16.6; Tt 3.5). 

16.7a Deus conquista amigos para aquele que 
o serve e faz a sua vontade (v. 7). 

16.8a É melhor ser pobre e justo do que rico e 
ímpio (v. 3). Veja 17 coisas “melhores” em Pro- 
vérbios, p. 1062. 

16.9a O coração do justo tem muitos pianos, 
mas o Senhor lhe dirige os passos (v. 9). 

16.9b 8 exemplos de ser dirigido por Deus: 

1 Os irmãos de José (Gn 37.18-28; 45.5). 

2 A filha do Faraó (Êx 2.5). 

3 Saul (1 Sm 9.3-16; 23.26-28). 

4 Jessé (1 Sm 16.8-11; 17.23,53). 

5 Os sírios (2 Rs 5.2). 

6 Zaqueu (Lc 19.1-10). 

7 A mulher samaritana (Jo 4.7). 

8 Saulo (At 9.1-18). 

16.10a A lei de Deus ou o oráculo divino deve 
ser usado pelo rei quando este jutgar. Ele não 
deve ser injusto quando julgar (v. 10). 

16.11a O peso e a balança justos são uma or- 
denança de Deus (v. 11; 11.1; Lv 19.36). 

16.41b Essa é uma referência aos pesos da 
bolsa do santuário que serviam para aferir to- 
dos os pesos do lugar, a fim de garantir que 
fossem justos. Talvez também seja uma men- 


ção aos pesos carregados por mercadores em 
seus cintos e que eram usados para pesar O 
dinheiro recebido em troca da mercadoria ven- 
dida (v. 11). 
16.12a Veja nota, 3.32. 
16.12b Em todos os provérbios, a forma mo- 
nárquica de governo corretamente administra- 
da é citada; e os provérbios sobre esse tema 
são bastante claros, como aqui (vv. 12-15). 

15 fatos a respeito de reis: 
1 Devem governar em justiça (16.10; 29.14; 31.5, 
8,9). 
2 Devem ser justos (16.12). 
3 Defendem a justiça (16.12; 25.5). 
4 Têm prazer na verdade (16.13). 
5 Amam o justo (16.13; 20.26). 
6 Detêm o poder da morte (16.14). 
7 Podem ser apaziguados (16.14). 
8 seu favor é uma bênção (16.15). 
9 Não devem ser provocados (20.2). 
10 Devem ser temidos pelos ímpios (20.8). 
41 São protegidos pela misericórdia e pela ver- 
dade (20.28). 
12 Devem ser respeitados (24.21). 
13 São uma influência que garante estabilidade 
ao povo (29.4). 
14 Devem ser virtuosos e sóbrios (31.1-4). 
15 Devem obedecer à lei (31.5). 
16.16a Poucos homens acreditam nisso, como 
se pode constatar em seu empenho na busca 
de sabedoria e dinheiro (v. 16). 
16.17a O justo está sempre se desviando do 
mal para preservar sua alma (v. 17). 
16.18a 7 exemplos da soberba precedendo a 
ruína: 
1 Asael (2 Sm 2.18-23). 
2 Ben-Hadade (1 Rs 20.3,11,32). 
3 Babilônia (is 47.10,11). 
4 Azarias (Jr 43.2-11). 
5 Nabucodonosor (Dn 4.30,31). 
6 Edom (Ob 3,4). 
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«Melhor é ser humilde de espírito com os mansos do 
que repartir o despojo com os soberbos. 


(9) Dez aspectos da confiança em princípios corretos 
A? «O que atenta prudentemente para a palavra achará 
o bem, e o que confia no SENHOR será bem-aventu- 
rado. 

21 O sábio de coração será chamado prudente, e a doçura 
dos lábios aumentará o ensino. - 

2 O entendimento, para aqueles que o possuem, é uma 
fonte de vida, mas a instrução dos tolos é a sua estultícia. 
3 O “coração do sábio instrui a sua boca e acrescenta 
doutrina aos seus lábios. 

A? Favo de mel são “as palavras suaves: doces para a alma 
e saúde para os ossos. 


(10) O fim do caminho errado 
38«Hãá caminho que parece direito ao homem, mas o seu 
fim são os caminhos da morte. 


(11) Seis tipos comuns de pessoas 


2640) trabalhador trabalha *para si mesmo, “porque.a sua 
boca o instiga. 
27 «() homem vão cava o mal, e nos seus lábios se acha 


304Fecha os olhos para imaginar perversidades; morden- 
do os lábios, efetua o mal. 
31«Coroa de honra são *as cãs, achando-se elas no cami- 
nho da justiça. 
(12) Outra coisa melhor 
32 Melhor é *»o longânimo do que o valente, e o que go- 
verna o seu espírito do que o que toma uma cidade. 
(13) Confiança em Deus 
334A sorte se lança no regaço, mas do SENHOR procede 
toda a sua disposição. 
8. Provérbios de paz e satisfação pessoal (Pv 17.1-28) 
(1) Outra coisa melhor 


“MELHOR é tum bocado seco e com ele a tran- 
quilidade do que a casa cheia de vítimas, com con- 
tenda. 


(2) Conselho aos servos 
24O servo prudente dominará sobre o filho que procede 
indignamente; e entre os irmãos repartirá a herança. 
(3) Dois processos de refino 
3:0 crisol é para a prata, e o forno, para o ouro; “mas o 


como que um fogo ardente. 


280 homem perverso “levanta a contenda, e o difamador 


separa os maiores amigos. 


24O homem violento persuade o seu companheiro e 


guia-o por caminho não bom. 


SENHOR prova os corações. 


(4) Quatro grandes pecados 


44O malfazejo atenta para o lábio iníquo; o mentiroso 


inclina os ouvidos para a língua maligna. 


7 Herodes Agripa (At 12.21-23). 

A maioria das Bíblias hebraicas diz que este 
versículo é o meio do livro, e que a primeira 
parte da oração é a metade das palavras em 
Provérbios. . 
16.19a É melhor ser humilde e associar-se 
com os mansos do que ter amigos orgulhosos 
(v. 19). 

16.20a 8 princípios fundamentais da vida: 

1 Tratar prudentemente de assuntos (v. 20). 

2 Confiar no Senhor. 

3 Ser sábio e prudente (v. 21). 

4 Aumentar o conhecimento. 

5 Ser simpático e compreensivo (v. 22). 

6 Rejeitar a estultícia e estar aberto à instrução 
e ao ensino. 

7 Falar sempre com sabedoria (v. 23). 

8 Ser agradável e bondoso (v. 24). 

16.23a 5 exemplos de corações sábios: 

1 Eliézer (Gn 24.34-49). 

2 Jacó (Gn 47.9). 

3 Jesus Cristo (Mt 22.46; Lc 2.40-52). 

à Pedro (At 3.12). 

5 Paulo (At 13.16-21; 14.17; 17.28; 24.25; 26.2- 
27; 1 Tm 1.12-16). 

16.24a Como o mel, que é fresco e doce e dá 
saúde aos ossos, os quais são necessários para 
a Saúde do corpo todo, assim as palavras agra- 
dáveis revigoram a alma (v. 24). 

16.25a Mesma expressão presente em 14.12. 
Veja nota ali. 

16.26a 6 tipos comuns de pessoas: 

1 O trabalhador (v. 26). 

2 O homem impio (v. 27). 

3 O homem perverso (. 28). 

4 O intrigante (v. 28). 

5 O homem violento (v. 29). 

6 Os homens mais velhos (v. 31). 

16.26b Quase todo trabalho do homem é para 
si mesmo. Há casos de pais ou filhos devota- 
dos que trabalham para o sustento de seus 


entes queridos, mas em geral o homem vive 
para si. 

16.26c Aqui está a principal motivação do tra- 
balho — satisfazer algum apetite, desejo ou ne- 
cessidade da vida (v. 26). 

16.27a O homem ímpio trabalha duro para ca- 
var o mal e colocar os homens uns contra os 
outros e nisso se dedica tanto quanto um traba- 
lhador o faz para sustentar-se (v. 27). 

16.28a O homem perverso espalha a conten- 
da; o caluniador separa amigos (v. 28). 

16.28b 4 exemplos de instigar a contenda: 

1 Príncipes de Amom (2 Sm 10.3). 

2 Ziba (2 Sm 16.3). 

3 Os caldeus (Dn 3.8-13). 

4 Herodias (Mc 6.19,20). 

16.29a O homem violento afasta O seu próxi- 
mo dos caminhos bons (v. 29). 

16.30a Ele (o homem violento do v. 29) medita 
profundamente em como cometer pecado (v. 
30). 

16.31a As cãs são coroa de honta somente 
quando são justas (v. 31). Muitos pecadores têm 
cabelos brancos, mas para esses as cãs não são 
coroa de honra. 

16.31b 5 exemplos de cãs justas: 

1 Jacó (Gn 47.9; 48.1). 

2 Samuel (1 Sm 12.2-4; 25.1). 

3 Barzilai (2 Sm 19.32-37). 

4 Eliseu (2 Rs 13; 14). 

5 Joiada (2 Cr 24.15,16). 

16.32a O autocontrole e a conquista do inte- 
rior são melhores que a conquista de inimigos 
externos (v. 32). Muitos conquistadores subju- 
garam nações, e no entanto foram escravos de 
suas próprias paixões. Alexandre conquistou o 
mundo, mas era escravo de uma raiva descon- 
trolada. Num acesso de raiva, ele matou Clytus, 
seu melhor e mais amado amigo, arrependen- 
do-se depois. 

16.32b 5 exemplos de ser tardio em irar-se: - 


1 Isaque (Gn 26.13-35). 

2 José (Gn 37.23-36; 39.7-23). 

3 Sansão (Jz 16). 

4 Davi (1 Sm 17.22-51; 19.1-24.22). 

5 Paulo (2 Co 6.4; Tt 1.7). 

16.32c 7 exemplos de irar-se com rapidez: 

1 Caim (Gn 4). 

2 Esaú (Gn 27.41-46). 

3 Simeão e Levi (Gn 49.5-7). 

4 Moisés (Êx 32.19). 

5 Balaão (Nm 22.22,27). 

6 Saul (1 Sm 20.30,34). 

7 Jonas (Jn 4). 

16.33a A sorte se lança no regaço (17.23; 21.14). 
A referência é ao boiso do éfode, onde eram co- 
locadas duas pedras preciosas, chamadas de 
Urim e Tumim. Essas pedras eram usadas em 
sorteios. A pedra tirada do bolso, após oração e 
meditação, seria a decisão de Deus: sim ou não 
(veja Urim e Tumim, p. 181). 

17.1a Veja 17 coisas “melhores” em Provér- 
bios, p. 1062. 

17.1b A pobreza onde há paz e contentamento 
é melhor do que a abundância em meio à de- 
savença4. 1). 

17.2a O servo sábio é melhor do que o filho in- 
sensato. 

17.3a Como a prata e o ouro são purificados 
pelo fogo, assim o Senhor purifica os corações 
dos homens através de ardentes provações (v. 
3; Tg 1.2,12; 1 Pe 1.7; 4.12; Ap 3.18). 

17.3b 6 exemplos de ser provado: 

1 Abraão (Gn 22). 

2 Israei (Dt 8.2). 

3 Ezequias (2 Cr 32.31). 

4 Maria e Marta (jo 11.5,6). 

5 O jovem rico (Mt 19.16-22). 

6 A mulher sirofenícia (Mt 15.23-28). 

17.4a 4 grandes pecados: 

1 Mentir (v. 4). 

2 Enganar. 
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540 que escarnece do pobre insulta *ao que o criou; “O 
que se alegra da calamidade não ficará “impune. 


(5) Dois tipos de coroas 


€ Coroa dos velhos são “os filhos dos filhos; e a glória dos 
filhos são seus pais. 


(6) Duas coisas inconvenientes 


? Não convém ao tolo “a fala excelente; quanto menos ao 
príncipe, o lábio mentiroso! 


(7) O poder dos presentes 


8 Pedra preciosa é o “presente aos olhos dos que o 
recebem; para onde quêr que se volte, “servirá de pro- 
veito. 


(8) Como conquistar amigos e fazer inimigos 


2a que encobre a transgressão busca a amizade, mas o 
que renova a questão separa os maiores amigos. 


(9) Como classificar certos homens 
10 Mais profundamente entra “a repreensão no prudente 
do que cem açoites no tolo. 
11 Na verdade, “o rebelde não busca senão o mal, mas 
mensageiro cruel se enviará contra ele. 


(10) Bom conselho para todos 


2 Encontre-se com o homem “a ursa à qual roubaram os 
filhos, mas não o louco na sua estultícia. 

BaQuanto àquele que torna mal por bem, não se apartará 
o mal da sua casa. 

14 Como o “soltar as águas, é *o “princípio da contenda; 


deixa por isso a porfia, antes que sejas envolvido. 


(11) Duas abominações a Deus 
$«O que justifica o ímpio e o que condena o justo 
*abomináveis são para o SENHOR, tanto um como o 
outro. 


(12) Por que alguns permanecem tolos 


164De que serviria o preço na mão do “tolo para comprar 
a sabedoria, visto que não tem entendimento? 


(13) Como conhecer o amigo verdadeiro 


17 Em todo o tempo ama o “amigo; e na angústia nasce 
to irmão. 

(14) Sete coisas que causam tristeza 
880 homem falto de entendimento dá a mão, ficando 
por fiador do seu companheiro. 
1940 que ama a contenda ama a transgressão; o que alça a 
sua porta busca a ruína. 
2040 perverso de coração nunca achará o bem; e o que 
tem a língua dobre virá a cair no mal. 
2140 que gera um “tolo, para sua tristeza o faz; e o pai do 
insensato não se alegrará. 


(15) Um bom remédio 
20 coração alegre serve de bom remédio, mas o espíri- 
to abatido virá a secar os ossos. 


(16) Como perverter a justiça 


BO ímpio tira o presente *do seio para perverter as ve- 
redas da justiça. 


3 zombar (v. 5). 
4 Alegrar-se no mal. 
17.5a 2 exemplos de escarnecer do pobre: 


sua vida (v. 13). 


17.14a Quando um dique se rompe. 


10 Epafrodito (Fp 2.26). 
17.17b O amigo ama na adversidade ou na pros- 


1 Os príncipes de Judá (is 3.14,15; 10.2). 

2 O rico (Tg 5.4). 

17.5b Veja nota, 14.31. 

17.5c 2 exemplos de ser castigado: 

1 Os homens de Tiro (Ez 26.2-6). 

2 Os edomitas (Ob 10-15). 

17.5d Não será considerado inocente. 

17.6a Os netos são a alegria dos idosos, e os 
pais são a glória dos filhos (v. 6). 

17.7a Cultura e eloquência são tão inconve- 
nientes a um tolo quanto a mentira o é aos 
príncipes (v. 7). Veja 3 palavras hebraicas tra- 
duzidas como “louco”, p. 1062. 

17.8a Um presente é como uma pedra precio- 
sa que brilha de todos os lados (v. 8). O que 
recebe um presente gosta de admirá-lo e mos- 
trá-lo aos outros. 

17.8b Brilha ou é exibido aos outros. 

12.9a O que encobre ou busca esconder dos 
outros as faltas e pecados de um amigo, procu- 
ra a paz e o amor dele, mas aquele que busca 
expô-los traz amargura, ódio e inimizade entre 
os melhores amigos (v. 9). 

17.10a A repreensão faz mais bem a um sábio 
do que cem açoites a um homem obtuso ou 
estúpido (v. 10). Veja 3 palavras hebraicas tra- 
duzidas como “louco”, p 1062. 

17.141a O ímpio fomenta a rebelião, pelo que 
deverá ser executado para que a paz seja man- 
tida (v. 11). 

17.12a A ursa roubada de seus filhotes é extre- 
mamente feroz, mas é menos perigosa do que 
um louco na sua estultícia (v. 12). 

17.13a O homem que paga o bem com o mai, 
a bondade com a maldade, e vive na ingrati- 
dão, colherá o que plantou todos os dias da 


17.14b Como a água faz forte pressão contra a 
menor brecha em uma represa, até que o rom- 
bo se torne grande demais para contê-la, assim 
é difícil conter a discussão e as brigas depois 
que começam (v. 14). ; 
17.14c 4 exemplos de iniciar a contenda: 

1 Os efraimitas (JZ 12.1-6). 

2 Abner (2 Sm 2.14-17). 

3 Roboão (2 Cr 10.1-16). 


4 Jeroboão (2 Cr 13.17). 
17.15a 4 exemplos de condenar o justo: 


1 Os conselheiros (Ed 4.1-16). 

2 Acabe e Jezabel (1 RS 21.5-24). 

3 Os judeus (Mt 7.11-50). 

4 Tértulo (At 24.1-9). 

17.15b Veja nota, 3.32. 

17.16a Pergunta 12. Próxima, 18.14. Por que 
dar dinheiro a um tolo para adquirir sabedoria 
se ele não tem entendimento (v. 16)? 

17.16b Z exemplos de falta de sabedoria: 

1 Israel (2 Cr 30.10). 

2 Os judeus (Lc 4.28). 

3 Herodes Antipas (Lc 23.11). 

4 Os judeus (Jo 5.40; 8.45). 

5 Os atenienses (At 17.32,33). 

6 Félix (At 24.25-27). 


7 Herodes Agripa (At 26.28). 

17.17a 10 exemplos de amizade duradoura: 
1 Abraão (Gn 14.14). 

2 José (Gn 45.5; 50.2). 


3 Moisés (Êx 32.11-13; Dt 9.18-29). 
4 Jônatas (1 Sm 20.33). 

5 Barzilai (2 Sm 19.32). 

6 Aicão (Jr 26.24). 

7 Ebede-Meleque (Jr 38.7). 

8 Paulo (Fm 12,20). 

9 Barnabé (At 9.27). 


peridade, e o irmão nasce para dar apoio e con- 
forto a um amigo em aflição (v. 17). 

17.18a O homem que assume um compromis- 
so sem refletir e se torna fiador na presença de 
um amigo, prova que é faito de entendimento 
(v. 18). 

17.19a O que ama o pecado ama a conten- 
da, e o que constrói muros altos para exibir 
sua riqueza chama para si a destruição (v. 19). 
Esses muros eram chamarizes para ladrões e 
invasores. Cf. 2 Reis 25.9. Em algumas partes 
da Palestina, os muros tinham cerca de um 
metro de altura. Eles não evidenciavam rique- 
za, e no entanto serviam para evitar que os 
árabes, que raramente desciam dos cavalos 
para saquear, invadissem os pátios e casas 
levando bens. 

17.20a O que tem um coração obstinado não 
acha o-bem, e o que tem a língua enganosa e 
incontrolável cai no mat (v. 20). 

17.21a O pai de um homem vulgar e grosseiro 
tem muitas tristezas e nenhuma alegria porque 
se envergonha de seu filho (v. 21). 

17.21b Veja nabal, 3 palavras hebraicas tra- 
duzidas como “louco”, p. 1062. 

17.22a O coração alegre é saudável, mas o de 
espírito abatido desenvolve muitas doenças 
no corpo (v. 22). Nada estraga mais a saúde 
do que o pesar, a preocupação continua, a 
ansiedade, o medo, o mau humor, o ódio e a 
maldade. O fim dessas coisas é a morte. De- 
vemos nos livrar desses agentes prejudiciais 
à saúde. 

17.23a O ímpio aceita suborno e perverte o jul- 
gamento (v. 23). 

17.23b Os orientais têm o costume de carregar 
suas bolsas no peito, acima do cinto. 
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(17) O sábio e o tolo 


“No rosto do sábio se vê a “sabedoria, mas os olhos do 
louco estão nas extremidades da terra. 

3540 filho insensato é tristeza para seu pai e amargura 
para quem o deu à luz. 


(18) Duas coisas que não são boas 


26 «Não é bom também punir o justo, nem ferirem os 
príncipes ao que age justamente. 


(19) Duas boas práticas 
*«Retém as suas palavras *o que possui o conhecimento, 
e o homem de entendimento é de precioso espírito. 
«Até o tolo, quando se cala, será reputado por sábio; e 
o que cerrar os seus lábios, por sábio. 


9. Provérbios de virtudes pessoais na vida em sociedade 
(Po 18.1-24) 
(1) Quanto aos tolos e aos ímpios 
1 BUSCA seu próprio “desejo aquele que se separa; 
ele insurge-se contra a verdadeira sabedoria. 
2 Não toma prazer “o tolo no entendimento, senão em 
que se descubra o seu coração. 
*«Vindo o ímpio, vem também o desprezo; e, com a ig- 
nomínia, a vergonha. 
4 Águas profundas são “as palavras da boca do homem, e 
ribeiro transbordante é a fonte da sabedoria. 
5«Não é bom ter respeito à pessoa do ímpio, para derri- 
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72A boca do tolo é a sua própria destruição, e os seus 
lábios, um laço para a sua alma. 
(2) Os mexeriqueiros e o preguiçoso 
«As palavras do linguareiro são como doces bocados, e 
elas descem ao íntimo do ventre. 
? Também “o negligente na sua obra é irmão do desper- 
diçador. 
(3) Refúgio verdadeiro e falso 
A!º Torre forte é “o nome do SENHOR; para ela correrá o 
“justo e estará em alto retiro. 
(4) Dois fatos indiscutíveis 
112A fazenda do rico é sua cidade forte e, como um muro 
alto, na sua imaginação. 
«Antes *de ser quebrantado, eleva-se o coração do ho- 
mem; e, “diante da honra, vai a humildade. 
(5) Um erro comum 
«Responder antes de ouvir é estultícia e vergonha, 


(6) O valor de um espírito forte 
1440 espírito dó homem *aliviará a sua enfermidade, “mas 
ao espírito abatido, “quem o levantará? 
(7) Como adquirir o conhecimento 


540 coração do sábio adquire o conhecimento, e o ouvi- 
do dos sábios busca a ciência. 


bar o justo em juízo. 


é4Os lábios do tolo entram na contenda, e a sua boca 


brada por açoites. 


(8) Como subir na escada social 


16:0 presente do homem alarga-lhe o caminho e leva-o à 


presença dos grandes. 


17.24a A sabedoria está ao alcance de todo 
homem que a procura, mas o tolo nunca a en- 
xerga por desejar coisas impossíveis que estão 
fora de seu alcance (v. 24). 

17.25a O insensato que não tem senso de respon- 
sabilidade é uma vergonha para seus pais (v. 25). 
17.26a A injustiça e a anarquia nunca são boas; 
elas nunca promovem a prosperidade pública e 
o bem de todos (v. 26). 

17.27a 4 exemplos de guardar palavras: 

1 Arão (Lv 10.3). 

2 Moisés (NM 16.4; 20.6). 

3 Samuel (1 Sm 8.6-3). 

4 Cristo (1 Pe 2.23). : 

47.27 As palavras do homem de entendimen- 
to não são vês, vazias; e o homem de espírito 
tranquilo demonstra que tem sabedoria (v. 27). 
17.28a Até o tolo é considerado sábio, se sabe 
quando e onde falar; e o homem tido por sábio 
é considerado um tolo, se não sabe quando se- 
gurar a língua (v. 28). 

18.1a O homem que busca a sabedoria eo 
conhecimento se isola de tudo o mais, a fim 
de devotar-se exclusivamente às suas investi- 
gações científicas (v. 1). Ele se torna um recluso 
voluntário por causa de seus desejos. 

18.2a O homem obtuso, estúpido e ímpio não 
tem prazer no conhecimento, embora devesse 
descobrio (v. 2; veja kesil, 3 palavras hebrai- 
cas traduzidas como “louco”, p. 1062). Seu 
único desejo é mostrar sua própria estupidez 
e futilidade. O sábio se considera compensado 
ao encontrar o conhecimento que busca, ainda 
que tenha de pagar um alto preço por ele; mas 
o tolo não o aprecia, ainda que venha até ele 
sem fadiga ou custo. 

18.3a Até O ímpio despreza os seus iguais, 
quanto mais o justo; e com a desgraça vêm 


também a vergonha e a reprovação (v. 3). 
18.4a As palavras de um sábio são profundas 
como águas, e sua fonte de sabedoria é como 
uma torrente que jorra e nunca seca (v. 4). 
18.5a Não é bom permitir que as riquezas, a 
influência, os amigos ou a posição de um ímpio 
pervertam a justiça do pobre e do justo no jul- 
gamento (v. 5). 

18.6a O tolo rapidamente se envolve em dis- 
cussões que exigirão castigo (v. 6). 

18.7a A língua do tolo lhe trará destruição e 
enlaçará sua alma {v. 7). 

18.8a As palavras do caluniador são como ve- 
neno em pedaços de iguarias que são rapida- 
mente engolidos, mas que provocam a morte 
ao que os ingere (v. 8; 26.22). |. 

18.9a O preguiçoso negligencia seu trabalho e 
estraga as coisas. Ele é irmão do desperdiça- 
dor que destrói as coisas. Ambos são grandes 
desperdiçadores. 

18.102 O nome do Senhor é um lugar com- 
pletamente seguro para todos os que confiam 
nele (v. 10). Veja nota em Salmos 20.1. 

18.10b 5 exemplos de confiar no nome do Se- 
nhor. 

1 Jó (Jó 19.25,26). 

2 Habacuque (Hc 3.17-19). 

3 Asa (2 Cr 14.19). 

4 Ezequias (2 Rs 19.14-35; Is 38). 

5 A igreja primitiva (At 4.24-33). 

18.11a As posses do rico são sua segurança 
e como altos muros de proteção em sua ima- 
ginação (v. 11). 

18.12a O altivo de espírito traz sobre si a ruína, 
e o espírito humilde traz honra (v. 12). 

18.12b 5 exemplos de destruição através do 
orgulho: 

1 Lúcifer (Ez 28.11-17; 1 Tm 3.6). 


2 Jezabel (2 Rs 9.30-33). 

3 Golias (1 Sm 17.8-47). 

4 Nabucodonosor (Dn 4). 

5 Belsazar (Dn 5). 

18.12c 5 exemplos de humildade precedendo 
a honra: 

1 José (Gn 37-44). 

2 Gideão (JZ 6). 

3 Davi (1 Sm 17-18). 

4 Salomão (1 Rs 3). 

5 Jesus Cristo (Fp 2.5-11). 

18.13a 4 exemplos de responder antes de ouvir: 
1 Davi (2 Sm 16.4; 19.24-30). 

2 Assuero (Et 3.10). 

3 Dario (Dn 6.9). 

4 Os magistrados (At 16.37-39). 

18.14a O espírito do homem o sustém em suas 
enfermidades, se não for abatido e derrotado 
por constantes provações (v. 14). 

18.14b 2 exemplós de ser sustentado em pro- 
vações: 

1 Jó Jó 1.20,21; 2.8-10). 

2 Paulo (2 Co 11.23-33). 

18.14c Pergunta 13. Próxima, 19.7. 

18.14d Z exemplos de remorso difícil de su- 
portar: 

1 Caim (Gn 4.13,14). 

2 A nora de Eli (1 Sm 4.19-22). 

3 Saul (1 Sm 28.20; 2 Sm 1.9). 

4 Aitofel (2 Sm 17.23). 

5 Zinri (1 Rs 16.18). 

6 Pasur (Jr 20.4). 

7 Judas (Mt 27.5). 

18.15a O prudente anseia por conhecimento, e 
o sábio está sempre pronto a recebê-lo (v. 15). 
18.16a No Oriente, sempre existiu a prática de 
levar presentes quando na presença de grandes 
homens (v. 16). Sem isso, não há audiência, nem 
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(9) Como descer na escada social 
«O que primeiro começa o seu pleito justo *parece; mas 
vem o seu companheiro e o examina. 
(10) Lançar sortes 


184A sorte faz cessar os pleitos e "faz separação entre os 
poderosos. 


(11) Um trabalho difícil 
«O irmão ofendido é mais difícil de conquistar do que 
uma cidade forte; e as contendas são como ferrolhos de 
um palácio. 

(12) Um dever para todos os homens 
2 Do fruto da boca de “cada um se fartará o seu ventre; dos 
renovos dos seus lábios se fartará. 
(13) A fonte da morte e da vida 

214A morte e a vida estão no poder da língua; e aquele que 
a ama comerá do seu fruto. 

(14) Uma bênção dupla 
2240 que acha uma mulher acha uma coisa boa e “alcan- 
çou a benevolência do SENHOR. 

(15) O poder do dinheiro 
2310 pobre fala com rogos, mas o rico responde com durezas. 

(16) Como conquistar amigos 

24O homem que tem muitos amigos pode congratular- 
se, mas há amigo mais chegado do que um irmão. 


10. Provérbios sobre o caráter pessoal (Pv 19.1-19) 
(1) Outras três coisas melhores (Pv 16.8) 


1 gaT LOR é o *pobre que anda na sua sincerida- 
de do que o perverso de lábios e “tolo. 


(2) Duas práticas perigosas 
? Assim também “ficar a alma sem conhecimento não é 
bom; e *o que se apressa com seus pés peca. 
*«A estultícia do homem perverterá o seu caminho, *e o 
seu coração se irará contra O SENHOR. 


(3) O poder das riquezas 
*-As riquezas granjeiam muitos amigos, mas ao pobre o 
seu próprio amigo o deixa. 
(4) Castigo aos mentirosos (Pv 19.9) 
54A falsa testemunha não ficará inocente; e o que profere 
mentiras não escapará. 
(5) A verdadeira natureza humana 


é«Muitos suplicam a face do príncipe, e cada um é amigo 
daquele que dá presentes. 

?“Todos os irmãos do pobre o aborrecem; *quanto mais se 
afastarão dele os seus amigos! Corre após eles com pala- 
vras, mas não servem de nada. 


(6) Conhecimento e sabedoria 
84O que adquire entendimento ama a sua alma; o que 
conserva a inteligência achará o bem. 


(7) O castigo dos mentirosos 


?=A falsa testemunha não ficará impune; “e o que profere 
mentiras perecerá. 


RES 


(8) Duas práticas incomuns 
1º Ao tolo não está bem o “deleite; quanto menos ao servo 


favor, nem justiça. Essa prática se estendeu ao 
ato de culto a Deus, quando ofertas são dedi- 
cadas a Ele. Governantes e grandes homens, 
que queriam ser tratados como deuses, exigiam 
homenagens semelhantes. Um presente valioso 
conquistaria o favor dos poderosos. 

18.17a Aquele que dá sua resposta primeiro em 
uma questão de disputa pode parecer estar certo, 
mas seu oponente examina suas palavras e con- 
tra-argumenta trazendo a verdade à luz (v. 17). 
18.17b 3 exemplos de responder primeiro: 

1 Saul (1 Sm 15.13,26). 

2 Ziba (2 Sm 16.1-3). 

3 Tértulo (At 24.5,16). 

18.18a Isso mostra que os sorteios sempre re- 
solveram as questões entre partes pleiteantes. 
18.18b Heb. parad, separar; apartar. A idéia é 
de que questões são resolvidas entre duas par- 
tes envolvidas impedindo-as de mais tarde ter 
brigas ou inimizade. É uma forma de evitar que 
entrem em conflito novamente. 

18.19a O irmão ofendido por uma atitude errada 
é mais difícil de reconciliar do que tomar uma 
cidade fortificada, mas irmãos que se mantêm 
Unidos são mais fortes do que um castelo (v. 19). 
18.20a O homem fica satisfeito em seu interior 
com suas respostas sábias, e sua riqueza é de- 
terminada por elas (v. 20). 

18.21a Amorte e a vida são determinadas pelo 
poder da língua, e o que usa esse poder corre- 
tamente viverá (v. 21; 1 Pe 3.10,11). 

5 exemplos de morte pela língua: 

1 Os dez espias (Nm 14.36,37). 

2 Doegue (1 Sm 22.9,10). 

3 Senaqueribe (2 Rs 18.28-35; 19.22-35). 

4 Os amonitas (Ez 25.3-7). 


5 Ananias e Safira (At 5.5-10). 

3 exemplos de vida pela língua: 

1 Ester (Et 7-8). 

2 Paulo (At 16.28-34). 

3 Os crentes (Rm 10.9,10; 1 Pe 3.10). 

18.22a Muitas versões traduzem: “Aquele que 
encontra uma esposa, acha o bem”. O celibato 
não é exigido e o casamento é honroso para 
todos (Hb 13.4). No princípio, Deus afirmou que 
não é bom que o homem fique só e isso sem- 
pre será verdade (Gn 2.18). 

18.22b O favor de Deus está sobre todo aquele 
que cumpre o propósito divino original de cres- 
cer, multiplicar-se e encher a terra (v. 22; Gn 
1.26-28; is 45.18). 

18.23a O pobre ou necessitado implora ao rico, 
mas esse lhe responde asperamente (v. 23). 
18.24a O homem que tem muitos amigos deve 
manter essas amizades com festas e diverti- 
mentos, mas há amigo que está perto mesmo 
na adversidade (v. 24). 

19.1a É meihor o justo pobre do que o perver- 
so tolo (v. 1). 

19.1b Veja rush, ponto 1, nota, 6.11. . 

19.1c Veja kesil, ponto 2, em 3 palavras hebrai- 
cas traduzidas como “louco”, p. 1062. 

19.2a 8 exemplos de agir sem conhecimento: 
1 Os sírios (1 Rs 20.28). 

2 Os judeus (Is 5.12,13). 

3 O povo e os sacerdotes (Os 4.6; 6.6). 

4 Jó (Jó 42.3-6). 

5 Ezequias (2 Cr 32.31). 

6 Os fariseus (Mt 12.7). 

7 Pedro (Mt 16.22; Lc 22.33,34). 

8 Paulo (1 Tm 1.13, At 26.11). 

19.2b 5 exemplos de ação precipitada: 


1 Josué (Js 9.15). 

2 Saul (1 Sm 13.9-14; 14.24-45). 

3 Davi (2 Sm 16.4). 

4 O profeta (1 Rs 13.18,19). 

5 Pedro (Jo 18.10). 

19.3a O tolo perverte seus próprios caminhos 
e se ira contra Deus por isso (v. 3). 

19.3b 5 exemplos de irar-se contra Deus: 

1 Adão (Gn 3.12). 

2 Caim (Gn 4.13,14). 

3 Jeorão (2 Rs 3.10-13; 6.33). 

4 jonas Un 4.1-9). 

5 Israel (Nm 14.2,3; 20.2-5; 21.4-6). 

19.4a O rico tem muitos amigos, mas o pobre 
perde os que tem (v. 4). 

19.5a O mentiroso colherá o que planta e será 
punido no tempo oportuno (v. 5; Ap 21.8; 22.15). 
19.6a Os homens em geral mostram amizade 
quando tiram alguma vantagem e cortejam prín- 
cipes e os ricos generosos (v. 6). 

19.7a O pobre é desconsiderado por seus irmãos 
e amigos. Todo seu empenho para ser amigável é 
inútil e suas súplicas são rejeitadas (v. 7). 

19.7b Pergunta 14. Próxima, 20.6. 

19.8a O que adquire sabedoria ama sua própria 
alma; e o maior bem vem para quem guarda e 
obedece a sabedoria e o entendimento (v. 8). 
19.9a Veja v. 5, nota, uma vez que os vw. 5 € 9 
contêm a mesma verdade. 

19.96 Todos os mentirosos terão sua parte no 
eterno lago de fogo (Ap 21.8; 22.15). 

19.10a 2 práticas incomuns (v. 10): 

1 Que um tolo desfrute de deleites, posição e hon- 
ra, ainda que pertença à realeza (Cf. 17.7; 26.1). 

2 Que um servo domine sobre príncipes. Geral- 
mente quando isso acontece, ele é cruel e tirano. 
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dominar os príncipes! 


(9) Duas qualidades 


11:0 entendimento do homem ?retém a sua ira; “e sua 
glória é passar sobre a transgressão. 


(10) Dois efeitos contrastantes 
2«Como o bramido do filho do leão é a indignação èdo rei; 
mas, como o orvalho sobre a erva, é a sua benevolência. 
(11) Duas coisas insuportáveis 
13 aGrande miséria é para o pai o filho insensato, e um 
gotejar contínuo, as contenções da mulher. 
(12) Duas bênçãos ao homem 
144A casa e a fazenda são a herança dos pais; mas do SE- 
NHOR vem a mulher prudente. 
(13) Dois efeitos da preguiça 
154A preguiça faz cair em profundo sono, e a alma enga- 
nadora padecerá fome. 
(14) Caminhos de vida e morte 
164O que guardar o mandamento guardará a sua alma; 
mas o que desprezar os seus caminhos morrerá. 
(15) Como emprestar a Deus 
A! Ao SENHOR empresta “o que se compadece do pobre, 


(16) Uma prática antiga 
6/8 -Castiga teu filho enquanto há esperança, mas para o 
matar não alçarás a tua alma. 
(17) A ação do tolo 
"Homem de grande ira tem de sofrer o dano; porque, 
se tu o livrares, virás ainda a fazê-lo novamente. 


V. Instruções e admoestações aos filhos (Pv 19.20-24.34) 
1. FILHO MEU: 
Ouve o conselho — seis provérbios (Pv 19.20-26) 
(1) O principal objetivo da correção 
e? “Ouve o conselho e recebe a correção, para que sejas 
sábio nos teus últimos dias. 
(2) O coração do homem (Jr 17) 
2! Muitos propósitos “há no coração do homem, “mas o 
conselho do SENHOR permanecerá. 
(3) Melhor do que ser mentiroso 
22:0 desejo do homem é a sua beneficência; mas o pobre 
té melhor do que o mentiroso. 
(4) Três bênçãos do temor do Senhor 
4? :O temor do SENHOR encaminha para a vida; aquele 
que o tem ficará satisfeito, e não o visitará mal nenhum. 
(5) Três tipos comuns de pessoas 3 
«O preguiçoso esconde a mão no seio; enfada-se de a 


e ele lhe pagará o seu benefício. 


levar à boca. 


19.11a 2 qualidades (v. 11): 

1 Um homem sensato prolongará sua paciên- 
cia e não sua raiva. 

2 Ele passará por cima da transgressão e não 
exporá os outros (1 Co 13). 

19.11b 4 exemplos de reter a ira: 

1 José (Gn 40.15). 

2 Moisés (Nm 12). 

3 Davi (1 Sm 24; 26.5). 

4 Um profeta (1 Rs 13.6). 

19.71c 4 exemplos de passar por cima do pẹ- 
cado: 

1 isaque (Gn 26.13-30). 

2 Davi (1 Sm 18.9-24.22). 

3 Jesus Cristo (Lc 23.34). 

4 Estêvão (At 7.60). 

19.12a O rugido do leão é o som mais terrível 
e pavoroso da floresta. Ao ouvi-lo, os outros 
animais tremem, fogem ou se escondem. Cf. 
16.14; 20.2; 28.15. O orvalho é uma das experi- 
ências mais refrescantes para a relva. Cf. 16.15; 
Salmos 72.6. 

19.12b 2 efeitos contrastantes (v. 12): 

1A indignação do rei. 

2 A benevolência do rei. 

19.13a 2 coisas insuportáveis (v. 13): 

1 O filho insensato que causa problemas, difi- 
culdades e ruína para os pais. 

2 A mulher briguenta. Não se pode estar senta- 
do, de pé, trabalhando ou dormindo sem o seu 
contínuo e perpétuo resmungar. Cf. 27.15. 
19.14a 2 grandes bênçãos para o homem (v. 14): 
1A herança de riquezas. 

2 Uma esposa prudente do Senhor. Ela é o contras- 
te máximo da esposa do v. 13. Ela pode ter muitos 
motivos para queixar-se, mas evita a todos eles. 
19.15a 2 efeitos da preguiça (v. 15): 

1 Profundo sono. Heb. tardemah, inconsciência; 
sono, do tipo que caiu sobre Adão (Gn 2.21), 
Abraão e outros (Gn 15.12; 1 Sm 26.12; Jó 4.13; 
33.15; Pv 19.15; Is 29.10). Aqui a idéia é de que 
o homem indolente fica como que num estado 


de inconsciência para com os interesses e res- 
ponsabilidades da vida. 

2 Fome e necessidade. 

19.16a Em guardar os mandamentos há vida; 
em rejeitá-los, morte (v. 16). 

19.17a Ter a oportunidade de emprestar ao Se- 
nhor é um grande privilégio na vida; no entanto, 
poucos se aproveitam dele. Os pobres sempre 
estarão conosco e em todos os lugares à nos- 
sa volta, de maneira que a oportunidade está 
sempre presente e à nossa mão. Pense nisso! 
O próprio Deus fica devedor de tudo o que se 
dá aos pobres! Quanto você investirá? Deus lhe 
devolverá porque Ele nunca deixou de fazê-lo 
(GI 6.7,8; LC 6.38; Mt 10.42; 16.27). 

19.18a Discipline o seu filho antes que seus hábi- 
tos estejam formados e selados para toda a vida 
{v. 18). Não-se trata de um conselho para castigos 
cruéis, e sim contra a bondade cruel que destrói 
o caráter da criança, levando-a à ruína e à morte. 
É melhor que ele chore agora por causa de uma 
correção rígida do que você chore mais tarde. 
19.19a O homem descontrolado, de disposição 
irritável, nunca aprende a lição de ficar longe 
de encrenca. Se você pagar a fiança dele uma 
vez, será chamado para pagá-la muitas outras 
vezes (v. 19). 

19.20a 2 maneiras de adquirir a sabedoria (v. 
20): 

1 Ouvir o conselho e tirar proveito dele. 

2 Receber a correção (disciplina) e viver em obe- 
diência a ela. 

Os provérbios de 19.20-24.34 são dirigidos ao Fi- 
LHO MEU (19.20,27; 23.15,19,26; 24.13,21), e usam 
a segunda pessoa: tu (19.20; 22.18-21,24-27,23.1,5- 
7,12-19,22,25,27,31,33,34; 24.1,10-12,27). 

19.21a O coração do homem natural tem mui- 
tos planos, mas apenas os que estão em sinto- 
nia com a vontade de Deus permanecerão (v. 
21). Cf. notas em 16.1,2. 


19.21b 8 exemplos de planos que não deram 
certo: 


1 Lúcifer (is 14.12-14; Ez 28.17). 

2 Adão e Eva (Gn 3.3-8). 

3 Os irmãos de José (Gn 37.19). 

4 Faraó (Êx 1.10). 

5 Os governantes de Israel (Mt 27.63-66). 

6 Saulo (At 9.1-9). 

7 Herodes (At 12.1-3). 

8 Os 40 judeus (At 23.12-15). 

19.22a O amor de um homem para com os ou- 

tros é medido por seu anseio, desejo e prazer 

em fazer o bem aos outros (v. 22). 

19.22b Veja 17 coisas “melhores” em Provér- 

bios, p. 1062. 

19.22c Veja nota, v. 9. 

19.23a 3 bênçãos do temor do senhor 

1 Auxilia a obter a vida eterna. 

2 Proporciona satisfação pessoal. 

3 Protege do pecado e do perigo. 

19.24a 18 fatos sobre os indolentes e os pre- 
içosos: 

1 Não aprendem nada, são descuidados e indi- 

ferentes (6.6-9). 

2 Amam o sono profundo (9.9; 19.15; 24.33). 

3 Irritam os outros (10.26). 

4 Servem aos outros (12.24). 

5 São preguiçosos demais para cozinhar (12.27). 

6 Pensadores desejosos (13.4; 24.34). 

7 Vida cheia de dificuldades (15.19). 

8 Grandes esbanjadores (18.9). 

9 Preguiçosos (19.24; 24.30-34; 26.14,15). 

10 Recusam-se a trabalhar (20.4; 21.25). 

11 Apresentam as desculpas mais sem sentido 

para sua preguiça (22.13; 26.13). 

12 São faltos de entendimento (24.30). 

13 Deixam que os bens se estraguem (24.31- 

24; Ec 10.18). 

14 Preguiçosos demais para mover-se do lugar 

(26.14). 

15 São orgulhosos (26.16). 

16 Não se pode confiar neles (Mt 25.26). 

17 São incrédulos (Hb 6.12). 

18 Não têm habilidade nos negócios (Rm 12.1). 
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3 Fere o “escarnecedor, e o si va tomará aviso; *repre- 
¿ade ao sábio, e aprenderá conhecimento. 
(6) O filho inútil 
*«0 que aflige a seu pai ou afugenta a sua mãe filho é que 
envergonha e desonra. 
2. FILHO MEU: 79 provérbios (Pv 19.27-22.16) 
(1) Cessa de ouvir a instrução errada 
e” Cessa, “filho meu, ouvindo a instrução, de te *desvia- 
res das palavras do conhecimento. 
(2) Como identificar o ímpio 
IA testemunha de Belial escarnece do juízo, e a boca 
dos ímpios engole a iniquidade, 
(3) Duas coisas preparadas 
? Preparados estão “os juízos para os escarnecedores e os 
açoites para as costas dos tolos. 
(4) Três importantes fatos 
pi o VINHO é escarnecedor, e *a bebida forte, al- 
voroçadora; “e todo aquele que neles errar nunca 
será sábio. 
(5) Duas coisas que devem ser temidas 
? Como o bramido do leão é “o terror do rei; o que pro- 
voca a sua ira peca contra a sua própria alma. 
(6) Honra e desonra 
*«“Honroso é para o homem o desviar-se “de questões, 
mas todo “tolo se “entremete nelas. 
(7) Por que alguns homens mendigam 
44O preguiçoso não lavrará por causa do inverno, pelo que 


(8) Poços distintos 
5 Como águas profundas é “o conselho no coração do ho- 
mem; mas o homem de inteligência o tirará para fora. 
(9) Algo raro 

$Cada qual entre os homens apregoa a sua bondade; mas 
o homem fiel, *quem o achará? 

(10) Um caminho proveitoso 
7:0 justo anda na sua sinceridade; bem-aventurados se- 
rão os seus filhos depois dele. 

(11) Um serviço para o bem 
8 Assentando-se “o rei no trono do juízo, com os seus 
olhos dissipa todo mal. 

(12) Uma importante pergunta 

*«Quem poderá dizer: *Purifiquei o meu coração, limpo 
estou de meu pecado! 

(13) Duas coisas abomináveis 
194Duas espécies de peso e duas espécies de medida são *a- 
bominação “para o SENHOR, tanto uma coisa como outra. 

(14) Conhecimento comum 
114Até a criança se dará a conhecer pelas suas ações, se a 
sua obra for pura e reta. 

(15) Duas coisas criadas 
1240 ouvido que ouve e o olho que vê, o SENHOR os fez 
a ambos. 
(16) Como escapar da pobreza 

6! :Não ames o sono, para que não empobreças; abre os 


mendigará na sega e nada receberá. 


teus olhos e te fartarás de pão. 


19.25a Veja 10 fatos a respeito dos escarne- 
cedores, p. 1063. 

19.25b 4 exemplos da repreensão tornando al- 
guém sábio: 

1 Israel (Êx 14.31). 
"2 Os obstinados (Dt 21.21). 

3 Os gibeonitas (Js 9.3). 

4 Sérgio Paulo (At 13.6-12). 

19.26a O filho que desperdiça os bens do pai 
numa vida devassa e expulsa sua mãe idosa de 
casa é um homem desavergonhado e merece 
a repreensão (v. 26). 

19.27a Todos os provérbios dirigidos ao filho 
meu são de Deus para Salomão. 

19.27b Dar ouvidos ao que não é verdade. 
19.28a Uma testemunha Ímpia zomba do juízo, 
e sua boca engole a inigiidade como se fosse 
uma guloseima (v. 28). 

19.29a Os zombadores e tolos sofrem castigos 
merecidos por sorverem a iniquidade (w. 28,29). 
20.1a O vinho escarnece de suas vítimas, e a 
bebida forte as torna descontroladas e violen- 
tas. Todo aquele que se rende ao seu poder des- 
truidor dos sentidos é um inconsegiente (v. 1). 
20.1b A bebida forte era feita de uvas, tâmaras, 
cevada e mel. 

20.1c 8 exemplos de embriaguez: 

1 Noé (Gn 9.20,21). 

2 Ló (Gn 19.30-38). 

3 Nabal (1 Sm 25.36). 

4 Elá (1 Rs 16.8-10). 

5 Ben-Hadade (1 Rs 20.16-21). 

6 Efraim (Is 28.7). 

7 Belsazar (Dn 5). 

8 Nínive (Na 1.10). 

20.2a A ira do rei deve ser temida como o rugi- 


do de um leão, e quem o provoca o faz para seu 
próprio prejuízo (v. 2). Veja nota, 19.12. 

20.3a O homem de honra interrompe uma dis- 
cussão, mas o tolo de bom grado a inicia (v. 3). 
20.3b 3 exemplos de desviar-se de questões: 
1 Abraão (Gn 13.7-9). 

2 Isaque (Gn 26.12-30). 

3 Davi (1 Sm 25.32-34). 

20.3c Todo tipo de tolo. Veja notas em 3 pala- 
vras hebraicas traduzidas como “louco”, p. 
1062. Cf. 19.11. 

20.3d Heb. gala, irromper. Veja notas em 17.14; 
18.1. 

20.4a Sob o pretexto de mau tempo, o pregui- 
çoso negligencia o cultivo de sua terra até que a 
época adequada tenha passado, de maneira que 
tem de mendigar na época da colheita (v. 4). 
20.5a Pode ser difícil entender o propósito no 
coração do homem, mas o sábio saberá tirá-lo 
do íntimo da alma, como quem tira água de um 
profundo poço (v. 5). 

20.6a 5 exemplos de apregoar sua própria bon- 
dade: 

1 Absalão (2 Sm 15.4). 

2 Jeú (2 Rs 10.16,31). 

3 Os escribas (Mt 6.2; 23.5). 

4 O jovem rico (Mt 19.20-22). 

5 O fariseu (Lc 18.9-14). 

20.6b Pergunta 15. Próxima, v. 9. 

20.7a O justo será recompensado com seus 
filhos sendo abençoados por sua integridade 
mesmo depois de sua morte (v. 7). 

20.8a O rei que se assenta para julgar os homens 
e executar as leis de Deus provocará terror no 
coração dos homens maus, que sabem que rece- 
berão o castigo pelos atos que praticaram (v. 8). 


20.9a Pergunta 16. Próxima, v. 24, 

20.9b Nenhum homem pode jamais afirmar 
que purificou seu coração ou se limpou de seus 
pecados. Ninguém pode afirmar que é puro, a 
não ser que tenha sido purificado pelo sangue 
de Cristo. Somente depois disso é que ele pode 
dizer que seu coração está limpo e ele purifica- 
do do pecado (Mt 5.8; Jo 15.3; Rm 6.1-23; 8.1-13; 
2 Co 5.17,18; Gl 5.16-26; Ef 4.24; Tt 2.11-14; Hb 
1.3; 9.9-28; 10.1-18; 12.14; 1 Pe 1,18-23; 2 Pe 
1.1-10; 1 Jo 1.7,9; 2.29; 3.5-10; 5.1-4,18; Ap 1.5). 
Até mesmo os santos do AT eram limpos e 
purificados do pecado, sendo completamente 
redimidos do pecado pela fé no Redentor que 
viria (Sl 32.1-5; 51.1-12; Is 1.18; 6.7; Rm 4). 
20.10a No hebraico, lê-se: uma pedra e uma 
pedra, um efa e um efa. Havia um peso e uma 
medida padrão e outro abaixo do padrão; um 
era usado para comprar e o outro para vender. 
Isso é abominação a Deus. Ele quer um mesmo 
peso e uma mesma medida padrão para todas 
as transações (wv. 10,23; 11.1; 16.11; Dt 25.13). 
20.10b Veja nota, 3.32. 

20.10c As coisas que os homens amam são 
abominação ao Senhor (Lc 16.15). 

20.11a As ações de uma criança mostram o 
que ela é e o que sempre será se não for edu- 
cada corretamente e transformada pelo poder 
de Deus para ser o que ela deveria ser (v. 11). 
20.12a Deus fez todas as coisas para si, e elas de- 
vem ser usadas para sua glória e para a finalidade 
para a qual foram criadas (CI 1.15-18; Ap 4.11). 
20.13a Não ame o sono em demasia para que 
você não se torne preguiçoso e pobre. Seja aler- 
ta e diligente nos negócios e você prosperará 
(v. 13). 
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(17) Uma prática universal 
HaNada vale, nada vale, dirá o comprador, mas, indo-se, 
então, se gabará. 
(18) Melhor do que riquezas 
5«Há ouro e abundância de rubins, mas os lábios do co- 
nhecimento são jóia preciosa. 
(19) Segurança dupla 
16 Aquele que fica por fiador do estranho “tira a sua roupa 
e penhora-a por um “estranho. 
(20) Plantar e colher 
Y-Suave é ao homem o pão da mentira, mas, depois, a sua 
boca se encherá de pedrinhas de areia. 
(21) Bom conselho 


18«Cada pensamento com conselho se confirma; e com 
conselhos prudentes faz a guerra. 

«O que anda maidizendo descobre o segredo; pelo 
que, com o que afaga com seus lábios, não te entre- 
metas. 


(22) Três leis infalíveis 

294() que a seu pai ou a sua mãe amaldiçoar, apagar-se- 
lhe-á a sua lâmpada e ficará em trevas densas. 
21 Entrando-se apressadamente de posse de uma herança 
no princípio, o seu fim não será bendito. 
@” Não digas: Vingar-me-ei do mal; espera pelo SENHOR, 
e ele te livrará. 

(23) Duas coisas abomináveis 
B «Duas espécies de peso são *abomináveis ao SENHOR, e 


(24) A providência divina 
24 «Os passos do homem são dirigidos pelo SENHOR; O 
homem, pois, *como entenderá o seu caminho? 

(25) Dois perigos na religião 

Bal aço é para o homem dizer precipitadamente: É santo; 
e, feitos os votos, então, inquirir. 

(26) Um ministro do bem 
26«() rei sábio dissipa os ímpios e faz girar sobre eles a roda. 

(27) A luz do homem 

774A alma do homem é a lâmpada do SENHOR, a qual es- 
quadrinha todo o mais íntimo do ventre. 

(28) Um antídoto contra a anarquia 
*<Benignidade e verdade guardam o rei, e com benigni- 
dade sustém ele o seu trono. 

(29) Glórias contrastantes 
210 ornato dos jovens é a sua força; e a beleza dos velhos, 
as cãs. 
(30) Dois tipos de cura 


30 «Os vergões das feridas são a purificação dos maus, 
como também as pancadas que penetram até o mais ín- 


timo do ventre. 
2 na mão do SENHOR; a tudo quanto quer o “inclina. 
(32) Algo a considerar 


2<ºTodo caminho do homem é reto aos seus olhos, 1 mas o 


(31) O verdadeiro governante do homem 
COMO “ribeiros de águas, assim é *o coração do rei 


balanças enganosas não são boas. 


20.14a Os homens tentam diminuir o valor de 
algo que querem comprar, mas se gabam de 
ter feito um bom negócio depois de ter adqui- 
rido o bem {v 14). 

20.15a O conhecimento é mais valioso do que 
o ouro e os rubis (v. 15; 3.14,15; 8.11). 

20.16a Tome o necessário como penhor de 
um estranho para garantir que ele cumprirá 
o compromisso assumido, e tome um penhor 
daquele que se tornou fiador de uma mulher 
estranha (v. 16; 27.13). 

20.16b Heb. nokri, mulher estranha. Veja notas, 
2.16; nota, 5.3. 

20.17a Empregos, prazeres e bens obtidos atra- 
vés do engano podem ser agradáveis na hora, 
mas depois se transformam em amargas frus- 
trações (v. 17). 

20.18a Todo plano deveria ser elaborado por 
meio do conselho de homens competentes, 
e nenhuma guerra deveria ser feita sem bons 
conselhos (v. 18). Essa última afirmação é a que 
tem recebido menos atenção. Muitas -guerras 
foram iniciadas por causa da malícia ou para 
o benefício pessoal de líderes que não busca- 
ram bons conselhos. Muitas poderiam ter sido 
evitadas para o bem de todos. Somente poucas 
delas serviram ao propósito de Deus e aos seus 
planos. 

20.19a Não tenha amizade nem ande em com- 
panhia do tagarela - o que revela segredos e 
lisonjeia com os lábios (v.19). 

20.20a 3 leis infalíveis: 

1 O que amaidiçoa pai e mãe será morto e não 
deixará posteridade (v. 20; Êx 21.17; Lv 20.9). 

2 A herança adquirida às pressas geralmente leva 
à indotência, ao orgulho e ao pecado (v. 21). 


SENHOR ?sonda os corações. 


3 Quem recompensa o mai com o mal não é 
abençoado peio Senhor, mas aquele que espe- 
ra em Deus será salvo (v. 22). 

20.23a Veja nota, v. 10. 

20.23b Veja nota, 3.32. 

20.24a A providência de Deus está sobre toda 
a criação e controla todas as criaturas a quem 
Ele conduz em direção a um fim desejado. O 
homem executa os planos de Deus sem saber 
por quê. Como então pode ele entender seu 
próprio caminho {v. 24)? 

20.24b Pergunta 17. Próxima, 21.27. 

20.25a É um laço para o homem tomar aquilo 
que pertence a Deus e usá-lo para si mesmo, 
ou fazer votos apressados sem saber se são 
certos ou errados (v. 25). 

20.26a O rei sábio peneira os ímpios debulhan- 
do-os como se mói o cereal na eira a fim de 
extrair deles o que há de bom (v. 26). Na Pa- 
lestina, os cereais eram debulhados pelos bois 
que pisavam sobre as espigas puxando uma 
roda com uma pá por cima detas. A palha era 
espalhada pelo vento e o trigo levado para os 
depósitos. Essa passagem se refere ao rei es- 
palhando o ímpio e separando-o dos bons a fim 
de que seu reino possa continuar em justiça. 
20.27a Deus usa o espírito do homem como 
uma luz para vasculhar seu íntimo e identi- 
ficar o que é bom e ruim {v. 27). O espírito é 
a sede da inteligência, da mente, da volição e 
da consciência. É através dessa sondagem que 
Deus traz à luz o que está dentro do homem {Sl 
139.23; Jr 17.10; Rm 8.27; 1 Co 2.10; Ap 2.23). 
20.28a Quando um rei é benigno e verdadeiro, 
seus súditos confiam nele e o sustêm como 
seu líder (v. 28). 


20.29a A glória dos jovens está na sua força, pelo 
que eles gostam de exibir seus atributos físicos 
em jogos e exercícios públicos (v. 29). Muito pou- 
cos buscam sobressair em conhecimento e sabe- 
doria. A beleza dos velhos são os cabelos brancos 
(v. 29). Eles não exibem mais sua força física, mas 
se distinguem por sua sabedoria e conseiho. 
20.30a Como uma ferida, cuja carne podre 
com seus germes é curada e cicatrizada, assim 
os vergões limpam o mat e os vícios do cora- 
ção de uma criança (v. 30). Quando os filhos são 
castigados e corrigidos, sua consciência e vida 
são purificadas de desobediência futura. 

21.1a O coração de um bom rei é tão maleável 
nas mãos de Deus e tão fácil de persuadir a 
fazer o que é certo como os pequenos canais 
de irrigação nos jardins são controlados pelo 
jardineiro (v. 1). 

21.1b Veja nota, Salmos 1.3. 

21.1c 7 exemplos de reis obedecendo a Deus: 
1 Davi (1 Sm 13.14). 

2 Salomão (1 Rs 3.9-12). 

3 Assuero (Et 6; Ne 2). 

4 Nabucodonosor (Ez 29.18; Dn 4). 

5 Ciro (Ed 1.1; Is 44.28; 45.1). 

6 Dario (Ed 6.22). 

7 Augusto (Lc 2.1-7). 

21.2a Todo homem tem uma boa opinião a 
respeito de si mesmo e de seus próprios cami- 
nhos, mas deveria considerar e guardar como 
mais importante em sua mente que Deus pesa 
e prova os corações (v. 2). 

21.2b Heb. takan, equilibrar. Traduzido como pe- 
sadas (1 Sm 2.3); pesado (1 Rs 12.11); deu peso 
Jó 28.25); fortaleci (Sl 75.3); sonda (Pv 21.2); pon- 
dera (Pv 24.12); pesou (is 40.12); guiou (Is 40.13). 
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(33) Melhor do que sacrifícios 


3«Fazer justiça e julgar com retidão é “mais aceitável ao 
SENHOR do que oferecer-lhe sacrifício. 


(34) Três pecados comuns 


*“Olhar altivo, coração orgulhoso e até a lavoura dos ím- 
ção orgu 
pios são *pecado. 


(35) Sete caminhos do homem 
5 «Os pensamentos do diligente tendem à abundância, 
mas os de todo apressado, tão-somente à pobreza. 
é Trabalhar por “ajuntar tesouro com língua falsa é uma 
vaidade, e aqueles que a isso são impelidos buscam a 
morte. 
74As rapinas dos ímpios virão a destruí-los, porquanto 
eles recusam praticar a justiça. 
84O caminho do homem perverso é inteiramente tortuo- 
so, mas a obra do puro é reta. 


(36) Outra coisa melhor 


*“Melhor é morar num *canto de umas águas-furtadas do 
que com a mulher rixosa numa casa ampla. 


(37) Seis tipos comuns de pessoas 
104A alma do ímpio deseja o mal; o seu próximo não agrada 
aos seus olhos. 
11 «Quando o escarnecedor é castigado, o simples torna- 
se sábio; e, *quando o sábio é instruído, recebe o conhe- 
cimento. 
2 Prudentemente considera “o justo a casa do ímpio, quan- 
do os ímpios são arrastados para o mal. 


(38) Plantar e colher 
A! «O que tapa o seu ouvido ao clamor do pobre também 


clamará e não será ouvido. 


(39) Como aplacar a ira 

14:0 presente que se dá em segredo abate a ira, e a dádiva 
p BELDE 

no seio, uma forte indignação. 

(40) Dois tipos de prazer 
15 Praticar a justiça “é alegria para o justo, mas espanto 
para os que praticam a inigiidade. 

(41) Como permanecer morto 
*!*«O homem que anda desviado do caminho do enten- 
dimento na congregação dos mortos repousará. 
(42) Como permanecer pobre 
17 Necessidade padecerá “o que ama os prazeres; o que 
ama o vinho e +o azeite nunca enriquecerá. 
(43) O segredo da preservação do homem 

BO resgate do justo é “o ímpio; o do reto, o iníquo. 

(44) Outra coisa melhor 
«Melhor é morar numa terra deserta do que com a mu- 
lher rixosa e iracunda. 

(45) Como manter tesouros 
«Tesouro desejável e azeite há na casa do sábio, mas o 
homem insensato o devora. 
(46) Três bênçãos da vida correta 
21:40 que segue a justiça e a bondade achará a vida, a jus- 
e gue a justiç J 
tiça e a honra. 
(47) A sabedoria vale mais do que a força 


22 À cidade dos fortes “sobe o sábio e “derruba a força em 
que confiaram. 


21.3a A justiça e o julgamento reto são melho- 
res do que o sacrifício (v. 3). 

21.3b 4 exemplos de ser mais aceitável: 

1 Saul (1 Sm 13.10-13; 15.22). 

2 Israel Jr 7.22,23; AM 5.21-24). 

3 Judá (Is 1.11-17). 

4 Os fariseus (Mt 9.13). 

21.4a 3 pecados comuns (v. 4): 

1 Os olhos altivos. Cf. 6.17; Salmos 101.5. 

2 O coração orgulhoso. Cf. Saimos 101.5. 

3 A lavoura (as obras) do ímpio. 

21.4b Heb. chattath, oferta pelo pecado. Uma 
tradução possível é: “O olhar arrogante e o co- 
ração orgulhoso, que são a lavoura do ímpio, 
são mais aceitáveis a eles do que uma oferta 
pelo pecado”. 

21.5a Os conselhos, avaliações e cálculos do 
diligente aumentam sua abundância; mas o 
que é apressado, impaciente e inquieto em 
sua ânsia de ganhar não será bem-sucedido 
(v. 5). 

21.6a O que enriquece através da mentira co- 
lhe vaidade e é enlaçado pela morte (v. 6). 
21.7a Por rejeitarem a justiça, os ímpios serão 
destruídos pelos próprios métodos que usaram 
para destruir outros (v. 7). 

21.8a O caminho do ímpio é perverso e estra- 
nho, mas a obra do justo é reta (v. 8). 

21.9a Veja 17 coisas “melhores” em Provér- 
bios, p. 1062. 

21.9b É melhor morar num barracão em cima 
do telhado do que em um amplo apartamento 
com uma mulher resmungona (v. 9; 25.24). Cf. 
19.13; 27.15. 

21.10a Por causa da maldade do ímpio, seu 


vizinho não recebe sua simpatia (v. 10). 

21.11a Quando o zombador é castigado, os 
simples se tornam sábios e não correm mais 
perigo de se desviarem por causa das ações e 
dos ensinos dos ímpios (v. 11). 

21.11b Quando o justo prospera, ele adquire 
conhecimento (v. 11). 

21.12a O justo tem simpatia pelos ímpios, mas 
Deus os condena por sua maldade (v. 12). Essa 
atitude do justo é oposta à do ímpio, no v. 10. 
21.13a O homem que não se compadece do 
pobre colherá o que plantou (v. 13; Gl 6.7,8; Mt 
25.41; Le 11.13). 

21.14a Presentes e agrados apaziguam a ira e 
a indignação do homem (v. 14). Cf. 17.23. 
21.15a O fazer justiça é alegria para o justo, mas 
o ímpio considera os atos de justiça sua destrui- 
ção, porque sabe que merece o castigo (v. 15). 
21.16a 12º e última profecia rbi 
(21.16). O homem que já experimentou a luz e 
que andou no caminho da justiça, mas se des- 
via, recebe a pena de morte (a segunda morte) 
e permanece na congregação dos refains (v. 16). 
O heb. para mortos neste versículo é rephaim, 
um dos nomes dos gigantes. Esses gigantes 
nunca experimentarão de novo o favor divino. 
O desviado que morre em seus pecados tam- 
bém permanecerá como alvo da desaprovação 
de Deus e entre os refains. É preciso cumprir 
certas condições e permanecer no caminho 
da justiça para ser salvo (Êx 32.32,33; Lv 26; Dt 
28; 1 RS 2.3,4; Ez 3.18-21; 18.4-34; 33.11-20; Mt 
6.24; Jo 8.32-36; 15.1-8; Rm 1.18-32; 6.16-23; 
8.1-13; 11.14-32; 1 CO 3.16,17; 6.9-11, 9.27, 2 
Co 11.3,4; GI 1.6-9; 5.4,16-26; 6.7,8; CI 1.23; 


26,7, 1 TS 3.8; 1 Tm 1.19; 4.1-8; 5.11-15; 6.19- 
21;27m 2.12-18; 4.10; Hb 3.6,11-14; Tg 5.19,20; 
1 Pe 1.5,9,13; 2 Pe 1.3-10; 3.17,18; 1 JO 2.24; 2 
Jo 9,10; Ap 3.5; 22.18,19). É esse o significado 
deste versículo. Ete também ensina que os re- 
fains estão em um estado de existência cons- 
ciente. Algumas versões antigas traduzem: “O 
homem que se desvia do caminho do ensino, 
permanecerá na companhia de gigantes”. 
21.17a O homem que ama o prazer e a bebe- 
deira, indo atrás dessas coisas quando deveria 
estar trabalhando, empobrecerá (v. 17). 
21.17b É uma referência a perfumes. Prazeres, 
vinho e perfumes são alistados aqui como sim- 
bolos de festas sociais (v. 17). Cf. 27.9; Saimos 
104.15; AMÓS 6.6. 

21.18a Os ímpios serão cortados pelos juízos 
de Deus a fim de preservar os justos (v. 18). Cf. 
Gênesis 6-8; Êxodo 7-12; Isaías 43.3. 

21.19a É melhor viver sozinho no mundo do 
que morar com uma mulher rixosa e irritadiça 
(4. 19). Cf. v. 9; 19.13; 25.24. 

21.20a O sábio tem preciosos tesouros e azei- 
te em sua casa, mas o tolo gasta tudo o que 
adquire (v. 20). 

21.21a 3 bênçãos da justiça e da beneficência: 
1 Vida eterna (v. 21; Rm 2.7,8). 

2 Justiça (v. 21; Rm 3.24-4.25). 

3 Honra (v. 21; jo 12.26). 

21.22a A sabedoria é melhor do que a força na 
guerra e na paz. A sabedoria vence a batalha 
tomando a cidade ou defendendo-a (v. 22; 24.5; 
Ec 9.15). 


21.22b 2 exemplos de derrubar a confiança: 
1 Josué (JS 6.3-21; 8.4-8). 
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(48) O segredo da segurança 


230 que guarda a boca e a língua guarda das angústias 
a sua alma, 


(49) Seis tipos comuns 
24 Quanto “ao soberbo e presumido, zombador é seu 
nome; trata com indignação e soberba. 
35 O desejo do preguiçoso o mata, porque as suas mãos 
recusam-se a trabalhar. 
% Todo o dia avidamente cobiça, mas o justo dá e nada 
retém, 
7 O sacrifício dos ímpios é “abominação; “quanto mais 
oferecendo-o com intenção maligna! 
384A testemunha mentirosa ?perecerá, mas o homem que 
ouve falará sem imputação. ; 
24, homem ímpio endurece o seu rosto, mas o reto con- 
sidera o seu caminho, 


(50) Deus é imune ao mal 
3º «Não há sabedoria, nem inteligência, nem conselho 
contra o SENHOR, 
(51) A verdadeira segurança 
3140 cavalo prepara-se para o dia da batalha, mas do SE- 
NHOR vem a vitória. 


(52) Duas boas escolhas 


(53) O Criador de todos 
240 rico e o pobre se encontraram; a todos os fez o Sz- 
NHOR. 

(54) Bênçãos da previdência 
340 avisado vê o mal e esconde-se; mas os simples pas- 
sam e sofrem a pena. 
(55) Duas fontes de bênção 
*O galardão da “humildade e o temor do SENHOR são 
. 8 . 

riquezas, e honra, e vida. 

(56) Como fugir de laços 
3«Espinhos e laços há no caminho do perverso; o que 

p gos hi p q 
guarda a sua alma retira-se para longe dele. 
(57) Uma lei infalível 
46*“Instrui o menino *no caminho em que deve andar, e, 
até quando “envelhecer, não se desviará dele. 
(58) Dois tipos de dominadores 
74O rico domina sobre os pobres, e o que toma empres- 
j p q p 

tado é servo do que empresta. 

(59) Duas leis infalíveis 
8«O que semear a perversidade segará males; *e a vara da 
sua indignação falhará. 


?«O que é de bons olhos será abençoado, porque deu do 
seu pão ao pobre. 


MAIS digno de ser escolhido é “o bom nome do 
a riqueza e o ouro. 


que as muitas riquezas; e a graça é melhor do que 


(60) Como promover a paz 


2 Uma mulher sábia (2 Sm 20.16-22). 

21.23a Guardar a língua é o segredo da paz e do 
contentamento (v. 23). Cf. 13.3; 1 Pedro 3.10,11. 
Veja 12 coisas a respeito da língua, p. 1979. 
21.24a 6 tipos comuns de pessoas: 

1 O infiel ou zombador (v. 24). Ele é arrogante, 
orgulhoso, altivo e soberbo. 

2 O preguiçoso (v. 25). Veja nota, 19.24. Ele de- 
seja comer, beber e vestir-se, mas se recusa a 
trabalhar. Ele cobiça o dia inteiro. Portanto, vive 
e morre com seus desejos insatisfeitos inve- 
jando aqueles que têm abundância através de 
trabalho duro. 

3 O justo (v. 26). Ele dá e não deixa de fazer o 
bem. 

4 O ímpio (w. 27,29). Seu sacrifício é uma abo- 
minação a Deus; quanto mais oferecê-lo a Deus 
com má intenção. Cf. Salmos 26.10; 119.150. 

5 Q mentiroso (v. 28). 

6 O reto (w. 28,29). 

21.27a Veja nota, 3.32. 

21.27b Pergunta 18. Próxima, 22.20,21. Se 
a oferta de sacrifícios que Deus exige é uma 
abominação quando dedicada pelos ímpios, 
quanto mais abomináveis são os sacrifícios 
oferecidos com má intenção ou as ofertas 
obtidas através de pecado. Qualquer sacri- 
fício roubado ou obtido através de pecado 
ou de violação dos mandamentos não é 
aceitável a Deus. Os sacrifícios oferecidos a 
Deus devem ser do tipo adequado, obtidos 
por meios lícitos e oferecidos com a moti- 
vação correta pelas pessoas certas e pela 
razão justa. 

21.28a A testemunha falsa que comete per- 
júrio será descoberta logo e será punida, não 
mais podendo depor; mas o homem confiável 
sempre falará a verdade que dura para sempre 
(v. 28). 

21.28b 5 exemplos de falsa testemunha pere- 


cendo: 

1 Pasur Ur 20.4-6). 

2 Hananias (Jr 28.1-17). 

3 Os falsos profetas (Jr 29.21). 

4 Semaías (Jr 29.31,32). 

5 Amazias (AM 7.10-17). 

21.29a O ímpio endurece o rosto para escon- 
der a culpa de seus crimes; mas o reto anda 
em retidão (v. 29). 

21.30a Não há sabedoria, entendimento ou 
conselho humanos que resistam a Deus (v. 30). 
5 exemplos disso: 

1 Faraó (Êx 1.10; 7.1-12.51). 

2 Balaque (Nm 24.10). 

3 Acazias (2 Rs 1.9-17). 

4 Senaqueribe (2 Cr 32.21; Is 30.31). 

5 Hamã (Et 5.11-13; 7.10). 

21.31a Um cavalo é inútil para garantir a se- 
gurança em comparação ao Senhor (v. 31; Si 
33.17). Os cavalos só começaram a ser usa- 
dos pelos judeus a partir de Salomão (1 Rs 
10.29). Havia um mandamento contra eles, 
para que Israel não depositasse sua confian- 
ça na força dos cavalos (Dt 17.16). Os asiá- 
ticos usavam esses animais inicialmente na 
guerra (Êx 4.9-28; 1 Sm 13.5; Jr 8.6); os bois 
eram usados para arar a terra e para puxar 
carroças (Nm 7.3-88; 1 Sm 11.7; 14.14), O 
asno e o camelo eram usados como animais 
de carga (Gn 24.10-63; 44.13, 1 Cr 12.40), e 
as mulas e cavalos, como montaria (Êx 15.1; 
Et8.10;-Ez 27.14). Mais tarde, camelos, asnos, 
mulas e cavalos passaram a ser usados alter- 
nadamente como animais de carga e como 
montaria. E : 

22.1a O valor de um bom nome e da honra 
(uv. 1). 

22.2a Deus criou todas as coisas (v. 2). Ele não 
fez alguns para ser pobres e outros para ser 
ricos, mas criou todos os homens, independen- 


temente de sua posição na vida. 

22.3a O prudente prevê o perigo e se afasta 
dele, mas o jovem e inexperiente, não, pelo 
que acaba sofrendo (v. 3; 27.12). Veja nota, 
14. 

22.4a Riqueza, honra e vida dependem da hu- 
mildade e do temor do Senhor (v. 4). 

22.5a O perverso enfrenta diversas dificulda- 
des, mas o sábio guarda sua alma e escapa 
delas (v. 5). 

22.6a Eduque (ou cerque) a criança no cami- 
nho em que deve andar, e quando chegar a 
hora de permanecer nele, ela terá a responsa- 
bilidade para fazê-lo (v. 6). 

22.6b Heb., à boca de seu caminho. A idéia 
parece ser de que, ao chegar ao início do ca- 
minho, a criança recebe uma série de instru- 
ções sobre cada passo que deve dar. Treine-a 
integralmente em como executar seus deve- 
res, como fugir do perigo e como apropriar-se 
das bênçãos do caminho. Imprima esses en- 
sinos lá no íntimo de sua alma e conduza-a 
a praticá-los até que se tornem parte de sua 
vida e natureza. Cubra-a de oração e instile 
nela o temor do Senhor, e ela não se apartará 
dele (v. 6). 

22.6c Heb. zagen, ficar velho (v. 6; Gn 18.12; SI 
37.25; Pv 23.22). 

22.7a Dois tipos de dominadores e de servos 
(4.7). 

22.8a A lei da semeadura (v. 8; GI 6.7,8; Lc 6.38). 
22.8b 5 ex indi ã 

extinta: 

1 Balaque (Nm 24.10). 

2 Salomão (1 Rs 11.14,23,31,40). 

3 Acazias (2 Rs 1.8-17). 

4 Senagueribe (2 Cr 32.21; Is 30.31). 

5 Hamã (Et 5.11-13; 7.10). 

22.9a O coração generoso será abençoado (v. 
9; 2 Co 8.15; 9.6; Lc 6.38). 
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e!:«Lança fora ao escarnecedor, e se irá a contenda; e ces- 
sará a questão e a vergonha. 

(61) Como conquistar amigos 
11O que ama a pureza do coração e tem graça nos seus 
lábios terá por seu amigo o rei. 

(62) Duas obras do Senhor 
2«Os olhos do SENHOR conservam o que tem conheci- 
mento, mas as palavras do *iníquo “ele transtornará. 
(63) O preguiçoso 
«Diz *o preguiçoso: Um leão está lá fora; serei morto 
no meio das ruas. 
(64) A cova para os tolos 
1 Cova profunda é “a boca das mulheres estranhas; aque- 
p s mulher ;aq 

le contra quem o SENHOR se irar cairá nela. 

(65) Um remédio para a tolice 
1354A estultícia está ligada ao coração do menino, mas a 
vara da correção a afugentará dele. 

(66) Duas causas da necessidade 

'«O que oprime o pobre para se engrandecer a si ou o 
que dá ao rico, certamente, empobrecerá. 


3. FILHO MEU (19.27): 
25 mandamentos (22.17-23.14) 
(1) Três mandamentos: duas razões 
e” “Inclina o teu ouvido, e ouve as palavras dos *sábios, e 
aplica o teu coração à minha ciência. 
18 Porque é coisa suave, “se as guardares no teu coração, 
se as *aplicares todas aos teus lábios. 


1 Para que a tua confiança esteja no SENHOR, a ti tas faço 
saber hoje, sim, a ti mesmo. 


(2) Escrevi: duas razões 
WaPorventura, não te escrevi “excelentes coisas acerca de 
todo conselho e conhecimento, 
2 para te fazer saber a certeza das palavras de verdade, 


para que possas responder palavras de verdade aos que 
te enviarem? 


(3) Dois mandamentos: duas razões 


e*?«Não roubes ao pobre, porque é pobre, nem atrope- 
les, na porta, o aflito. 

33 aPorque o SENHOR defenderá a sua causa em juízo, e 
aos que os roubam lhes tirará a vida. 


(4) Dois mandamentos: duas razões 
e**:Não acompanhes o iracundo, nem andes com o ho- 
mem colérico, 
3 para que não aprendas as suas veredas e tomes um laço 
para a tua alma. 

(5) Dois mandamentos: uma razão 


e? «Não estejas entre os que dão as mãos e entre os que 
ficam por fiadores de dívidas. 


7 Se não tens com que pagar, “por que tirariam a tua cama 
de debaixo de ti? 


(6) Um mandamento 
6% «Não removas os limites antigos que fizeram teus pais. 
(7) Duas bênçãos para o diligente 
2 «Viste um homem diligente na sua obra? Perante 


22.10a Livre-se do zombador, e toda contenda, 
brigas e discussões cessarão (v. 10). 

22.11a Recompensa para a pureza de coração 
(uv. 17. 

22.12a Deus guarda o que tem conhecimento, 
mas julga o traidor (v. 12). 

22.12b Heb. bagad, traidor; o que age de má fé; 
enganador (v. 12; 2.22; 11.3,6; 13.2,15; 21.18; 
23.28; SI 59.5; 119.158). 

22.12c 4 exemplos de transtornar o iniquo: 


pessoais (v. 16; nota, 18.16). As classes de pessoas 
culpadas desses dois males passarão necessida- 
de porque o pobre está sendo roubado em ambos 
os casos. No primeiro, o pobre está sendo oprimi- 
do; no segundo, os presentes dados ao rico asse- 
guram benefícios que deveriam ser garantidos ao 
pobre a fim de suprir suas necessidades. 

22.17a Nos w. 17-21, não há provérbios, mas 


o seguinte conteúdo: orientações sobre como 
tirar proveito daquilo que a sabedoria já pro- 


1 Aitofei (2 Sm 17.14). 

2 Noadia (Ne 6.14-16). 

3 Os inimigos de Esdras (Ed 3.3,13). 

5 O Sinédrio (At 5.34). 

22.134 O preguiçoso apresenta as desculpas 
mais sem sentido para sua preguiça. Aqui ele afir- 
ma que um leão tomou a cidade, portanto deve 
ficar em casa para não ser morto (v. 13; 26.13). 
22.13b Veja 18 fatos sobre os indolentes e os 
preguiçosos, 19.24, nota. 

22.14a A linguagem sedutora de uma prostituta 
ou de uma mulher apóstata é uma cova profun- 
da em que os homens caem (v. 14). Em 23.27, é 
descrita como cova profunda e poço estreito. Cf. 
2,16; 5.3; 6.24; 7.5; 23.27. Veja nota, 2.16. 
22.15a Heb. ivveleth, mal, tolice; perversidade; 
incauto de corpo e alma. Veja 3 palavras tra- 
duzidas como “louco”, p. 1062. A tolice e a 
perversidade nascem com toda criança, mas a 
vara da correção é o remédio (v. 15). É necessá- 
rio afastar essas coisas da criança, consequen- 
temente aquele que poupa a vara odeia a seu 
filho (13.24; 19.18; 23.13,14). 

22.16a 2 grandes males que afetam a vida: 

1 Oprimir o pobre a fim de aumentar as rique- 
zas pessoais (v. 16; Tg 2.6; 5.1-6). 

2 Dar ao rico caros presentes para obter favores 


porcionou; o propósito dessas orientações; e a 
natureza da mensagem. 

1 Mandamento triplo - como tirar proveito: 

(1) Incline o seu ouvido (v. 17). 

(2) Ouça as palavras dos sábios. 

(3) Aplique o seu coração ao conhecimento. 

2 4 aspectos do propósito desses mandamentos: 

(1) Ter prazer pessoal e proveito para a alma 
(v. 18). 

(2) Obter conhecimento empírico e ser equi- 
pado para falar palavras de sabedoria a outros 
(w. 18,21). 

(3) Aprender a confiar no Senhor (v. 19). 

(4) Saber a absoluta certeza da verdade (v. 21). 
3 5 aspectos da natureza da mensagem: 

(1) Palavras dos sábios (v. 17). 

(2) Conhecimento (w. 17,20). 

(3) Coisas agradáveis (v. 18). 

(4) Coisas excelentes em conselho e conheci- 
mento (v. 20). 

(5) Palavras da verdade (v. 21). 

22.17b Salomão foi mais sábio que Etã, Hemã, 
Calcol, Darda e outros (1 Rs 4.31). 

22.18a Esse é o segredo e a condição da bên- 
ção (v. 18; jo 15.7). 

22.18b A pessoa estará qualificada para falar 
as palavras de sabedoria a outros (w. 18,21). 


22.20a Pergunta 19. Próxima, v. 27. 

22.20b Heb. shalish, triplo ou três; pode ser uma 
referência aos três livros de Salomão — Cantares, 
Eclesiastes e Provérbios. Quaisquer que sejam 
tais escritos, eles consistiam de conselho e co- 
nhecimento e de palavras da verdade (w. 20,21). 
A certeza das palavras da verdade é uma das coi- 
sas mais comprovadas (2 Tm 3.16; Jo 5.39). 
22.22a Não oprima o pobre por ser pobre, mas 
permita-lhe ter uma audiência justa no julga- 
mento realizado às portas (v. 22). Os julgamentos 
orientais com freguência eram realizados às por- 
tas das cidades (Jó 5.4; 31.21; SI 127.5; Jr 38.7). 
22.23a O Senhor tratará com todos os que 
oprimem o pobre (v. 23). 

22.24a Não seja companheiro do homem iras- 
cível e violento, para que não. aprenda a agir 
como ele e seja enlaçado em sua própria alma 
(w. 24,25). Adquirimos hábitos e absorvemos o 
espírito daqueles com quem nos relacionamos 
intimamente; inconscientemente, os imitamos 
de diversas maneiras, pelo que nunca é demais 
ser cuidadoso com as companhias que temos, 
se queremos nos manter no caminho certo. 
22.26a Não se apresse a apertar as mãos 
(fechar contratos e fazer promessas) ou a ser 
fiador das dívidas dos outros. Se você não tem 
como pagar, por que perder as coisas básicas 
da vida penhorando-as como garantia? (vv. 
26,27; 11.15; 17.18; 20.16). 

22.27a Pergunta 20. Próxima, v. 29. 

22.28a Considere os limites das propriedades 
algo sagrado e não procure aumentar suas terras 
removendo-os para além, no campo do vizinho 
ív. 28). A lei proibia a remoção desses marcos (Dt 
19.14; 27.17. Cf. JÓ 24.2; Pv 23.10,11; Os 5.10). 
22.29a Pergunta 21. Próxima, 23.5. 
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reis ?será posto; não será posto perante “os de baixa 
sorte, 


(8) Cinco mandamentos: quatro razões 


2 3 e “QUANDO *te assentares a comer com um go- 
vernador, “atenta bem para o que se te pôs diante; 

©? e põe uma faca à tua garganta, se és homem “glutão. 

@ Não cobices os seus manjares gostosos, porque são 

pão de mentiras. 

e“: Não te canses para enriqueceres; dá de mão à tua pró- 

pria sabedoria. 

* «Porventura, fitarás os olhos naquilo que não é nada? 

Porque, certamente, isso se fará s asas e.voará ao céu como 

a águia, 


(9) Dois mandamentos: quatro razões 
©‘ “Não comas o pão daquele que tem ós olhos malignos, 
nem cobices os seus manjares gostosos. 
?«Porque, como imaginou na sua alma, assim é; ele te dirá: 
Come e bebe; mas o seu coração não estará contigo. 
8 Vomitarias “o bocado que comeste e perderias as tuas 
suaves palavras. 


(10) Seis mandamentos: seis razões 


e” Não fales aos ouvidos do tolo, porque desprezará a 
sabedoria das tuas palavras. 

©” Não removas os limites antigos, nem entres nas her- 
dades dos órfãos, 

1 porque o seu “Redentor *é forte; ele pleiteará a sua cau- 
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@” -Aplica à disciplina o teu coração e os teus ouvidos, às 
palavras do conhecimento. 

6! Não retires a disciplina da criança, porque, fustigan- 
do-a com a vara, nem por isso morrerá. 

H'Tu a fustigarás com a vara e livrarás a sua alma do “inferno. 


4. FILHO MEU: (1) Como deixar os pais contentes 


15 Filho meu, “se o teu coração for sábio, alegrar-se-á o 
meu coração, sim, o meu próprio. 

16 E exultará o meu “íntimo, quando os teus lábios fala- 
rem coisas retas. 


(2) Dois mandamentos: duas razões 
6!” Não tenha o teu coração “inveja dos pecadores; antes, 
sê no temor do SENHOR todo o dia. 
184Porque deveras há um fim bom; não será malograda a 
tua esperança. 


5. FILHO MEU: : 

(1) Quatro mandamentos: quatro razões 
e” “Ouve tu, filho meu, e sê sábio e dirige no caminho 
o teu coração. 
@ Não estejas entre os beberrões de vinho, nem entre os 
comilões de carne. 
2 Porque o beberrão e o comilão cairão em pobreza; e a 
sonolência faz trazer as vestes rotas. 


(2) Quatro mandamentos 
©? Ouve a teu pai, que te gerou, e *não desprezes a tua 


sa contra ti. 


22.29b O homem diligente na sua obra será 
honrado pelos reis e respeitado por seus súditos 
(v. 29). A pronta execução de uma ordem do rei 
é uma virtude que ele aprecia. Os reis buscam 
em Seu reinado os homens mais diligentes e ca- 
pazes para colocá-los-em posições importantes 
a fim de cuidar de certos assuntos do reino. 
22.29c Heb. chashok, homens de má reputa- 
ção. Pessoas desconhecidas do reinado res- 
peitarão os homens que são colocados diante 
do rei. 

23.1a Quando for convidado a comer com os 
de posição elevada, coma moderadamente, 
para que não pareça que passou fome em casa 
(w. 1-3), 

23.1b Todos os versículos, de 1-24, são escri- 
tos na segunda pessoa. 

23.1c 5 mandamentos aos filhos: 

1 Considere quem está à sua frente e aja de 
acordo. Quando for o governador, sua bênção é 
a honra e não o banquete (v. 1). 

2 Coloque uma faca à sua garganta - não seja 
um glutão; subjugue seu apetite e com isso dei- 
xe uma impressão favorável (v; 2). 

3 Não cobice as iguarias do rei nem demons- 
tre que você não está habituado a esse tipo de 
comida (v. 3). 

4 Não trabalhe para enriquecer, porque as ri- 
quezas criam asas e voam para longe (w. 4,5). 
Concentre-se nas coisas eternas. 

5 Não aplique a sua sabedoria nisso; ou 
seja, rião seja como a pessoa que faz da 
obtenção das riquezas o alvo principal da 
vida (vv. 4,5). 

23.2a 5 exemplos de homens de grande apetite: 
1 Esaú (Gn 25.30). 

2 Isaque (Gn 25.28; 27:4). 

3 Nabal (1 Sm 25.36). 

4 Belsazar (Dn 5). 

5 Falsos mestres (Fp 3.18,19). 


mãe, quando vier a envelhecer. 


23.4 3 exemplos de trabalhar em busca de 
riquezas: 
1 Ló (Gn 13.10). 


2 O rico tolo (Lc 12.16-20). 
3 Os ricos (1 TM 6.9,10; Tg 5.1-6). 
s quais nã ve trabal 


1 Para ser rico apenas (v. 4). 

2 Para ter apenas o alimento temporal (Jo 6.27). 
coisas pelas qu abalhar: 

1 Pelo alimento eterno (Jo 6.27). 

2 Para ajudar os pobres (Ef 4.28). 

3 Para ganhar as almas perdidas (Fp 2.16). 

4 Para apoiar os fracos (At 20.35). 

5 Para aperfeiçoar os santos (Cl 4.12; Ef 4.11- 

14; GI 4.11;1 Ts 5.12). 

6 Para não ser um fardo aos outros (1 Ts 2.9). 

7 Para entrar no descanso eterno (Hb 4.1). 

8 Para ser aceito por Deus (2 Co 5.9). 

23.5a Pergunta 22. Próxima, v. 29. Não faça das 

coisas temporais seu objetivo na vida. 

23.6a Não aceite convites para comer com o 

homem mesquinho, porque se ele lhe oferecer 

um banquete, invejará cada bocado que você 

comer (w. 6-8). 

23.7a O homem mesquinho diz: Coma e beba 

à vontade, mas não é isso que deseja no seu 

íntimo (v. 7). Quando você perceber, verá que 

não foi bem-vindo e então se arrependerá de 

ter aceitado o convite dele (v. 8). 

23.8a 6 mandamentos aos filhos: 

1 Não converse com o tolo porque ele despre- 

zará as suas palavras (v. 9). 

2 Não remova os limites antigos (v. 10; nota, 

22.28). 

3 Não entre no campo dos órfãos para roubá- 

los (w. 10,11). 

4 Aplique o seu coração à sabedoria (v. 12). 

5 Dê ouvidos ao conhecimento (v. 12). 

6 Não hesite em corrigir a um filho, ainda que 

seja preciso usar a vara. Você não o matará, 


mas salvará sua alma do inferno (w. 13,14). 
23.11a Essa é uma referência ao parente res- 
gatador, não a Deus como o Redentor da alma 
(Lv 25.25-54; Nm 27.1-11; 36.1-13; Rt 3.9-4.13; 
Jr 3.1-25). 

23.11b O parente resgatador tinha o poder de 
vingar o órfão e casar-se com a viúva para pre- 
servar a família (Dt 25.5-10). 

23.12a Veja nota, v. 26. 

23.14a Heb. sheol, o mundo invisível dos espfri- 
tos, não a sepultura. Veja O inferno, p. 981; notas, 
Lucas 12.5; 16.19-31. 

23.15a O filho sábio é um prazer para os pais 
(w. 15,16; 3.12; 10.1; 15.20; 23.24,25; 29.3). Cf. 
17.21,25; 19.13,26; 20.20; 28.7,24; 30.11,17, 
que descrevem o filho insensato que dá des- 
gosto aos pais. 

23.16a O mesmo que coração ou íntimo da alma 
dos w. 12,15,17,19,26,33. 

23.17a Não inveje os pecadores em seu cora- 
ção, mas tema ao Senhor todo dia (vv. 17,18). 
23.18a Existe uma outra vida e sua expectativa de 
imortalidade não será frustrada (nota, 1 Pe 3.4). 
23.19a Veja 4 mandamentos aos filhos, p. 1063. 
23.22a 4 mandamentos aos filhos: 

1 Ouça -veja 4 mandamentos aos filhos, p. 1063. 
2 Não despreze seus pais (v. 22). 

3 Compre a verdade, a sabedoria, a instrução e 
o entendimento (v. 23). 

4 Não venda a verdade, a sabedoria, a instru- 
ção e o entendimento (v. 23). 

23.22b Esse é o quinto mandamento colocado 
de outra forma. Cf. Êxodo 20.12; Deuteronômio 
5.16; Efésios 6.1,2. 

42 coisas que não se deve desprezar: 

1A mãe idosa (Pv 23.22). 

2 O castigo do Senhor (Pv 3.11; Jó 5.17; Hb 12.5). 
3 Um ladrão com fome (Pv 6.30; Dt 23.24,25). 
4 A Palavra (Pv 13.13). 

5 Os vizinhos (Pv 14.27). 
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@” Compra a verdade e não a vendas; sim, a sabedoria, e 
a disciplina, e a prudência. 


(3) Como deixar os pais contentes 
24 Grandemente se regozijará o pai do justo, e “o que ge- 
rar a um *sábio se alegrará nele. 
25 Alegrem-se teu pai e tua mãe, e regozije-se a que te gerou. 


6. FILHO MEU: (1) Dois mandamentos: uma razão 
6% “Dá-me, filho meu, o “teu coração, e os teus olhos ob- 
servem os meus caminhos. 

*?«Porque cova profunda é a prostituta, e poço estreito, 
a “estranha. 
28 A r = : 

Também ela, como um salteador, se põe a espreitar e 

multiplica entre os homens os iníquos. 


(2) Sete grandes perguntas: respostas 


2 «Para quem são os ais? Para quem, os pesares? Para 
quem, as pelejas? Para quem, as queixas? Para quem, as 
feridas sem causa? E para quem, os olhos vermelhos? 

3º Para os que se demoram perto do “vinho, para os que 
andam buscando bebida “misturada. 


(3) Mandamento contra o vinho: dez razões 


e“! «Não olhes para o vinho, quando se mostra ver- 
melho, quando resplandece no copo e se escoa sua- 
vemente. 

*2«No seu fim, morderá como a cobra e, como o basi- 


lisco, picará. 

3 Os teus olhos olharão para as “mulheres estranhas, *e o 
teu coração falará perversidades. 

3E serás como o que dorme no meio do mar e como o 
que dorme no topo do mastro 

3 e dirás: “Espancaram-me, e não me doeu; bateram-me, 
e não o senti; quando virei a despertar? Ainda tornarei a 
buscá-la outra vez. 


(4) Dois mandamentos: duas razões 
2 ATN tenhas inveja dos homens malignos, nem 
desejes estar com eles, 
? porque o seu coração medita a rapina, e os seus lábios 
falam maliciosamente. 


(5) Oito bênçãos da sabedoria e do conhecimento 
3sCom a sabedoria se edifica a casa, e com a inteligência 
ela se firma; 
te pelo conhecimento se encherão as câmaras de todas as 
substâncias preciosas e deleitáveis. 

* “Um varão sábio é forte, e o varão de conhecimento 
consolida a força. 

é Porque com conselhos prudentes tu farás a guerra; e há 
vitória na multidão dos conselheiros. 


(6) Cinco características do tolo 


7 É demasiadamente alta para o tolo toda “a sabedoria; na 
porta não abrirá a boca. 


6 A instrução dos pais (Pv 15.32; 30.17). 

7 As crianças e os crentes (Mt 18.10). 

8 Os cristãos fracos (Rm 14.3). 

9 As profecias (1 Ts 5.20). 

10 A juventude (1 Tm 4.12). 

11 Os mestres (1 Tm 6.2). 

12 Os ministros (Tt 2.15). 

23.23a Significa adquirir a verdade através de 
todos os meios lícitos, e então apegar-se a ela, 
guardá-la e defendê-la a ponto de arriscar a 
vida por ela (v. 23). Cf. 4.5,7; 16.16. 

23.24a Veja nota, v. 15. 

23.24b 23 características do filho sábio: 

1 Ouve e obedece aos pais (1.5; 23.24). 

2 Aumenta seu conhecimento (1.5; 12.15). 

3 Tira proveito dos exemplos (6.6). 

4 Tira proveito das repreensões (9.8; 15.31). 

5 Aumenta sua sabedoria (9.9). 

6 É diligente no que faz (10.5). 

7 Recebe ham os mandamentos (10.8). 

8 Acumula conhecimento (10.14). 

9 Controla os lábios, a língua (10.10; 17.28). 

10 Governa bem (11.29). 

11 É bem-sucedido em ganhar almas (11.30). 
12 Ama a companhia dos sábios (13.20). 
13-Provê para o futuro (14.1). 

14 Afasta-se do mal (14.16). 

15 Profere conhecimento corretamente (15.2,7). 
16 Alegra os pais (nota, v. 15). 

17 Busca o conhecimento (18.15). 

18 Vive sobriamente (20.1). 

19 Soluciona os problemas dos homens (21.22). 
20 Aumenta sua força (24.5). 

21 Guarda a lei (28.7). 

22 Afasta-se da contenda (29.8). 

23 Tem autocontrole numa discussão (29.11). 
23.26a Aqui a sabedoria é personificada nova- 
mente, como em 1.24, nota. Ela quer o coração 
por inteiro e que os olhos observem integral- 
mente os seus caminhos (v. 26). 

23.26b 18 mandamentos a respeito do cora- 
ção: 


1 Aplique o coração ao entendimento (2.2; 22.17; 
23.12). 

2 Abra o coração à sabedoria (2.10). 

3 Guarde os mandamentos nele (3.1; 4.4,21). 

4 Escreva os mandamentos nele (3.3; 7.3). 

5 Confie no Senhor com ele (3.5). 

6 Guarde-o com toda a diligência (4.23). 

7 Ata os mandamentos a ele (6.21). 

8 Não cobice com ele (6.25). 

9 Não se incline a pecar (7.25). 

10 Tenha um coração entendido (8.5). 

11 Tenha um coração sábio (11.29; 16.21; 12.23). 
12 Retenha nele a sabedoria (14.33). 

13 Tenha um coração alegre (15.13,15). 

14 Medite com ele nas respostas (15.28). 

15 Aumente o conhecimento dele (18.15). 

16 Aplique-o à instrução (23.12). 

17 Não o use para invejar os pecadores (23.17). 
18 Dê o seu coração à sabedoria (23.16). 
23.27a Nos w. 27,28, temos as razões por que 
os filhos devem dedicar-se à sabedoria e não 
a prostitutas. 

23.27b Heb. nokri, mulher estranha, não des- 
cendente de Abraão (Gn 17.12). Ela é como uma 
cova profunda e um poço estreito que destrói 
a alma dos homens (w. 27,28). Cf. nota, 22.14. 
As mulheres e a bebida forte (vv. 29,30) levam 
milhões à ruína. 

23.29a Perguntas 23-28. Próxima, v. 35. 

6 maldições dos bêbados (v. 29): 

1Ais. 

2 Pesares. 

3 Pelejas. 

4 Queixas. 

5 Feridas. 

6 Olhos vermelhos. 

23.30a Heb. yayin, o que é espremido; o suco de 
uva, amora, tâmara, figo etc. Usada 142 vezes para 
se referir a todo tipo de vinho, tanto o fermentado 
como o não-fermentado; geralmente se refere a 
vinho fermentado (Gn 9.21; 1 Sm 25.36,37; Is 28.1; 
Jr 23.9). Usada para se referir a vinho misturado (v. 


30). Cf 9.2,5; 20.1; 23.30,31; 31.4,6. 

23.30b Heb. mimsak, vinho misturado ou tem- 
perado (v. 30; Is 65.11). 

23.31a Implica que o yayin (nota, v. 30) nem 
sempre levava à embriaguez. Aqui a proibição 
é para quando é vermelho, forma bolhas e cau- 
sa embriaguez (vv. 31-35). 

23.32a Veja 7 características dos bêbados, 
p. 1063. 

23.33a Heb. zur, apostatar (nota, 2.16). Não é a 
mesma palavra de 23.27. 

23.33b 16 características do coração maligno: 
1 Despreza a correção (5.12). 

2 É perverso, planeja o engano e semeia a dis- 
córdia (6.14). 

3 Imagina coisas más (6.18). 

4 Cobiça mulheres bonitas (6.18). 

5 É cheio de sutileza (7.10). 

é Cheio de engano (12.20). 

7 Apregoa a insensatez (12.23). 

8 É orgulhoso e abominável (16.5; 21.4; 28.25). 
9 É altivo (18.12). 

10 Está em falta para com Deus (19.3). 

11 Perverso no falar (23.33). 

12 Medita em como destruir os outros (24.2). 
13 Alegra-se quando os outros tropeçam (24.17). 
14 Cheio de abominações (26.25). 

15 Cada vez mais endurecido contra Deus (28.14). 
16 Confia em si mesmo (28.26). 

23.35a Pergunta 29. Próxima, 24.12. 

24.1a Não esteja na companhia de homens 
malignos nem os inveje (vv. 1,2). 

24.3a Uma casa só pode ser edificada e man- 
tida pela sabedoria, conhecimento e entendi- 
mento mútuo (vv. 3,4). 

24.52 A sabedoria é mais poderosa do que a 
força física (vv. 5,6), porque com ela o homem 
pode inventar máquinas, instrumentos e fer- 
ramentas que fazem o trabalho de milhares e 
poupam tempo. 

24.7a O tolo nunca adquire sabedoria, pelo que 
jamais será escolhido como juiz para assentar- 
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8«Aquele que cuida em fazer mal, mestre de maus inten- 
tos o chamarão. 

?«O pensamento do tolo é pecado, e é abominável aos 
homens o escarnecedor. 


(7) Três coisas que os filhos não devem fazer 


«Se te mostrares frouxo no dia da angústia, a tua força 
será pequena. 

1 Livra os que estão destinados à morte e salva os que são 
levados para a matança, “se os puderes retirar. 

12 Se disseres: Eis que o não sabemos; “porventura, *aque- 
le que pondera os corações não o considerará? E aquele 
que atenta para a tua alma não o saberá? Não pagará ele 
ao homem conforme a sua obra? 


7. FILHO MEU: (1) Dois mandamentos: duas razões 


e! Come mel, meu filho, porque é bom, e o favo de mel, 
que é doce ao teu paladar. 

«Tal será o conhecimento da sabedoria para a tua alma; 
se a achares, haverá para ti galardão, e não será cortada a 
btua expectação. 


(2) Dois mandamentos: duas razões 
55«Não espies a habitação do justo, ó ímpio, nem assoles 
a sua câmara. 
16 Porque sete vezes cairá “o justo e se levantará; mas os 
ímpios tropeçarão no mal. 


(3) Dois mandamentos: duas razões 
e!” Quando cair o teu inimigo, “não te alegres, nem quan- 


Bapara que o SENHOR isso não veja, e seja mau aos seus 


olhos, e desvie dele a sua ira. 


(4) Dois mandamentos: duas razões 
e!” «Não te aflijas por causa dos malfeitores, nem tenhas 
inveja dos ímpios. 
2º Porque o maligno não terá galardão algum, e “a lâmpa- 
da dos ímpios se apagará. 


8. FILHO MEU: (1) Dois mandamentos: duas razões 


0?! -Teme ao SENHOR, filho meu, e ao rei, e não te entre- 
metas com os que buscam mudanças. 

2 «Porque, de repente, se levantará a sua perdição, e a 
ruína deles, *quem a conhecerá? 


(2) Conselho em cinco partes 
23 Também “estes são provérbios dos sábios. 
Ter respeito a pessoas no juízo *não é “bom. 
20 que disser ao ímpio: Justo és, os povos o amaldiço- 
arão, as nações o detestarão. 
«Mas, para os que o repreenderem, haverá delícias, e 
sobre eles virá a bênção do bem. 
% «Beija com os lábios o que responde com palavras retas. 


(3) Seis mandamentos 
6%” -Prepara fora a tua obra, e apronta-a no campo, e en- 
tão edifica a tua casa. 
6% «Não sejas testemunha sem causa contra o teu próxi- 
mo; por que enganarias com os teus lábios? 
e? Não digas: Como ele me fez a mim, assim lhe farei a 


do tropeçar se regozije o teu coração; 


ele; pagarei a cada um segundo a sua obra. 


se à porta onde o julgamento é realizado (v. 7). 
24.8a O que planeja o mal será chamado de 
maquiavélico (v. 8). 

24.92 O plano ou esquema do tolo ou do ho- 
mem mau é pecado; e o escarnecedor é abomi- 
nável aos homens (v. 9). A palavra hebraica para 
tolice é ivveleth, ser perverso; tolo; louco (v. 9; 
12.23; 14.24; 15.2,14; 19.3; 22.15; 24.9; 27.22; SI 
38.5; 69.5). Esse tipo de tolice corrompe (S! 38.5) 
e perverte (Pv 19.3), pelo que não é uma refe- 
rência à descontração e ao humor associados a 
brincadeiras sadias e prazerosas. Muitos se con- 
denam por causa de brincadeiras legítimas que 
não têm nada a ver com o pecado em questão. 
24.10a Se falharmos no momento de tribula- 
ção e desânimo, provamos nossa fraqueza (v. 
10). 

4 exemplos 

1 Jacó (Gn 42.36). 

2 Davi (1 Sm 27). 

3 Elias (1 Rs 19.3,4). 
4 Jonas (Jn 4). 

24.11a Se você falhar em livrar o inocen- 
te do castigo e da morte, será culpado de 
sangue (v. 11). Se fingir nada saber sobre 
o inocente que está sendo destruído, será 
condenado (v. 12). 

24.12a Perguntas 30-32. Próxima, v. 22. 
24.12b 3 obras de Deus: 

1 Pondera os corações - considera todos os 
pensamentos e intenções (Sl 7.9; jr 11.20; 
17.10; Ap 2.23). 

2 Atenta para a alma (S] 23.1-6; 91.1-12; 121.3-5; 
1 Pe 1.5; 4.19). 

3 Julga as obras do homem (Rm 14.10; 1 Co 
3.11-15;2 Co 5.10; Mt 16.27). 

24.14a O conhecimento e a sabedoria são para 
a alma como o mel e o favo de mel para o pa- 
tadar (vv. 13,14). 


stra F-: 


24.14b A recompensa e a esperança da vida 

eterna não serão cortadas (v. 14; nota, 23.18). 

24.15a Não procure derrubar o justo, porque 

Deus fará com que ele permaneça de pé. Você 

cairá em sua própria armadilha (w.. 15,16; Rm 

14.4). 

24.16a Nenhuma palavra é dita a respeito de 

pecado, portanto esse texto não é desculpa 

para o homem que se desvia repetidamente. 

Permanecer no pecado é proibido (Rm 6.1-23; 

8.12,13; Gl 5.16-26; C} 3.5-10; 2 Pe 1.4-10). 

24.17a Não se alegre quando seus inimigos 

caírem, para que o Senhor não permita que a 

mesma calamidade lhe sobrevenha (vv. 17,18). 

24.18a 3 exemplos de ategrar-se com o sofri- 
lheio: `- 

1 Tiro (Ez 26.2-6). 

2 Amom (Ez 25.6). 

3 Edom (Ob 11-14). 

2 exemplos de sofrimento: 

1 Davi (2 Sm 1.11,12; SI 35.13,14). 

2 Jeremias {Jr 9.1). 

24.19a Não fique indignado por causa dos mał- 

feitores, nem os inveje em sua prosperidade, 

porque é apenas temporária, e o castigo deles 

será eterno (w. 19,20; SI 9.17; 37.1,2; 73.3-12; 

Ap 20.10-15). 

24.20a Essa é uma expressão idiomática que 

significa não ter posteridade para levar adiante 

o nome da família. 

24.21a Dê a Deus honra divina e adoração e 

ao rei respeito civil e obediência política. Não 

se envolva com anarquistas que sempre estão 

buscando mudanças no governo e na religião 

(v. 27). A anarquia é a inclinação mais perigosa 

que pode se apoderar do espírito humano (Pv 

17.11; 2 Pe 2.10). 

24.22a A calamidade sobrevirá tanto ao que 

se rebela contra o rei quanto ao que se rebela 


contra Deus (v. 22). 

24.22b Pergunta 33. Próxima, 25.16. 

24.23a Esse trecho (vv. 23-34) parece ser ex- 
traído de outra coleção de provérbios de Salo- 
mão e completa a seção de 10.1-24.34. Uma 
outra parte começa em 25.1. 

24.23b 10 outras coisas para ọ sábio: 

1 Não fazer acepção de pessoas (v. 23). 

2 Não chamar o ímpio de justo (v. 24). 

3 Repreender o ímpio (v. 25). 

4 Dar respostas certas (v. 36). 

5 Fazer planos para sua obra (v. 27). 

6 Edificar depois que os planos estiverem ter- 
minados (v. 27). 

7 Não testemunhar contra o próximo sem mo- 
tivo (v. 28). 

8 Não enganar com os lábios (v. 28). 

9 Não pagar o mal com o mal (v. 29). 

10 Observar o preguiçoso e tirar proveito (vv. 
30-34). 

24.23c Veja 8 razões por que não é bom fa- 
zer acepção de pessoas, p. 1063. 

24.242 O que justifica o ímpio e condena o jus- 
to será amaldiçoado pelo povo (v. 24). 

24.25a O que aplica a justiça ao ímpio será 
abençoado pelos homens e não amaldiçoado 
(v. 25. Cf. v. 24). 

24.26a Essa é uma expressão idiomática que 
significa homenagear o homem que é sábio o 
bastante para dar respostas certas (v. 26). 
24.27a Prepare ou planeje sua obra. Faça suas 
ferramentas ou conserte-as no inverno a fim de 
estar pronto para trabalhar nos campos duran- 
te a primavera. Depois disso, continue a edifi- 
car e a estabelecer sua casa (v. 27). 

24.28a Não se envolva em nenhuma questão 
contra seu próximo, a menos que seja neces- 
sário. Nunca O faça com preconceito ou por 
vingança (w. 28,29). 
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(4) O preguiçoso 
~ «Passei pelo campo do preguiçoso e junto à vinha do 
=omem falto de entendimento; 
™ e eis que toda estava cheia de cardos, e a sua superfície, co- 
>erta de urtigas, e a sua parede de pedra estava derribada. 
*O que tendo eu visto, o considerei; e, vendo-o, recebi 
instrução. 
É Um pouco de sono, adormecendo um pouco, encru- 
zando as mãos outro pouco, para estar deitado, 
* assim sobrevirá a tua pobreza como um ladrão, e a tua 
=ecessidade, como um homem armado. 


VI. Cinquenta e um provérbios (Pv 25.1-26.28) 
1. O autor 
2 S estes são provérbios de Salomão, os 
quais transcreveram os *homens de Ezequias, rei 
de Judá. 
2. Deus e os reis em contraste 
144 glória de Deus é encobrir o negócio, mas a glória dos 
reis é tudo investigar. 
3. Três coisas inescrutáveis 
3 Para a altura dos “céus, e para a profundeza da terra, e 
para o coração dos reis, não há investigação alguma. 
4. Uma boa comparação 


*«Tira da prata as escórias, e sairá vaso para o fundidor. 
3 Tira o ímpio da presença do rei, e o seu trono se firmará 


5. A lei da humildade 


eé “Não te glories na presença do rei, nem te ponhas no 
lugar dos grandes; 
3 à A i 

“porque melhor é que te digam: Sobe para aqui, do que seres 
humilhado diante do príncipe a quem já os teus olhos viram. 


6. Bom conselho aos homens 
6* «Não te apresses a litigar, para depois, ao fim, não saberes 
o que hás de fazer, podendo-te confundir o teu próximo. 
6” “Pleiteia a tua causa com o teu próximo mesmo e não 
descubras o segredo de outro; 


1apara que não te desonre o que o ouvir, não se apartan- 


do de ti a infâmia. 
7. Uma bela imagem 
HaComo maçãs de ouro em “salvas de prata, assim é a 
“palavra “dita a seu tempo. 
P 

8. A bênção da repreensão 
12 Como “pendentes de ouro e gargantilhas de ouro fino, 
assim é o sábio repreensor para o ouvido ouvinte. 

9. O efeito de boas notícias 
13 Como “frieza de neve no tempo da sega, assim é o men- 
sageiro fiel para com os que o enviam; porque alegra a 
alma dos seus senhores. 

10. Um grande desapontamento 

14 Como nuvens e ventos que não trazem chuva, “assim é 


na justiça. 


o homem que se gaba falsamente de dádivas. 


24.30a O preguiçoso (vv. 30-34): 

* Sua descrição (v. 30). Ele é indolente e ig- 
norante e não tem coragem nem capacidade 
mental para tomar as decisões corretas sobre 
trabalho, nem para executá-las. 

2 As circunstâncias que o rodeiam (w. 30,31). 
Ele tem uma vinha e um campo capaz de pro- 
duzir seu próprio alimento e fazê-lo prosperar. 
3 As condições de sua propriedade (v. 31). Está 
Cheia de ervas daninhas, coberta de espinhos, 
e as cercas estão caídas. Tudo está completa- 
mente destruído por causa de uma longa ne- 
gligência. 

4 A causa (v. 30,33). Ele é preguiçoso demais 
para podar a vinha; para limpar, arar e plantar 
seu campo; ou para consertar as cercas e a 
casa. Ele gasta. seu tempo dormindo e negli- 
gencia seus deveres básicos (v. 33). 

5 O resultado (v. 34). Total pobreza, como o que 
viaja e gasta todo o seu dinheiro, e como o que 
empobrece por causa da guerra (v. 34). 

6 A lição a ser aprendida (vv. 32,34). Seguir o 
exemplo do preguiçoso é ter o mesmo fim. Veja 
nota, 19.24. 

25.1a Aqui temos mais uma seção dos pro- 
vérbios de Salomão transcritos por homens de 
Ezequias, rei de Judá (25.1-29.27). A palavra 
também aqui deixa claro que os provérbios que 
antecedem a esses são de autoria de Salomão. 

25.1b Os homens de Ezequias talvez fossem 
Isaías, sebna e outros (Is 1.1; 22.15; 36.3; 37.2; 
2 RS 18.18; 19.2). Sem dúvida, esses homens 
foram empregados por Ezequias no trabalho 
de edição dos livros do AT, cerca de 275 anos 
depois de Salomão. Há alguma evidência de 
que Isaías foi o editor-chefe desse trabalho. 
Veja nota, 2 Crônicas 32.32. No final dos livros, 
estão as letras hebraicas: Heth - H, Zayin - Z e 
Koph — K, que são as consoantes de Ezequias, 
e o sinal usado para identificar o trabalho feito 


sob sua supervisão. Essas letras são encontra- 
das em todos os manuscritos (MSS) e edições 
impressas, de Jó a 2 Reis. 

25.2a A glória de Deus está em não expor os atos 
do homem, mas os reis são honrados quando os 
expõem (v. 2). Esse versículo não faz referência a 
Deus tomando sua revelação um mistério, uma 
vez que desta forma não seria revelação. Não há 
mistérios nas Escrituras. As coisas secretas de 
Deuteronômio 29.29 são aquelas que Deus não 
revelou; mas as que foram reveladas pertencem 
ao homem e ele deve conhecê-las. Por ser justo, 
Deus não poderia condenar o homem por não 
saber algo que Ele próprio ocultou. 

25.3a Os súditos de um rei são capazes de en- 
tender todas as obras do coração de seu rei 
tanto quanto conseguem entender a altura do 
céu ou a profundidade da terra (v. 3). 

25.4a Os homens só obtêm o metal puro de- 
pois que toda a escória é retirada; e uma nação 
só pode ter um rei irrepreensível depois que os 
conselheiros ímpios são banidos da corte e o 
trono é firmado na justiça (wv. 4,5). 

25.6a Não seja altivo ou atrevido na presença 
de reis e seus nobres (vv. 6,7. Veja LC 18.9-14). 
É melhor que os grandes homens o exaltem do 
que ser humilhado por eles. Cf. Lucas 14.7-14. 
25.7a Veja 17 coisas “melhores” em Provér- 
bios, p. 1062. 

25.8a 6 exemplos de precipitar-se na briga: 

1 Gaal Uz 9.26-40). 

2 As dez tribos (s 22.12-34). 

3 Abner (2 Sm 2.14-17). 

4 Asaei (2 Sm 2.18-23). 

5 Amazias (2 RS 14.8-14). 

6 Josias (2 Cr 35.20-24). 

25.9a Se possível, resolva todas as suas ques- 
tões com seu próximo sem recorrer ao tribu- 
nal; e não traia a confiança de alguém que lhe 
contou seus segredos, revelando-os a outro. 


Aquele que ouvir você traindo seu próximo o 
reprovará e o envergonhará. Você sempre terá 
a fama de ser um homem em quem não se 
pode confiar (vv. 9.10). 

25.10a Para que você não saia perdendo e os 
homens o reprovem (v. 10). Até mesmo causas 
justas muitas vezes são perdidas devido a pre- 
conceitos e influências erradas sobre o juiz e 
o júri, ou a aigum detalhe técnico da lei. 

6 coisas necessárias para ganhar uma causa: 

1 Uma boa causa. 

2 Uma boa quantia em dinheiro. 

3 Boas evidências. 

4 Um advogado talentoso. 

5 Um juiz correto. 

6 Um júri inteligente. 

25.11a Heb. tappuach, fruto da família dos po- 
mos, como a maçã, a pêra, o marmelo, a laranja, 
a romã etc. (v. 11; Ct 2.3,5; 7.8; 8.5; JI 1.12). Todas 
essas variedades eram cultivadas na Palestina e 
qualquer uma dessas frutas, trabalhada em alto 
relevo em peças de prata ou em uma cesta com 
filigrana de prata, seria muito bonita. 

25.41b Heb. maskith, usada 5 vezes. Traduzida 
como salvas (v. 11); pinturas (Nm 33.52); podia 
desejar (S! 73.7); imaginação (Pv 18.11); e ima- 
gens (Ez 8.12). 

25.11c Veja 5 tipos de palavras, p. 1063. 
25.11d Dita no tempo certo ou adequado. 
25.12a Heb. nezem, brinco ou pendente de na- 
riz {v. 12; Gn 24.22,30,47; 35.4; Ex 32.2,3; 35.22; 
iz 8.24-26; Jó 42.11, OS 2.13). 

25.13a A neve era frequente na Judéia, e, em 
alguns lugares, depósitos de neve eram cava- 
dos no chão para acumular a neve para uso no 
verão. 

25.14a Aqui temos o bravateiro que se gaba 
de sua liberalidade ou dádiva que finge que vai 
dar, mas nunca dá. Ele promete muito, mas não 
dá nada (v. 14. Cf. 2 Pe 2.17; Jd 12). 
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11. Dois atos de sabedoria 
13 Pela longanimidade se persuade “o príncipe, e a língua 
branda quebranta os ossos. 
12. Um bom conselho 
e!$-Achaste mel? *Come o que te basta; para que, por- 
ventura, não te fartes dele e o venhas a vomitar. 
13, Como manter as amizades 
677 «Retira o pé da casa do teu próximo, para que se não 
enfade de ti e te aborreça. 
14. Três símbolos do mentiroso 
18 Martelo, e espada, e flecha aguda é “o homem que le- 
vanta falso testemunho contra o seu próximo. 
15. Confiança vã 
1? Como dente quebrado e pé deslocado, assim é a “con- 
fiança no desleal, no tempo da angústia. 
16. Alegria na hora errada 


2 O que entoa canções junto ao coração aflito é “como 
aquele que se despe num dia de frio e como vinagre sobre 
salitre. 


17. A lei da retaliação 


Cisco que te aborrece tiver fome, dá-lhe pão para co- 
mer; e, se tiver sede, dá-lhe água para beber, 

A? porque, assim, brasas lhe “amontoarás sobre a cabeça; 
te o SENHOR to pagará. 


18. Como lidar com a língua fingida 
23: vento norte afugenta a chuva, e a língua fingida, 


a face irada. 


19. Outra coisa melhor 
2«Melhor “é morar num canto de umas águas-furtadas 
do que com a mulher rixosa numa casa ampla. 

20. O efeito de boas notícias 
«Como água fria para uma alma cansada, assim são ?as 
boas-novas de terra remota. 
21. Uma prática corrupta 
26 Como fonte turva e manancial corrupto, assim é “o jus- 
to que cai diante do ímpio. 
22. Duas coisas que não são boas 

77 Comer muito mel “não é bom; assim, a investigação da 
própria glória não é glória. 

23. Dois tipos de ruína 
28 Como a cidade derribada, que não tem muros, assim é 
*o homem que não pode conter o seu espírito. 


24. Três coisas incomuns 
f ) é a neve no verão e como a chuva na sega, 


assim não é conveniente ao louco a honra. 

25. Maldições infundadas são inofensivas 
2Como o pássaro no seu vaguear, e como a andorinha 
no seu vôo, “assim a maldição sem causa não virá. 

26. Três coisas adequadas 


34O açoite é para o cavalo, o freio, para o jumento, e a 
vara, para as costas dos tolos. 


25.15a Heb. gatsin, o que decide, juiz, magis- 
trado; o que resolve questões (v. 15; Dn 11.18; 
Mq 3.1,9). Não é a mesma palavra para príncipe 
em 14.28; 17.7; 19.6; 25.7. 

25.15b A língua branda subjuga a resistência 
mais tenaz ou afasta a ira (v. 15; 15.1). 

25.16a Pergunta 34. Próxima, 26.12. 

25.16b Esse provérbio ensina a moderação em 
todas as coisas da vida — na comida, no traba- 
lho, no divertimento etc. 

25.17a Intimidade demais gera desprezo. 
25.18a O mentiroso é como uma marreta (um 
grande martelo de madeira ou clava, Jr 51.20; 
Ez 9.2; Na 2.2), uma espada e uma flecha agu- 
da - todas armas de destruição (v. 18). Veja 
outras comparações para a língua ferina (SI 
52.4; 57.4; 64.3; 120.4). Veja também outras 
reprovações da testemunha falsa (Pv 6.19; 
12.17; 19.5,9; 21.28). 

25.19a O homem desleal é como um dente que- 
brado ou um pé desconjuntado (v. 19). 

25.20a Como o que se despe de um agasalho 
num dia frio, preocupando-se mais com a apa- 
rência do que com a saúde; e como o vinagre 
derramado sobre o carbonato de sódio produz 
forte fermentação, assim a música para O co- 
ração pesaroso é sem sentido (v. 20). O car- 
bonato de sódio era conhecido pelos antigos 
como salitre. 

25.21a Cita ado E Romanos 12. 20. 

2.ex sd e 

1 Azarias (2 Cr DES 

2 Eliseu (2 Rs 6.19-23). 

25.22a Significa empilhar ou fazer uma boa 
ação atrás da outra para um inimigo, a fim de 
fazê-lo sentir uma vergonha ardente por retri- 
buir o bem com o mal e a fim de fazê-lo experi- 
mentar um profundo arrependimento de modo 


que ele mesmo faça as pazes e seja bondoso 
(Rm 12.19-23). Uma vergonha profunda, genuí- 
na, é um dos primeiros elementos do verdadei- 
ro arrependimento (2 Co 2.7; 7.8-12). 

25.22b Quem paga o mal com o bem será re- 
compensado pelo Senhor (v. 2; Mt 10.42). 
25.23a Lê-se na versão Árabe: vento sul. Essa 
versão condiz com o que Jesus disse, conforme 
está registrado em Lucas 12.55. Independente- 
mente do tipo de vento a que se refere, é um 
vento que espalha as nuvens e afasta a chuva. 
Assim também a face irada faz a língua ferina 
calar-se (v. 23). 

25.24a Veja 17 coisas “melhores” em Provér- 
bios, p. 1062. 

25.24b É melhor habitar em um barraco em 
cima do telhado do que com a mulher resmun- 
gona em um apartamento amplo e espaçoso (v. 
24; 21.9). Cf. 19.13; 27.15. 

25.25a As boas notícias de casa quando al- 
guém está longe são tão refrescantes como a 
água fresca para a pessoa sedenta (v. 25). 
25.25b 3 exemplos de boas notícias de longe: 
1 Jacó (Gn 45.24-28). 

2 Jesus Cristo (Mt 3.16,17; 17.5). 

3 Paulo (Cl 1.3,4; Ef 1.15; Fm 1). 

25.26a O justo que cede diante do ímpio é como 
uma fonte poluída e nociva à saúde (v. 26). 
25.27a Comer mei demais não é bom; assim tam- 
bém buscar a sua própria glória v. 27. Cf. 27.2). 
25.28a Aquele que não consegue conter suas 
paixões e emoções é como uma cidade em ru- 
inas, sem muros (v. 28). 

26.1a Neve no verão e chuva na colheita são 
tão raros como a honra para o tolo (v. 1). Na 
Palestina, não se ouve falar de chuva no perío- 
do da colheita. Veja 1 Samuel 12.17, onde uma 
chuva com trovões aparece como um milagre 


de Deus. Em anos comuns, não chove de forma 
alguma desde o final da primavera até outubro 
ou novembro. 

26.24 Como o pardal voa ao redor da casa e 
a andorinha migra para outros países, assim 
a maldição sem motivo pode esvoaçar pelas 
redondezas por um período e depois desapa- 
recer (v. 2). A maldição proferida contra uma 
pessoa inocente não terá efeito. voltará para 
quem a proferiu. 

26.2b 3 exempios de maidições que falharam: 
1 A de Balaão contra Israel (Ne 13.2). 

2 A de Golias contra Davi (1 Sm 17.43). 

3 A de Simei contra Davi (2 Sm 16.5,12). 

26.3a 10 provérbios a respeito dos tolos: 

1 A vara nas costas do tolo é tão apropriada 
como o chicote para o cavalo ou a rédea para 
o jumento (v. 3). 

2 Não responda a um tolo como um tolo, para 
que não seja considerado semelhante a ele (v, 4). 
3 Responda ao tolo de forma sábia para refutar 
sua tolice e expor sua ignorância, para que ele 
não se considere sábio (v. 5). 

4 O que escolhe um tolo como seu mensageiro 
ou como intermediário de algum negócio tem 
de sofrer as consegiiências da conduta errada 
do tolo (v. 6). Além de não atingir seu objetivo, 
tal pessoa arca com o dano que ela mesma 
provocou. Cf. 10.26; 25.18. 

5 Há diversas traduções para O v, 7: Como as 
pernas do coxo não são iguais, assim os tolos 
não são capazes de proferir parábolas; como 
as pernas do coxo são inúteis, assim são as pa- 
rábolas na boca dos tolos; como o coxo expõe 
sua limitação física, assim os tolos expõem sua 
tolice ao tentar explicar parábolas. 

6 Como é loucura atirar pedras preciosas com 
uma funda, assim é dar honra a um tolo (v. 8). 
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27. Como responder ao tolo 

e*:Não respondas ao tolo segundo a sua estultícia, para 
que também te não faças semelhante a ele. 
&* Responde ao tolo segundo a sua estultícia, para que não 
seja sábio aos seus olhos. 

28. Uma prática tola 
€ Os pés corta e o dano bebe quem manda mensagens pelas 
mãos de um tolo. 

29. Tolos e provérbios 
7 Como as pernas do coxo, que pendem frouxas, assim é 
o provérbio na boca dos tolos. 

30. A honra é inútil aos tolos 

Como o que prende a pedra preciosa na funda, assim é 
aquele que dá honra ao tolo. 

31, Tolos e provérbios 
? Como o espinho que entra na mão do ébrio, assim é o 
provérbio na boca dos tolos. 

32. Deus recompensa aos tolos e aos pecadores 
10 Como um besteiro que a todos espanta, assim é o que 
assalaria os tolos e os transgressores. 
33. Duas práticas similares 
11 Como o cão que “torna ao seu vômito, assim é o tolo 
que reitera a sua estultícia. 
34. Sábios e tolos 


2eTens visto um homem que é sábio a seus próprios olhos? 
Maior esperança há no tolo do que nele, 


35, Quatro traços do preguiçoso 
B Diz “o preguiçoso: Um leão está no caminho; um leão 
está nas ruas. 
14 Como a porta se revolve nos seus gonzos, assim o pre- 
guiçoso, na sua cama. 
15 Q. preguiçoso esconde a mão no seio; enfada-se de a 
levar à sua boca. E 
16 Mais sábio é o preguiçoso a seus olhos do que sete ho- 
mens que bem respondem. 


36. Uma prática ruim 
«O que, passando, se mete em questão alheia é como 
aquele que toma um cão pelas orelhas. 

37. Dois tipos de louco. 


«Como o louco que lança de si faíscas, flechas e mor- 
tandades, 

1 assim é o homem que engana o seu próximo e diz: “Fiz 
isso por brincadeira. 


38. Dois tipos de fogo 
«Sem lenha, o fogo se apagará; e, não havendo maldi- 
zente, cessará a contenda. 
21«Como o carvão é para o borralho, e a lenha, para o fogo, 
assim é o homem contencioso para acender rixas. 

39. Efeitos da calúnia 
22:As palavras do maldizente são como deliciosos boca- 
dos, que descem ao íntimo do ventre. 

40, Uma imagem da hipocrisia 


2 Como o caco coberto de escórias de prata, assim são “os 
lábios ardentes e o coração maligno. 


7 Como o bêbado fica insensível ao espinho 
que penetra em sua pele, assim são os tolos ao 
pronunciarem parábolas (v. 9). 

8 A palavra para Deus no v. 10 é rab e pode 
significar o grande Deus ou um grande homem. 
Se for uma referência a Deus, significa que Ele 
criou todas as coisas e recompensará com 
justiça os tolos e transgressores segundo as 
suas obras. Se for uma referência a um grande 
homem, pode ser traduzido assim: “O mestre 
(artesão, artífice) faz todas as coisas correta- 
mente; mas o que contrata um tolo, contrata 
um transgressor que estragará a obra”. 

9 Os tolos repetem suas próprias tolices como 
o cão que volta ao seu próprio vômito (v. 11; 2 
Pe 2.20-22). Aqui não se trata de tolos simples- 
mente fazendo as mesmas afirmações tolas, 
mas cometendo os mesmos erros após uma 
rápida tentativa ou começo de mudança em 
suas próprias vidas, como em 2 Pedro 2.20-22. 
10 Há mais esperança para um tolo do que para 
os que são sábios a seus próprios olhos (v. 12). 
26.4a A questão nos wv. 4,5 é que não é possi- 
vel argumentar com um tolo porque você teria 
de fazê-lo no nível dele e isso deixaria claro que 
você também é um tolo. Se você não respon- 
der conforme a tolice dele, ele pensará que é 
tão sábio quanto você. Se você responder de 
acordo com a tolice dele, ele pensará que você 
é tão tolo quanto ele, de maneira que sua ar- 
gumentação será derrotada. A única esperança 
nesse caso é a vara do v. 3. 

26.11a Esse versículo é citado em 2 Pedro 2.22, 
que se refere aos que se desviam e voltam ao 


pecado. 
12 exemplos de voltar ao pecado: 


1 Arão e Israel (Dt 32.16-18; Êx 32.32,33; 1 CO 


10.1-11; Jd 5). 

2 Nadabe e Abiú (Lv 10.1-20). 

3 Corá e companheiros (Nm 16). 

4 O rei Saul (1 Sm 10.13-24; 16.12-23; 1 Cr 10.13, 
14). 

5 Muitos discípulos de Jesus (Jo 6.66). 

6 Davi (2 Sm 11-12; Si 51). 

7 Judas (Sl 41.9; 55.12-14; 69.25-28; 109.8; Mt 
26.24; Jo 13.18; At 1). 

8 Ananias e Safira (At 5.1-14). 

9 Muitos gálatas (GI 1.6-9; 5.4; 6.7,8). 

10 Muitos crentes da Igreja Primitiva (1 Tm 1.19, 
20; 5.8-20; 6.1-21; 2 TM 2.18-21). 

11 Demas (2 Tm 4.10). 

12 Igrejas inteiras (Ap 2-3). 

26.12a Pergunta 35. Próxima, v. 19. Essa é uma 
lição sobre orgulho próprio, autovalorização e au- 
to-exaltação. O homem nunca deveria superes- 
timar-se, porque essa atitude bloqueia o acesso 
à verdadeira sabedoria que proporciona a visão 
verdadeira de si mesmo. Cf. 19.20. 

26.13a 4 provérbios a respeito da preguiça (vv. 
13-16): 

10v. 13 é quase idêntico a 22.13. O preguiçoso 
usa essa desculpa para sua preguiça, dizendo 
que um leão está solto nas ruas e que ele deve 
ficar em casa para não ser morto. 

2 Como a porta está presa em suas dobradiças 
e nunca saí do lugar, assim o preguiçoso nunca 
se afasta de sua cama para fazer algo útil na 
vida (v. 14. Cf. 6.10; 24.33). 

3 O preguiçoso coloca a mão no peito ou no 
prato e tem preguiça demais para levá-la até 
a boca para comer (v. 15; 19.24). Nesses dois 
provérbios, a idéia é de comer algo que está no 
prato, não no seio. Cf. 12.27; 19.24. 

4 O preguiçoso é mais arrogante e sábio aos 


seus próprios olhos do que sete sábios reno- 
mados que conseguem de fato resolver proble- 
mas (v. 16). 

26.17a O estranho que tem prazer em brigas 
e provocações e que entra numa briga que 
não lhe diz respeito é como o que pega um 
cão pelas orelhas (v. 17). Ele se envolve em 
encrencas com todos por causa de seu intro- 
metimento. 

26.18a O homem que engana a seu próximo, o 
calunia e finge ser uma brincadeira é como o lou- 
co que lança faíscas, flechas e morte (vv. 18, 9). 
26.19a Pergunta 36. Próxima, 27.4. 

26.202 É tão impossível que uma briga tenha 
início e continuidade onde não há causador 
de intriga quanto acender e manter um fogo 
onde não há combustível (v. 20). O intrigante 
e o receptor da intriga são os agentes da con- 
tenda. Se ninguém der ouvidos a uma calúnia, 
ela automaticamente se extinguirá. Portanto, 
o que ouve é tão culpado quanto o que espa- 
Iha difamações. 

26.21a Como é impossível que a rixa tenha iní- 
cio onde não há o homem contencioso, assim 
também é acender e manter o fogo sem carvão 
e combustível (v. 21). 

26.22a As palavras do caluniador são como 
veneno em deliciosas guloseimas que são ra- 
pidamente engolidas, mas causam a morte a 
quem as ingere (v. 22; 18.8). 

26.23a Declarações de amizade e beijos calo- 
rosos vindos de um coração maligno são como 
um caco de cerâmica coberto com escória de 
prata (v. 23). São uma demonstração de hipo- 
crisia e não têm valor moral, mas quando pro- 
vêm de um Coração puro, demonstram amor 
genuíno. 
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41. Cinco pecados do que odeia 
2 «Aquele que aborrece dissimula com os seus lábios, 
mas no seu interior encobre o engano. 
5 Quando te suplicar com a sua voz, não te fies nele, por- 
que sete abominações há no seu coração. 
% Ainda que o seu ódio se encobre com engano, a sua 
malícia se descobrirá na congregação. 
42. A lei da retribuição 
7«O que faz uma cova nela cairá; e o que revolve a pedra, 
besta sobre ele rolará. 
43. Como identificar o ódio 
284A língua falsa aborrece aquele a quem ela tem maravi- 
lhado, e a boca lisonjeira opera a ruína. 
VII. Instrução e admoestação aos filhos (Pv 27.1-27) 
1. FILHO MEU: (1) Três mandamentos: razão 
2 J “NÃO presumas do dia de amanhã, “porque não 
sabes o que produzirá o dia. 
e? “Louve-te o estranho, e não a tua boca, *o estrangeiro, 
e não os teus lábios. 
(2) Três coisas pesadas 
3*aPesada é a pedra, e a areia também; mas a ira do insen- 
sato é mais pesada do que elas ambas. 
(3) Três coisas cruéis 
4 Cruel é o “furor e a impetuosa ira, “mas quem parará pe- 
rante a inveja? 
(4) Melhor do que o amor encoberto 
Melhor é a “repreensão aberta do que o amor encoberto. 


(5) Feridas melhores do que beijos 
$«Fiéis são as feridas feitas pelo que ama, mas os beijos do 
que aborrece são enganosos. 
(6) Apetites contrastantes 
7«A alma farta pisa o favo de mel, mas à alma faminta 
todo amargo é doce. 
(7) Duas criaturas que vagueiam 


«Qual ave que vagueia longe do seu ninho, tal é o ho- 
mem que anda vagueando longe do seu lugar. 


(8) Conselho a respeito de amizades 
?«O óleo e o perfume alegram o coração; assim a doença 
do amigo, com o conselho cordial. 
e" Não abandones o “teu amigo, nem o amigo de teu 
pai, nem entres na casa de teu irmão no dia da tua ad- 
versidade; melhor é o vizinho perto do que o irmão 
longe. 


2. FILHO MEU: (1) Dois mandamentos: razão 

@!! Sê sábio, “filho meu, e alegra o meu coração, para que 
tenha alguma coisa que responder àquele que me des- 
prezar. 

(2) A bênção da precaução 
1240 avisado vê o mal e esconde-se; mas os simples pas- 
sam e sofrem a pena. 

(3) Segurança dupla 

8 Quando alguém fica por fiador do estranho, “toma-lhe 
tu a sua roupa e penhora-o pela estranha. 


26.24a O homem que odeia dissimula com os 
lábios, mas em seu coração planeja atos enga- 
nosos e destrutivos. Ele será exposto diante de 
todos os homens (w. 24-26). 

26.27a 5 exemplos de cair na própria cova: 

1 Jacó (Gn 27.14 com 37.31,32). 

2 Saul (1 Sm 18.11-26.2 com 1 Sm 37). 

3 Davi (2 Sm 11.14,15 com 12.10). 

4 Hamã (Et 7.10). 

5 Acusadores de Daniel (Dn 6.4-24). 

26.27b Salmos 7.15; 9.16; Eclesiastes 10.8. 
26.284 A língua mentirosa odeia a todos a 
quem ela aflige (v. 28). O que fere a seu próximo 
o odeia na proporção do mal que lhe causou. 
Quem pratica o mal raramente, senão nunca, é 
bondoso para com aqueles a quem prejudica. 
O devedor não suporta ver o seu credor, nem 
o ladrão aquele a quem roubou. Somente em 
Cristo essa lei é desfeita. 

27.1a Não planeje nem se gabe do que você 
fará amanhã porque ninguém sabe o que cada 
dia nos reserva (v. 1). Isso não se aplica apenas 
ao dia seguinte, mas a todo planejamento e 
presunção a respeito do futuro. Se alguém não 
sabe o que acontecerá um dia à frente, como 
ele pode saber o que acontecerá mais adiante? 
27.1b 8 exemplos de não conhecer o amanhã: 
1 Jônatas (1 Sm 23.17). 

2 Abner (2 Sm 3.9,10). 

3 Ben-Hadade (1 Rs 20.3-31). 

4 Acabe (1 Rs 22.26-37). 

5 Hamã (Et 5.12; 7.1-10). 

6 Nabucodonosor (Dn 4.30-33). 

7 Belsazar (Dn 5.24-31). 

8 O rico fouco (Lc 12.20). 

27.2a 5 exemplos de louvor de outros: 

1 Saul e Jônatas (2 Sm 1.17-27). 


2 O centurião (Mt 8.10). 

3 João (Mt 11.11; Jo 5.35). 

4 Lucas (Cl 4.14; 2 TM 4.11). 

5 Epafrodito (Fp 2.25). 

27.2b Faça coisas que levarão os outros a 
louvá-lo, mas não espere receber louvor (v. 2). 
O louvor a si mesmo não é recomendação, mas 
uma demonstração de orgulho. 

27.3a Aira do tolo é mais pesada do que a areia 
e a pedra (v. 3). Essa falta de controle é prejudi- 
cial, mas o tolo não percebe isso, pelo que sofre 
as consegiiências de seu espírito irascível. 
27.4a A inveja e o ciúme são como um ciclone 
que devasta tudo à sua frente (v. 4). 

27.4b Pergunta 37. Próxima, v. 23. 

27.5a Uma repreensão franca a um amigo de- 
monstra mais amor do que um amor encoberto 
que retém a repreensão quando deveria dá-la 
(v. 5). 

27.6a As feridas feitas por um amigo são cor- 
tantes e afiadas, mas elas fazem mais bem do 
que os beijos de um inimigo traiçoeiro, engana- 
dor e dissimulado {v. 6). 

5 exemplos de tal lealdade: 

1 Neemias (Ne 5.7-13). 

2 Jeú (2 Cr 19.2-11). 

3 Jesus Cristo (Mt 23). 

4 Estêvão (At 7). 

5 Paulo (At 22.1-24.27). 

27.7a Apenas os famintos se satisfazem com 
o que têm para comer (v. 7). Para quem está 
farto, nenhuma comida é saborosa. 

27.84 Um homem irrequieto e sem raízes é 
como um pássaro que vagueia (v. 8). O pássaro 
que deixa sua prole, seus lugares de descan- 
so e os companheiros de espécie e vai para 
lugares estranhos se expõe a muitos perigos. 


Assim também o homem que deixa sua casa, 
família e parentes para tornar-se um nômade 
ou para buscar fortunas numa terra estranha 
e distante enfrentará a pobreza e dificuldades 
muitas vezes. 

27.9a Ungir a cabeça e certas partes do corpo 
com óleos aromáticos era frequente no Orien- 
te, e passar perfume na barba de hóspedes no 
final de um divertimento era quase universal. 
Tudo isso parecia renovar e alegrar o coração 
de homens vaidosos. O mesmo fazem as pa- 
lavras agradáveis, suaves e confortantes de 
amizade ou conselho, vindas de um verdadei- 
ro amigo (v. 9). Conselho cordial significa um 
conselho sincero proveniente do íntimo. 
27.10a Não abandone os amigos de longa 
data e inestimáveis de sua família. Nunca se 
esqueça deles nem os negligencie, porque são 
raros de fato e ficarão do seu lado tanto na 
prosperidade quanto na adversidade. Em tem- 
pos de adversidade, não procure um parente 
que mora distante cujo coração está longe de 
seus interesses. É melhor ir a um amigo ou 
vizinho que estão próximos. 

27.11a FILHO MEU: Viva como um exemplo 
do ensino justo que recebeu a fim de serem 
reprovados os que me desprezam. Você me 
fará feliz quando eu puder apontá-lo como um 
exemplo (v. 1). 

27.12a O prudente vê o perigo e foge; mas os 
jovens e inexperientes não se afastam e so- 
frem a pena (v. 12; 22.3). Veja nota, 1.4. 
27.13a Tome o necessário como penhor de um 
estranho para garantir que ele cumprirá o com- 
promisso assumido; e tome um penhor daquele 
que se tornou fiador de uma mulher estranha 
(v. 13; 20.16). 
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(4) Causa de suspeita 
1440 que bendiz ao seu amigo em alta voz, /madrugando 
pela manhã, por maldição “se lhe contará. 
(5) Duas coisas semelhantes 
1540 gotejar contínuo no dia de grande chuva e a mulher 
rixosa, um e outro são semelhantes. 
16 Aquele que a contivesse, conteria o vento; e a sua des- 
tra acomete o óleo. 
(6) Duas coisas afiadas 
17 Como ʻo ferro com o ferro se aguça, assim o homem 
afia o rosto do seu amigo. 
(7) A recompensa pelo trabalho 
18 O que guarda a figueira comerá do seu fruto; “e o que 
vela pelo seu senhor será honrado. 
(8) Dois tipos de espelho 
PaComo na água o rosto corresponde ao rosto, assim o 
coração do homem ao homem. 
(9) Três coisas que nunca se satisfazem: 
2040) inferno e a perdição nunca se fartam, *e os olhos do 
homem nunca se satisfazem. 
(10) Três coisas refinadas 
240 crisol é para a prata, e o forno, para o ouro, e o 


(11) Uma tarefa impossível 


22« Ainda que pisasses o tolo com uma mão de gral entre 
grãos de cevada pilada, não se iria dele a sua estultícia. 


(12) Dois mandamentos: dez razões 
e? «Procura conhecer o estado das tuas ovelhas; põe o 
teu coração sobre o gado. 
% Porque as riquezas não duram para sempre; e “duraria 
a coroa de geração em geração? 
235 Quando se mostrar “a erva, e aparecerem os renovos, 
então, ajunta as ervas dos montes. 
% Os cordeiros serão para te vestires, e os bodes, para o 
preço do campo. 
7E haverá bastante leite de cabras para o teu sustento, 
para sustento da tua casa e para sustento das tuas criadas. 


VIII Cinquenta e cinco provérbios (Pv 28.1-29.27) 
1. Oito classes contrastantes 

2 FOGEM “os ímpios, sem que ninguém os persiga; 
mas *qualquer justo está confiado como o filho 

do leão. 

2«Por causa da transgressão da terra, muitos são os seus 

príncipes, mas, por virtude de homens prudentes e sábios, 

ela *continuará. 

34O homem pobre que oprime os “pobres é como chuva 


impetuosa, que não deixa nenhum trigo. 
*«Os que deixam a lei *louvam o ímpio; mas os que guar- 


homem é provado pelos louvores. 


27.14a Fique atento e suspeite do homem que 
sempre o lisonjeia em aita voz e se desvia do ca- 
minho ao fazê-lo. O elogio acabará se transfor- 
mando em maldição, em vez de bênção (v. 14). 
27.14b Expressão idiomática que significa lison- 
ja excessiva. Os elogios públicos extravagantes 
a um amigo sempre devem ser colocados sob 
suspeita. Não devem ser considerados verda- 
deiros e sinceros. 

27.14c É muito frequente que homens que 
fingem ser grandes amigos e se gabam de sua 
amizade acabem, cedo ou tarde, sendo uma 
maldição e um desapontamento (v. 14). 
27.15a 3 comparações da mulher contenciosa: 
1 Ela é como nuvens pesadas de chuva que 
não podem ser contidas (v. 15; 19.13). Sua 
contenda traga a alma e deixa a pessoa em 
desespero. Veja nota, 19.13. A versão Árabe 
usa a figura da chuva derramada em baldes. 
2 Ela é como o vento e a tempestade que não 
podem ser contidos nem detidos por uma re- 
presa (v. 16). 

3 Ela é como o cheiro de óleos aromáticos 
com que suas mãos foram untadas. É impos- 
sível esconder: o óleo se denuncia (v. 16). As 
duas afirmações do v. 16 mostram que o ho- 
mem tenta fazer o que é impossível. 

27.17a Como o ferro ou o aço afiam a faca, 
assim o homem pode afiar o intelecto, o cará- 
ter e a vida espiritual de outro (v. 17). 

27.18a 6 exemplos de honrar servos: 

1 Débora (Gn 35.8). 

2 José (Gn 39.2-23). 

3 Eliseu (2 Rs 3.11). 

4 O servo do centurião (Lc 7.8). 

5 Os discípulos (Lc 12.37). 

6 O soldado de Cornélio (At 10.7). 

27.19a Como o rosto é refletido na água, as- 
sim o coração humano reflete a disposição 
de ser compreendido por outros (v. 19). 
27.20a Heb. sheol, lugar das almas e dos espí- 
ntos que já partiram; não é a sepultura, o lugar 


dam a lei pelejam contra eles. 


dos corpos. Veja O inferno, p. 981; notas, Lucas 
12.5; 16.19-31. 

27.20b Como o Inferno e a perdição nunca 
se fartam, assim os olhos irrequietos, lasci- 
vos e cobiçosos nunca se satisfazem (v. 20). 
27.21a Como o crisol e o forno provam oouro 
e a prata, assim o louvor que um homem rece- 
be testa seu verdadeiro caráter pelo efeito que 
causará nele (v. 21). Sua humildade ou auto- 
exaltação logo é descoberta e seu real valor é 
logo manifesto a todos. 

27.22a Ainda que alguém moa, triture e mistu- 
re o tolo em um pilão (vasilha onde grãos são 
esmagados ou transformados em farinha) com 
uma mão de grat (instrumento para triturar ou 
misturar substâncias), ainda assim será impos- 
sível erradicar dele sua estultícia (v. 22). 
27.232 Não confie seus rebanhos apenas ao 
pastor, mas conte-os você mesmo e verifique 
se estão sendo bem alimentados e cuidados. Os 
rebanhos se multiplicarão geração após geração, 
mas outras riquezas e até mesmo a coroa dos 
reis são temporárias e logo passarão (w. 23,24). 
27.24a Pergunta 38. Próxima, 29.20. 

27.25a 5 admoestações a fazendeiros: -. 

1 Produza feno para alimentar os rebanhos no 
inverno (v. 25). 

2 -Alimente os rebanhos nas novas pastagens 
durante a primavera (v. 25). 

3 Venda os cordeiros para comprar roupas:(v. 26). 
4 Venda os bodes para pagar a terra ou o arren- 
damento (v. 26). 

5 Use o leite das cabras para toda a família e 
para o sustento dos servos (v. 27). 

O leite aqui é colocado como representante de 
todos os produtos necessários a uma casa. 
28.1a Pode parecer que os ímpios são audaciosos e 
destemidos, mas eles estão cheios de medo de en- 
frentar Deus por causa de suas ações erradas (v. 1). 
28.1b 11 exemplos da ousadia dos justos: 

1 Moisés (Êx 32.20). 

20 profeta (1 Rs 13.1-10). 


3 Elias (1 Rs 18.15-18;2 Rs 1). 

4 Azarias (2 Cr 26.17,18). 

5 Neemias (Ne 6.11). 

6 Os três jovens hebreus (Dn 3). 

7 Daniel (Dn 6). 

8 Jesus Cristo (Mt 27). 

9 Estêvão (At 7.51-60). 

10 Paulo (At 20.22-24). 

11 Pedro e João (At 4.18-20; 5.41,42). 

28.2a O pecado produz muitos governantes por 
causa das guerras e dos crimes (v. 2). 

28.2b 5 exemplos de bom governo: 

1 José (Gn 47.15-26). 

2 Samuel (1 Sm 11.12-15). 

3 Natã (1 Rs 1.11-14). 

4 Jeroboão (1 Rs 12.26-33). 

5 Daniel (Dn 1.3-5; 6.1-4). i 
28.3a Heb. rush, alguém em necessidade (nota, 
6.11). Um homem como esse é tão avarento que, 
quando tem a chance de oprimir, roubar e despo- 
jar, não deixa nada para os outros. Ele é como uma 
chuva arrasadora que leva consigo tudo o que 
está à sua frente (w. 3,6,19,27). Jesus ilustra esse 
provérbio na parábola dos dois servos devedores 
(Mt 18.21-35). As inundações são frequentes no 
Oriente e, às vezes, arrastam rebanhos, plantações 
e até mesmo casas com a força da enxurrada. 
28.3b Heb. dal, um homem empobrecido; al- 
guém em pobreza. Um homem pobre oprime 
o outro (w. 3,8,11,15; nota, 6.11). 

28.4a Aqui temos o conflito entre os cumpridores 
da lei e os infratores da lei. Os infratores são lou- 
vados pelo ímpio por seu sucesso em transgredir 
a lei e porque afirmam ter o direito de fazê-lo. Isso 
acaba gerando atrito entre ímpios e justos (v. 4). 
28.4b 5 exemplos de louvar o ímpio: 

1 Saul (7 Sm 23.21). 

2 Absalão (2 Sm 15.6). 

3 Nobres de Judá (Ne 6.19). 

4 Falsos profetas (Jr 5.30,31). 

5 Os judeus (At 12.21-23). 

28.4c 5 exemplos de contender com os impios: 
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5 Os homens maus “não entendem o juízo, “mas os que 
buscam o SENHOR entendem tudo. 

2. Outra coisa melhor 
*“Melhor é o pobre que anda na sua sinceridade do que o 
de caminhos perversos, ainda que seja rico. 

3. Dois tipos de filhos 
74O que guarda a lei é filho sábio, mas o companheiro dos 
comilões envergonha a seu pai. 

4. Riquezas temporais 
$« que aumenta a sua fazenda com usura e onzena ajun- 
ta-a para o que se compadece do pobre. 

5. Por que algumas orações não são atendidas 

? <O que desvia os seus ouvidos de ouvir a lei, até a sua 
oração será "abominável. 

6. A lei da retribuição 


1940 que faz com que os retos se desviem para um mau 
caminho, ele mesmo cairá na sua cova; mas os sinceros 
herdarão o bem. 


7. Quatro classes contrastantes 


!!«O homem rico é sábio aos seus próprios olhos; mas o 

pobre que é sábio o examina. 

1 d j iunfam, há de alegria; 
Quando os justos triunfam, há grande alegria; mas, 

quando os ímpios sobem, os homens escondem-se. 


8. O segredo da prosperidade 


4” O que encobre as suas transgressões nunca pros- 
perará; “mas o que as confessa e deixa alcançará mise- 
ricórdia. 

14«Bem-aventurado o homem que continuamente teme; 
*mas o que endurece o seu coração virá a cair no mal. 


9, Três coisas impiedosas 


5«Como leão bramidor e urso faminto, assim é o ímpio 
que domina sobre um povo pobre. 


10. Dez classes comuns 


1640 príncipe falto de inteligência também multiplica as 
opressões, mas o que aborrece a avareza prolongará os 
seus dias. 

e” O homem carregado do sangue de qualquer pessoa 
fugirá até à cova; “ninguém o detenha. 

AÉ«O que anda sinceramente salvar-se-á, mas o perverso 
em seus caminhos cairá logo. 

PO que lavrar a sua terra virá a fartar-se de pão, mas o 
que segue a ociosos se fartará de pobreza. 

£ O homem fiel “abundará em bênçãos, mas o que se 
apressa a enriquecer não ficará sem castigo. 

2 Ter respeito à aparência de pessoas não é bom, porque 
até por um bocado de pão o homem prevaricará. 

22 Aquele que tem um olho mau corre atrás das riquezas, 
mas não sabe que há de vir sobre ele a pobreza. 


11. Dois usos da língua 


3340 que repreende ao homem achará depois mais favor 
do que aquele que lisonjeia com a língua. 


1 Neemias (Ne 5.7-11; 13.11). 

2 João (Mt 14.4). 

3 Jesus Cristo (Mt 22-23). 

4 Estêvão (At 7). 

5 Paulo (At 22-24). 

28.5a 4 exemplos de ignorância do juízo: 

1 Israel (Nm 16.21). 

2 Acabe (1 Rs 18.17). 

3 Os inimigos do Senhor (Mc 4.11,12). 

4 Os fariseus (Lc 11.42; 18.9-14). 

28.5b Veja 7 razões por que eles entendem, 
p. 1063. 

28.6a É meihor ser pobre e justo do que rico e 
ímpio (v. 6). Veja 17 coisas “melhores” em Pro- 
vérbios, p. 1062. 

28.7a O filho sábio que guarda a lei abençoa 
seu pai, mas ọ que se associa com os devas- 
sos esbanjadores o envergonha (v. 7). Cf. 10.1; 
13.20; 23.21; 29.3. 

28.84 O homem que aumenta suas riquezas 
por meio de juros injustos e ilícitos, fazendo em- 
préstimos a pessoas em grande aflição, apenas 
ajunta para seus herdeiros, que se mostrarão 
compassivos para com o pobre (v. 8. Cf. 13.22; 
Jó 27.16,17),. 

28.9a O homem que se desvia da verdade para 
que não tenha de aprendê-la não terá suas ora- 
ções atendidas (v. 9). 

18 razões pelas quais as orações não são aten- 
didas: 

1 Recusa em ouvir a verdade (v. 9). 

2 Recusa em humilhar-se (2 Cr 7.14). 

3 Afastar-se de Deus (2 Cr 15.2). 

4 Provocar a Deus (Dt 3.26). 

5 Dureza de coração (Ze 7.12,13). 

6 Falta de amor (Pv 21.13). 

7 iniquidade no coração (Si 66.18). 

8 Motivos errados (Tg 4.3). 

9 Desonrar o cônjuge (1 Pe 3.7). 

10 Incredulidade (Mt 17.20,21; 21.22). 


11 Pecado (Tg 4.1-5; Jo 9.31; Is 59.2). 

12 Alardear a vida de oração (Mt 6.5). 

13 Repetições vãs (Mt 6.7). 

14 Falta de perdão (Mt 6.14,15; Mc 11.25,26). 
15 Hipocrisia (Lc 18.9-14). 

16 Desânimo (Lc 18.1-8). 

17 Preocupação e ansiedade (Fp 4.6). 

18 Dúvida - mente dobre (Tg 1.5-8). 

28.9b Veja 20 coisas abomináveis, 3.32, nota. 
28.10a O que tenta fazer um convertido a Deus 
afastar-se do caminho cairá em sua própria 
cova de destruição; e o justo continuará a ser 
ajudado e abençoado por Deus (v. 10. Cf. 11.6, 
8; 26.27). 

28.11a O rico tolo é sábio aos seus próprios 
olhos, mas o pobre sábio, conhecendo suas 
fraquezas, supera o rico na luta pelas verda- 
deiras riquezas que duram para sempre (v. 
11). 

28.12a Quando os justos reinam, há grande 
glória e regozijo, mas quando os ímpios estão 
no poder, os homens bons são obrigados a 
esconder-se e permanecer calados (v. 12). 
28.13a O homem que não reconhece seus pe- 
cados e que busca escondê-los e justificar seus 
erros nunca se converterá, mas o homem que os 
confessa e abandona será salvo (v. 13. Cf. Jo 3.16- 
20; 1 Jo 1.9). 

28.13b 3 exemplos de encobrir pecados: 

1 Adão (Gn 3.12; Jó 31.33). 

2 Caim (Gn 4.9). 

3 Saul (1 Sm 15.19-21). 

28.13c 4 exemplos de confessar pecados: 

1 Davi (2 Sm 12.13; SI 51). 

2 Manassés (2 Cr 33.12,13). 

3 Nínive (Ur 18.7,8; Jn 3.5-10). 

4 O filho perdido (Lc 15.18-24). 

28.14a 3 exemplos de temer continuamente: 

1 José (Gn 39.9; 42.18). 

2 Neemias (Ne 5.15). 


3 Jó (Jó 1.5). 

28.14b 4 exemplos de endurecer q coração: 

1 Faraó (Êx 5.1-12.51). 

2 Os judeus (Jr 8.12; At 7.51). 

3 Os gentios (Rm 2.3-5). 

4 Herodes (Mt 14.1-10). 

28.15a O governante ímpio é tão crue! quanto 
um leão ou um urso faminto (v. 17). 

28.16a 10 classes comuns: 

1 Os opressores (v. 16). 

20 avarento. 

3 O violento (v. 17). 

4 O justo (v. 18). 

5 O perverso. 

6 O lavrador (v. 19). 

7 O preguiçoso e ocioso. 

8 O homem fiel (v. 20). 

9 O cobiçoso (vv. 20-22). 

10 O que faz acepção de pessoas (v. 21). 
28.17a Ele será seu próprio algoz, seu próprio 
executor, e se entregará à justiça (v. 17). 
28.18a O segredo de ser salvo e de desviar-se 
(v: 18). 

28.20a 10 características de 10 tipos de pessoas: 
10 opressor é ignorante (v. 16). 

2 O avarento tem vida curta. 

3 O violento condena a si mesmo (v. 17). 

4 O justo desfruta da salvação (v. 18). 

5 O perverso é instável. 

6 O lavrador tem alimento em abundância (v. 19). 
7 O preguiçoso tem pobreza. 

8 O homem fiel tem bênçãos (v. 20). 

9 O cobiçoso tem culpa, um olho maligno e 
acaba ficando pobre (wv. 20,22). 

10 O que faz acepção de pessoas oferece 
suborno por qualquer ganho ou vantagem (v. 
21). 

28.23a O homem que diz a verdade acabará 
obtendo maior favor do que o que lisonjeia (v. 
23). 
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12. Resultado de uma educação errada 


«O que rouba a seu pai ou a sua mãe e diz: Não há 
transgressão, companheiro é do destruidor. 


13. Oito classes contrastantes 
3 O altivo de ânimo levanta contendas, “mas o que *con- 
fia no SENHOR “engordará. 
«O que confia no seu próprio coração é insensato, “mas 
o que anda sabiamente escapará. 
7O que dá ao pobre não terá necessidade, “mas o que 
esconde os olhos terá muitas maldições. 
* «Quando os ímpios sobem, os homens se escondem, 
mas, quando eles perecem, os justos se multiplicam. 


14. Fim repentino dos rebeldes 
2 94 4*O HOMEM que muitas vezes repreendido en- 
d 


urece a cerviz será quebrantado de repente sem 
que haja cura. 
15. Dois tipos de governo 
2 Quando os justos se engrandecem, o povo se alegra, 
mas, quando o ímpio domina, o povo suspira. 
16. Dois tipos de filho 


34O homem que ama a sabedoria alegra a seu pai, “mas o 


28.24a O homem que rouba a seus pais é pior do 
que o ladrão comum e do que o assassino, por 
que ele acrescenta a esse pecado a ingratidão e a 
crueldade, além da desobediência a Deus (v. 24). 
28.25a 4 contrastes de 8 classes: 

1 O orgulhoso e o humilde (v. 25). 

2 O insensato e o sábio (v. 26). 

3 O generoso e o miserável (v. 27). 

40 ímpio e o justo (v. 28). 

8 características dessas classes: 

10 orgulhoso levanta contendas (v. 25). 

2 O humilde confia em Deus. 

3 O insensato confia em seu próprio coração 
(v. 26). 

4 O sábio não se envolve em encrencas. 

5 O generoso é abençoado (v. 27). 

6 O miserável é amaldiçoado. 

7 Os ímpios causam medo (v. 28). 

8 Os justos se multiplicam. 

28.25b Deposite sua confiança no Senhor. 
28.25c Em algumas versões, aparece a expres- 
são idiomática “engordará”, que significa ter 
prosperidade. 

28.26a A razão de ele ser insensato é que não 


17.23; At 7.51). 


injustiça (v. 4). 


2 exemplos disso: 


2 Os espias (Lc 20.20). 


cessidades (v. 7). 


4 Acabe (1 Rs 17.1; 18.18; 20.42; 21.20). 

29.2a Mesma verdade de v. 28, nota. 

29.3a Mesma verdade de 10.1 e 15.20. 

29.3b Ser companheiro de prostitutas leva o 
homem à pobreza (v. 3). 

29.4a O rei justo estabelece o reinado, mas o 
que aceita suborno o transtorna por causa da 


29.5a Cuidado com o homem que lisonjeia, 
porque ele só faz isso para enganar você e be- 
neficiar a si mesmo (v. 5). 


1 A mulher de Tecoa (2 Sm 14.3-29). 


29.6a O ímpio se eniaça em seus próprios pe- 
cados, mas os justos estão sempre livres para 
alegrar-se e cantar (v. 6). 

29.7a O justo conhece e considera o pobre, 
mas o ímpio nada faz para conhecer suas ne- 


29.8a Os escarnecedores alvoroçam a cidade, 
mas os sábios a livram do tumulto (v. 3). 
29.8b 3 exemplos de alvoroçar a cidade: 


companheiro de prostitutas desperdiça a fazenda. 


17. Causas da estabilidade e instabilidade nos governos 


440 rei com juízo sustém a terra, mas o amigo de subor- 
nos a transtorna. 


18. Motivo de suspeita 


54O homem que lisonjeia a seu próximo arma uma rede 
aos seus passos. 


19. Dez classes comuns de pessoas 
$«Na transgressão do homem mau há laço, mas o justo 
canta e regozija-se. 
? Informa-se “o justo da causa dos pobres, mas o ímpio 
não compreende isso. 
8«(Os homens escarnecedores *abrasam a cidade, mas “os 
sábios desviam a ira. 
*«O homem sábio que pleiteia com o tolo, quer se per- 
turbe quer se ria, não terá descanso. 
104Os homens sanguinários *aborrecem aquele que é sin- 
cero, mas os retos “procuram o seu bem. 
114Um tolo expande toda a sua ira, mas *o sábio a “enco- 
bre e “reprime. 


20. Como aumentar o pecado 
2«O governador que dá atenção às palavras mentirosas 


3 Crentes (At 12.5). 

4 Priscila e Áquila (Rm 16.4). 

29.11a Heb. kesil, não evil, traduzida como tolo 
nov. 9. Veja 3 palavras hebraicas traduzidas 
como “louco”, p. 1062. 

29.11b Últimas das 10 classes comuns nos 
w. 6-11: 

10 homem mau (v. 6). 

2 O justo. 

3 Os pobres ou mais fracos (vu. 7). 

40 ímpio. 

5 Os escarnecedores (v. 8). 

6 O sábio. 

7.0 tolo (v. 9). 

8 O sanguinário (v. 10). 

9 O sincero ou justo. 

10 O insensato (v. 11). 

29.11c 10 características das 10 classes: 

1 O homem mau enlaça a si mesmo (v. 6). 

2 O justo canta, se alegra e ajuda os pobres 
(vv. 6,7). 

3 Os pobres têm necessidades (v. 7). 

4 O ímpio são cruéis. 

5 O escarnecedor levanta a contenda e disse- 


conhece seu próprio coração (r 17.9). 

5 exemplos de confiar n ri 

1 Hazael (2 Rs 8.13). 

2 Joanã (Jr 42.7-22; 43.1-7). 

3 Davi (2 Sm 24.2). 

4 Absalão (2 Sm 15.4). 

5 Pedro (Mt 26.33,74). 

28.26b Veja 32 fatos acerca do sábio, p. 1063. 
28.27a Uma garantia de que não haverá falta 
de nada (v. 27; 11.24; Lc 6.38; 2 Co 9.6,9,10). 
28.27b O que nega sua compaixão ao pobre 
será amaldiçoado (v. 27; 1 Jo 3.17). 

28.28a Quando os ímpios estão no poder, os jus- 
tos se escondem; quando os justos governam, a 
piedade é restaurada (v. 28). 

29.1a 4 exemplos de ser repreendido muitas 
vezes; 


2 Judá (2 Cr 36.16-21). 


1 Moisés (Êx 32.10-14). 
2 Arão (Nm 16.48). 
3 Elias (Tg 5.18). 


sada do tolo (v. 9). 


preservá-lo (v. 10). 


1 Caim (Gn 4.8). 
2 Acabe (2 Cr 18.7). 


1 Os sodomitas (Gn 19). 


3 Governantes (Is 28.14-22: Mt 27.39-43). 
29.8c 3 exemplos de desviar a ira: 


29.9a Quando um justo discute com um tolo, 
não tem descanso por causa da raiva e da ri- 


29.10a O sanguinário odeia o reto, mas este, 
por sua vez, procura converter o assassino e 


29.10b 4 exemplos de odiar 9 sincero: 


3 Jezabel (1 Rs 18.4; 19.2). 


mina um espírito de tumulto na cidade (v. 8). 

6 O sábio acalma o tumulto, afastando a ira das 
pessoas (w. 8,11). 

7 O tolo ri do sábio para escarnecer dele e irar- 
se com ele (v. 9). 

8 O sanguinário odeia (v. 10). 

9 O justo ou sincero ama. 

10 O tolo revela tudo o que há em sua mente (v. 
11). Ele dá vazão à ira e diz tudo o que um tolo 
pode dizer, mas o sábio continua a responder e 
a apresentar argumentos fortes. Por falar tudo, 
o tolo precisa repetir suas palavras porque seus 
argumentos são fracos. 

29.11d 5 exemplos de respostas sábias: 

1 Abraão (Gn 18-22). 

2 José (Gn 42.7; 44.18-34). 

3 Moisés (Êx 3.10). 


1 Os homens antediluvianos (Gn 6; 1 Pe 3.20;2 4 Os judeus (At 23.12). 4 Natã (2 Sm 12.1-13). 
Pe 2.5; Lc 17.26,27). 29.10c 4 exemplos de preservar a vida: 5 Jesus Cristo (Mt 22). 


2 Faraó (Êx 7.13; 8.15; 10.1-27). 
3 Israel (Êx 32.9; 33.3-5; 34.9; Dt 9.6; 31.27; Jr 


1 Jônatas (1 Sm 19.2). 
2 Obadias (1 Rs 18.4). 


29.12a Como o rei é, assim serão seus súditos 
(4.12). 
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achará que todos os seus servos são ímpios. 


21. O pobre e o credor 

13O pobre e o “usurário se encontram, e o SENHOR alu- 
mia os olhos de ambos. 

22. Como diminuir o pecado 
1440 rei, que julga os pobres conforme a verdade, firmará 
o seu trono para sempre. 

23. Como mimar uma criança 
«A vara e a repreensão dão sabedoria, mas o rapaz en- 
tregue a si mesmo envergonha a sua mãe. 


24. Como preservar a sociedade 


16 «Quando os ímpios se multiplicam, multiplicam-se as 


transgressões, mas os justos verão a sua queda. 

25. Recompensas da correção 
6” -Castiga o teu filho, e te fará descansar e dará delícias 
à tua alma. 

26. À importância da profecia 
18 Não havendo “profecia, o povo se corrompe; ?mas o 
que guarda a lei, esse é bem-aventurado. 

27. Um servo infiel 
«O servo não se emendará com palavras, porque, ainda 
que te entenda, não te atenderá. 
28. Descontrole e tolos 

2 Tens visto um homem precipitado nas suas palavras? 
Maior esperança há de um tolo do que dele. 

29. Recompensa da fidelidade 


21 «Quando alguém cria delicadamente o seu servo desde 
a mocidade, por derradeiro ele quererá ser seu filho. 


30. Dois tipos semelhantes 
2: homem iracundo levanta contendas; e o furioso mul- 
tiplica as transgressões. 
31. Resultados da soberba e da humildade 
2334A soberba do homem o abaterá, “mas o humilde de 
espírito obterá honra. 
32. Parceiros no crime 
2«0 que tem parte com o ladrão aborrece a sua própria 
alma; ouve maldições e não o denuncia. 
33. Resultados do temor e da confiança 
47510 receio do homem *armará “laços, mas o que confia 
laç q 
no SENHOR será posto em alto retiro. 
34. Dois tipos de juízo 
26aMuitos buscam a face do príncipe, mas o juízo de cada 
um vem do SENHOR. 
35. Quatro classes contrastantes 
7 Abominação é para os justos “o homem iníquo, e abo- 
minação é para o ímpio o de retos caminhos. 


IX. Palavras de Agur (Pv 30.1-33) 
1. Sua confissão aos homens 

3 Oaea de “Agur, filho de Jaque, o oráculo. 

Disse este varão a Itiel, a Itiel e a Ucal: 
2«Na verdade, que eu sou mais bruto do que ninguém; 
não tenho o entendimento do homem, 
2 nem aprendi a sabedoria, nem tenho o conhecimento do 
Santo. 


2. Sua confissão a Deus 


*«Quem subiu ao céu e desceu? Quem encerrou os 
ventos nos seus punhos? Quem amarrou as águas na 


29.13a Heb. tekakim, fraudulento, opressivo. 
Pode se referir ao rico, ao agiota ou ao credor. 
Pode ser o mesmo de 22.2 - o pobre e otico se 
encontram e o Senhor dá vida a ambos. 
29.14a O rei que julga conforme a verdade se 
firmará para sempre (v. 14. Cf. 20.28; 25.5). 
29.15a Uma criança mimada envergonhará a 
seus pais (v. 15). 

29.16a Quando os ímpios recebem mais poder, 
a pecaminosidade aumenta na nação. O gover- 
no deles será temporário porque serão derruba- 
dos, mas os justos viverão para ver a sua queda 
(v. 16). 

29.17a 2 bênçãos da correção: 

1 Dá descanso aos pais. 

2 Proporciona alegria a eles por verem a obe- 
diência do filho. 

29.18a Quando não há profecia ou não se 
proclama a responsabilidade quanto ao cum- 
primento da lei, o povo perece pela falta de 
ordem; mas o que guarda a lei em situações 
assim é abençoado e feliz (v. 18. Cf. Jz 2.7- 
19; 17.6; 18.1; 19.1; 21.25; 1 Sm 2.12-17: 1 Rs 
12.28-32; 14.14-16). 

29.18b 2 exemplos de guardar a lei: 

1 Ezequias (2 Cr 29). 

2 Josias (2 Cr 34.33; 35.18). 

29.19a O servo obstinado e desobediente não 
se emendará com palavras. Ele necessita de 
um método de correção mais rígido (v. 19). 
29.20a Pergunta 39. Próxima, 30.4. O tolo tem 
mais esperança do que um homem descontro- 
lado (v. 20). 

29.21a O que cria o servo desde criança aca- 


bará por adotá-lo (v. 21). 

29.22a O homem irascível provoca brigas, e o 
homem furioso (heb., senhor da ira) abunda em 
pecado (v. 22). 

29.23a 5 exemplos de ser abatido: 

1 Lúcifer (is 14.12-14; Ez 28.11-17; Mt 25.41; Ef 
2; Ap 20.10). 

2 Anjos (2 Pe 2.4; Jd 6,7). 

3 Adão e Eva (Gn 3.5,6). 

4 Nabucodonosor (Dn 4). 

5 Belsazar (Dn 5). 

29.23b 4 exemplos da honra sustentando q 
humilde: 

1 Salomão (1 Rs 3.7-14). 

2 João (Jo 1.26,27; 3.29-31). 

3 Maria (Lc 1.38). 

4 Anjos (Is 6.2). 

29.24a O companheiro do ladrão traz castigo 
sobre si porque ouve o plano e o oculta para sua 
própria ruína (v. 24). 

29.25a Refere-se à timidez, ao complexo de in- 
ferioridade e à covardia diante dos homens. 
29.25b Veja 2 grandes laços da humanidade, 
p. 1063. 

29.25c 6 exemplos de ser enlaçado pelo temor 


de Deus (v. 26). 

29.27a 5 abominações para o homem: 

10 iníquo é abominação para o justo (v. 27). 

2 O justo é abominação para o ímpio (v. 27). 

3 Pastores, para os egípcios (Gn 43.34). 

4 Animais impuros, para israel (Lv 11.10). 

5 Israel, para os outros povos (1 Sm 13.4). 
30.1a Não se sabe quem foram os homens 
citados neste versículo.O Talmude diz: “Salo- 
mão era chamado por seis nomes: Salomão, 
Jedidias (2 Sm 12.25), Colete, filho de Jaque, 
Agur e Lemuel”. O que se sabe com certeza 
é isso: Agur era filho de Jaque e proferiu uma 
profecia a Itiel e a Ucal (v. 1). Podemos acei- 
tar esses fatos como sendo literais, do mesmo 
modo que aceitamos os Profetas Menores, al- 
guns dos quais são tão desconhecidos quanto 
esses homens. , 

30.2a Esses dois versículos parecem indicar 
que o pregador não era o sábio Salomão, a me- 
nos que tais palavras tenham sido proferidas 
antes de ele ter recebido de Deus o dom da 
sabedoria e do conhecimento. 

30.4a Perguntas 40-44. Próxima, v. 9. 

10 fatos sobre Deus: 


do homem: 

1 Pais do homem cego (!o 9.22). 

2 Os discípulos secretos (Jo 12.42). 

3 José (Jo 19.38). 

4 Davi (1 Sm 16.12,13; 27.1). 

5 Elias (1 Rs 19.3). 

6 Pedro (Mt 26.69-74). 

29.26a Muitos buscam o favor e a clemência 
dos governantes, mas terão de encarar o juízo 


1 Ele pode subir ao céu (v. 4; Gn 18.33. Cf. Gn 
28.12; Jo 3.13; Dt 30.11,12; Rm 10.6,7). 

2 Ele pode descer do céu (v. 4; Ze 14.5; Tt 2.13; 
Jd 14; Ap 21.2,10). 

3 Ele controla o vento (v. 4; Ec 1.6; Mt 8.27; SI 
19.1-6). 

4 Ele controla as águas (v. 4; JÓ 26.8; SI 104.6-9; 
Pv 8.28). 

5 Ele estabelece as extremidades da terra (v. 4; 
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sua roupa? Quem estabeleceu todas as extremidades da 
terra? Qual é o seu nome, e qual é o nome de seu filho, 
se é que o sabes? 

Toda palavra de Deus é pura; escudo é para os que con- 
fiam nele. 

6 Nada acrescentes às suas palavras, para que não te re- 
preenda, e sejas achado mentiroso. 


3. Sua oração a Deus 


?«Duas coisas te pedi; não mas negues, antes que morra: 
8 afasta de mim a vaidade e a palavra mentirosa; não me 

dês nem a pobreza nem a riqueza; mantém-me do pão da 

“minha porção acostumada; 

* para que, porventura, de farto te não negue e diga: “Quem 

é o SENHOR? Ou que, empobrecendo, venha a furtar e lan- 

ce mão do nome de Deus. 


4. Sua admoestação aos homens 


6!º «Não calunies o servo diante de seu senhor, para que 
te não amaldiçoe e fiques culpado. 


5. Duas listas com quatro itens 


(1) Quatro gerações 
114Há uma geração que amaldiçoa a seu pai e que não 
bendiz a sua mãe. 
12 Há uma geração que é pura aos seus olhos e que nunca 
foi lavada da sua imundícia. 
13 Há uma geração cujos olhos são altivos e cujas pálpe- 
bras são levantadas para cima. 
14 Há uma geração cujos dentes são espadas e cujos quei- 
xais são facas, para consumirem na terra os aflitos e os 
necessitados entre os homens. 


(2) Dois mendigos e quatro coisas insaciáveis 
15 A “sanguessuga tem duas filhas, a saber: Dá, Dá. Estas 
três coisas nunca se fartam; e ?quatro nunca dizem: Basta: 
1643 sepultura, a madre estéril, a terra, que se não farta de 
água, e o fogo, que nunca diz: Basta. 


6. Quem zomba dos pais é amaldiçoado . 
«Os olhos que zombam do pai ou desprezam a obedi- 
ência da mãe, “corvos do ribeiro os arrancarão, e os pin- 
tãos da “águia os comerão. 


7. Quatro listas com quatro itens: 
(1) Quatro coisas inescrutáveis 

18 Há três coisas que me maravilham, e a “quarta não a 
conheço: 
1? o caminho da águia no céu, o caminho da cobra na pe- 
nha, o caminho do navio no meio do mar e o caminho do 
homem com uma virgem. 
2 Tal é o caminho da mulher adúltera: ela come, e limpa 
a sua boca, e diz: Não cometi maldade. 


(2) Quatro coisas inquietantes 
21 Por três coisas se alvoroça a terra, e a “quarta não a pode 
suportar: 
2 pelo servo, quando reina; e pelo tolo, quando anda far- 
to de pão; 
B pela mulher “aborrecida, quando se casa; e pela serva, 
quando fica herdeira da sua senhora. 


(3) Quatro pequenas coisas sábias 
2 Estas “quatro coisas são das mais pequenas da terra, mas 


Gn 1.9,10; Jr 5.22; Jó 38.4-11; Si 102.25). 

6 Ele tem um nome (v. 4; Gn 1.1; Êx 3.13-15; 6.3; 
34.14; SI 68.4; Is 57.15). 

7 Ele tem um Filho (SI 2.7; Is 9.6,7; Mt 1.21; Jo 
3.16 etc). 

8 Toda a Palavra dele é pura (v. 5; SI 19.7; 2 Tm 
3.16,17). 

9 Ele é um protetor de todo o que nele confia 
(v. 5; S191). 

10 Ele não tolera acréscimos à sua Palavra (v. 6; 
Dt 4.2; 12.32; Ap 22.18). 

30.7a 6 pedidos em 2 petições (vv, 7,8): 

1 Não negues minhas petições antes que eu 
morra. 

2 Afasta de mim a vaidade. 

3 Afasta de mim a mentira. 

4 Não me dês a pobreza. 

5 Não me dês a riqueza. 

6 Alimenta-me apenas com o necessário. 

6 razões para seus pedidos (v. 9): 

1 Para que eu não fique farto. 

2 E negue o Senhor. 

3 Para que eu não diga: Quem é o senhor? 

4 Para que eu não empobreça. 

5 E venha a furtar. 

6 E tome o nome de Deus em vão. 

30.8a Porção de alimento. 

30.9a Pergunta 45. Próxima, 31.2. 

30.10a Não acuse falsamente um servo a seu 
senhor para que você não seja encontrado cul- 
pado e ele o amaldiçoe (v. 10). 

30.11a 4 classes de pessoas: 

1 Aqueles que não honram aos pais (v. 11; 
20.20; Êx 21.17; Mc 7.10-13). 

2 Aqueles que se auto-justificam (v. 12; Is 64.4; 
Lc 18.9-14; Mt 23). 

3 Aqueles que são cheios de vaidade, orgulho 


e insolência (v. 13; SI 10.4; 73.6; Pv 8.13; 16.18; 
Dn 4.37; 1 Jo 2.16). 
4 Aqueles que são cruéis, cobiçosos e opressi- 
vos aos pobres (v. 14; 14.31; 22.16; 28.3; Tg 2.6). 
30.15a Heb. alugah, carrapato ou sanguessu- 
ga. Trata-se evidentemente de uma figura de 
linguagem para se referir a pessoas que nunca 
se satisfazem e que se aproveitarão de suas 
vítimas até conseguirem a última porção de 
alimento (v. 15). 
30.15b 6 quartetos (w. 11-31); 
1 Quatro tipos de homens (w. 11-14). 
2 Quatro coisas insaciáveis (vv. 15,16). 
3 Quatro coisas inescrutáveis (vv. 18-20). 
4 Quatro coisas inquietantes (vv. 21-23). 
5 Quatro coisas sábias (vv. 24-28). 
6 Quatro coisas graciosas (vv. 29-31). 
30.16a 4 coisas insaciáveis (vv. 15,16): 
1 Inferno. Heb. sheol, não a sepultura, mas o 
lugar dos espíritos (veja Inferno, p. 981). O in- 
ferno nunca está farto, mas constantemente 
abre sua boca para tragar os homens. 
2 A madre estéril. Sempre almeja por uma 
criança (Gn 16.2; 29.31; 30.1,2; 1 Sm 1.6-20). 
3 A terra seca. Ela anseia por água para saciar 
sua superfície ressecada (Dt 28.23,24; 1 Rs 
18.1-6; Tg 5.18). 

4 Q fogo. É faminto por tudo o que queima (Mt 
3.12; Mc 9.43-49; Tg 3.5; Jd 7). 
30.17a O desrespeito aos pais é amaldiçoado 
por Deus (v. 17; 20.20; ÊX 21.17). 
30.17b Os corvos começam seu festim com os 
othos de uma carcaça (v. 17). 
30.17c As águias se alimentam de carniça (Jó 
39.27-30; Ez 29.17; Mt 24.28; Lc 17.37). 
30.18a 4 coisas inescrutáveis (vv. 18,19): 
1 O caminho de uma águia no ar. 


2 O caminho de uma serpente na rocha, 

3 O caminho de um navio no mar. 

4 O caminho de um homem com uma virgem. 
Como pode uma ave grande e pesada flutuar 
pelos ares, uma serpente deslizar sobre uma 
rocha áspera, um navio sulcar os mares sem 
deixar rastro, e um homem ter poder sobre 
uma mulher - tudo isso é incompreensível. Tal 
é o poder de uma mulher adúltera sobre suas 
vítimas. Ela as destrói e nega que esteja fazen- 
do algo errado (v. 20). 

30.21a 4 coisas inquietantes (vv, 21-23): 

1 O servo insolente que se torna rei. 

2 O tolo que vive na fartura. 

3 A mulher de mau humor. 

4 A serva que se casa com seu senhor e se tor- 
na mandona e altiva. 

30.23a Heb. sane, odiar. Traduzida como odiosa 
apenas aqui (versão ACF), mas como odiar (ou 
outras flexões) 65 vezes (1.22; 6.16; 8.13,36; 
9.8; 19.7; 25.17; 29.10 etc.) 

30.24a 4 pequenas coisas sábias (w. 24-28); 

1 As formigas. São diligentes no preparo para 
o futuro. Elas têm casas, cidades, vias públicas 
etc. Alguns de seus hábitos são espantosos. 
Veja nota, 6.6. 

2 Os coelhos. São espertos para proteger-se 
de animais maiores. Os citados aqui eram de 
cor marrom e maiores que os coelhos comuns; 
viviam em tocas e fendas nas rochas (v. 26; SI 
104.18). Eram impuros para o consumo alimen- 
tar (Lv 41.5; Dt 14.7). Seus pés tinham unhas 
afiadas que lhes permitiam saltar de uma rocha 
para outra com grande rapidez, como um es- 
quilo: Eram tão cautelosos que raramente eram 
apanhados por caçadores, e era quase impos- 
sível pegar algum em uma armadilha. 
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sábias, bem providas de sabedoria: 
as formigas são um povo impotente; todavia, no verão 
preparam à sua comida; 

é os coelhos são um povo débil; e, contudo, fazem a sua 
casa nas rochas; 
7 os gafanhotos não têm rei; e, contudo, todos saem e em 
bandos se repartem; 
2 a aranha, que se apanha com as mãos e está nos paços 
dos reis. 


(4) Quatro coisas graciosas 
2º Há três que têm um bom andar, e o “quarto passeia 
muito bem: 
300 leão, o mais forte entre os animais, que por ninguém 
torna atrás; 
310 cavalo de guerra, bem cingido pelos lombos; o bode 
também; e o rei, a quem se não pode resistir. 


8. Suas admoestações aos homens 
*2«Se procedeste loucamente, elevando-te, e se imaginas- 
te o mal, põe a mão na boca. 
3«Porque o espremer do leite produz manteiga, e o es- 


premer do nariz produz sangue, e o espremer da ira pro- 
duz contenda. 


X. Palavras do rei Lemuel (Pv 31.1-31) 
1. Alerta contra o vinho e mulheres 


e“ “Não dês às mulheres a tua força, nem os teus cami- 
nhos, ao que destrói os reis. 

* Não é próprio dos reis, ó Lemuel, não é próprio dos 
reis beber vinho, nem dos príncipes desejar bebida 
forte. 

5 Para que não bebam, e se esqueçam do estatuto, e per- 
vertam o juízo de todos os aflitos. 

é Dai bebida forte aos que perecem, e o vinho, aos amar- 
gosos de espírito; 

? para que bebam, e se esqueçam da sua pobreza, e do seu 
trabalho não se lembrem mais. 


2. Admoestações em favor da justiça 


e° Abre a tua boca a favor do mudo, pelo direito de todos 
os que se acham em desolação. 

6º Abre a tua boca, julga retamente e faze justiça aos po- 
bres e aos necessitados. 


3. A MULHER EXEMPLAR: trinta e cinco aspectos: 
(1) Seu caráter e seu valor 
10 -Mulher virtuosa, quem a achará? O “seu valor muito 
excede o de rubins. 
(2) Seu marido confia nela 


114O coração do seu marido está nela confiado, e a ela ne- 
nhuma fazenda faltará. 


3 1 “PALAVRAS do rei Lemuel, a profecia que lhe en- 


sinou sua mãe. 


2aComo, filho meu? E como, ó filho do meu ventre? E 


como, ó filho das minhas promessas? 


mãos. 


12 Ela lhe faz bem e não mal, todos os dias da sua vida. 


(3) Seu trabalho incessante 
134Busca lã e linho e trabalha “de boa vontade com as suas 


3 Os gafanhotos. São criaturas harmoniosas 
porque, apesar de não terem líder, se agrupam 
em bandos e são bastante destrutivos (v. 27; 
Jz 6.5; 1 Rs 8.37; 4 1.4; 2.25). Sempre se des- 
locam aproveitando as correntes de vento (Êx 
10.12,13,18,19). 

4 As aranhas. São conhecidas por sua grande 
flexibilidade e são criaturas curiosas na ques- 
tão de construir sua casa e capturar sua presa. 
Algumas aranhas tecem teias; algumas fazem 
buracos no chão, com entradas que servem de 
armadilhas; enquanto outras perseguem sua 
presa no chão. A Bíblia cita apenas aquelas que 
fazem teias. 

30.29a 4 coisas graciosas (vv. 29-31): 

1 O leão, que é mais majestoso do que qual- 
quer outro animal. 

2 Q galgo, que é extremamente gracioso e ve- 
loz. 

3 Q bode, que é bravio e majestoso como o ca- 
beça das ovelhas. 

4 Q rei, que caminha audaz e airoso entre seus 
súditos e contra quem não há como rebelar- 
se. 

30.32a Se você agiu de maneira idiota pen- 
sando ou planejando o mal, guarde isso para si 
mesmo e confesse a Deus, que perdoa, não aos 
homens, que sempre o condenarão (v. 32). 
30.33a O forçar da ira produz contenda, tão 
certo como o bater do leite produz manteiga e 
o espremer do nariz produz sangue (v. 33). 
31.1a O que foi dito a respeito dos nomes 
desconhecidos em 30.1, nota, se aplica aqui. 
Não se sabe quem foram Lemuel e sua mãe. A 
profecia é um segundo suplemento ao livro de 
Provérbios. O que se sabe ao certo é que o cap. 
30 foi proferido por um homem (30.1) e o cap. 
31 por uma mulher (31.1,2). 

31.2a Perguntas 46-48. Próxima, v. 10. 


31.3a 6 mandamentos ao rei Lemuel: 

4 Não se envolva com prostitutas (v. 3). 

2 Não seja um beberrão (v. 3). 4 razões apre- 
sentadas: 

(1) Não é próprio dos reis (v. 4). 

(2) Não é próprio dos príncipes. 

(3) Para que não se esqueça da lei de Deus (v. 5). 
(4) Para que não perverta a justiça. 

3 Dê bebida forte a criminosos prestes a ser 
executados ou a alguém em sofrimento para 
lhes dar alívio e torná-los insensíveis à dor (v. 
6). Uma bebida desse tipo foi oferecida ao Se- 
nhor, mas Ele a recusou (Sl 69.21; Mt 27.34). 
Era uma prática comum oferecer bebida forte 
aos condenados a fim de aliviar seu sofrimento 
durante a execução. Cf. Jó 29.13. Também era 
usada em cirurgias, antes de a anestesia ter 
sido inventada. 

4 Ajude ao que não é capaz de pleitear sua pró- 
pria causa no tribunal (v. 8. Cf. Jó 29.15,16). 

5 Julgue com retidão (v. 9). 

6 Faça justiça aos pobres e necessitados (v. 9). 
31.10a Heb. chayíl, forte em todas as qualida- 
des morais e mentais (v. 10; 12.4; Rt 3.11). Rute 
é a única mulher assim descrita. 

31.10b Pergunta 49. Esta é a última pergunta de 
Provérbios. Os vv. 10-31 formam um acróstico, 
ou seja, cada um começa com uma letra do alfa- 
beto hebraico. O mesmo se observa nos Salmos 
9,10, 25, 34 e 119, e em Lamentações 1-4. 
31.10c 31 características da mulher virtuosa: 

1 Moralmente perfeita (v. 10). 

2 Inestimável (v. 10). 

3 Confiável (v. 11). 

4 Inerentemente boa e leal (v. 12). 

5 Habilidosa — competente (v. 13). 

6 Econômica - diligente (v. 14). 

7 Responsável - atenciosa (v. 15). 

8 Versátil - criteriosa (v. 15). 


9 incansável - saudável (v. 17). 

10 Alegre ~ eficiente (v. 18). 

11 Cautelosa - precavida (v. 19). 

12 Econômica - hábil (v. 19). 

13 Caridosa - benevolente (v. 20). 

14 Generosa — misericordiosa (v. 20). 

15 Destemida - providente (v. 21). 

16 Inteligente em decorar a casa — prover (v. 22). 
17 Gosto refinado (v. 22). 

18 Respeitada - conhecida (v. 23). 

19 Trabalhadeira - próspera (v. 24), 

20 Digna de confiança - honesta (v. 25). 

21 Segura - esperançosa (v. 25). 

22 Sábia — discreta (v. 26). 

23 Bondosa - compreensiva (v. 26). 

24 Prudente - prática (v. 27). 

25 Enérgica - sempre ativa (v. 27). 

26 Esposa e mãe ideal (v. 28). 

27 Honrada pela família (vv. 27,28). 

28 Excede em virtude (v. 28). 

29 Temente a Deus - humilde (v. 30). 

30 Digna - bem-sucedida (v. 31). 

31 Honrada pelos de fora (v. 31). 

31,11a 5 coisas ditas a respeito de seu marido: 
1 Ele tem totai confiança em sua lealdade (v. 11). 
2 Ele sabe que ela não será esbanjadora, pelo 
que não necessita de despojo para suprir sua 
casa (v. 11). 

3 Ele é abençoado pelo incansável trabalho 
dela todos os dias de sua vida (v. 12). 

4 Ele é exaltado como líder entre os anciãos à 
porta da cidade (v. 23). 

5 Ele a louva diante dos outros por suas virtu- 
des e bênçãos (v. 28). 

31.13a Ela não compra roupa pronta, mas con- 
fecciona sua própria matéria-prima e tecidos 
com a lã de seus rebanhos (v. 13). 

31.13b Ela trabalha para os outros com dispo- 
sição e alegria no coração (v. 13). 
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HÉ como o navio mercante: de longe “traz o seu pão. ` 
15 Ainda de noite, “se levanta e dá mantimento à sua casa 
e a tarefa às suas servas. 

16«Examina uma herdade e adquire-a; planta uma vinha 
com o fruto de suas mãos. 

Y«Cinge os lombos de força e fortalece os braços. 

18 Prova e vê que é boa “sua mercadoria; e a sua lâmpada 
não se apaga de noite. 

1 Estende as mãos ao “fuso, e as palmas das suas mãos 
pegam na roca. 


(4) Suas obras de caridade 

«Abre a mão ao aflito; e ao necessitado estende as mãos. 
(5) Sua casa 
21 Não temerá, por causa da neve, porque toda a sua “casa 
anda forrada de roupa dobrada. 
(6) Sua aparência 

22aFaz para si tapeçaria; de linho fino e de púrpura é a 
tsua veste. 

(7) Seu marido é respeitado 
23 Conhece-se o “seu marido nas portas, quando se assen- 


ta com os anciãos da terra. 


(8) Seu trabalho 


2 «Faz panos de linho fino, e vende-os, e dá cintas aos 
mercadores. 


(9) Seu caráter 
BaA força e a glória são as suas vestes, e ri-se do dia futuro. 
262A bre a boca com sabedoria, e a lei da beneficência está 
na sua língua. 


(10) Sua diligência e labor 
”«Olha pelo governo de sua casa e *não come o pão da 
preguiça. 

(11) Seu louvor e virtude 


28 Levantam-se “seus filhos, e chamam-na bem-aventura- 
da; como também seu marido, que a louva, dizendo: 

2 «Muitas filhas agiram virtuosamente, mas tu a todas és 
superior. 

* Enganosa é a “graça, e vaidade, a formosura, mas a mu- 
lher que teme ao SENHOR, essa será louvada. 

e! -Dai-lhe do fruto das suas mãos, e louvem-na nas 
portas as suas obras. 


31.14a Ela importa e exporta. Se ela compra 
algo, vende uma quantia suficiente de sua pró- 
pria mercadoria para pagar o que comprou (vv. 
14,16,18,24). 

31.15a Ela é amorosa e atenciosa com todos 
os de sua casa (v. 15). 

31.16a Ela não tem medo de aventurar-se em 
um novo negócio para prover à sua família em 
crescimento (w. 16,28). 

31.17a Ela se mantém e mantém a família em 
perfeita saúde, garantindo alimento adequado 
e vestimenta (vv. 17,19,21). 

31.18a Ela é honesta e correta em todas as 
transações e negócios que faz e não é enga- 
nosa quanto à venda de sua mercadoria (wv. 
18,19,24). 

31.19a A roca onde a lã ou linho eram presos 
e o fuso que enrolava a lã em fios eram partes 
antigas do tear. 

31.20a Ela respeita e ama a Deus e ao pobre 
e é bondosa a todas as pessoas carentes (vv. 
20,30). 

31.21a Ela não fica ansiosa com a saúde e o 
conforto da família no inverno porque já pro- 
videnciou tudo O que é necessário para sua 
proteção. Eles são sensatos o bastante para 
proteger-se com o que ela providenciou (v. 21). 
31.22a Ela tem cobertas, tapetes e móveis 
adequados para sua situação de vida (v. 22). 


Provérbios em Provérbios 
288 provérbios em 10.1-19.19. 
141 provérbios em 19.20-24.34. 
51 provérbios em 25.1-26.28. 
80 provérbios em 27.1-29.27. 
560 provérbios ao todo. 


15 aspectos do propósito dos Provérbios (1.2) 
1 Para se conhecer a sabedoria (v. 2). 

2 Para se conhecer a instrução. 

3 Para se entender a prudência (item 2, abaixo). 
4 Para se receber a instrução do entendimento 
{v. 3). 

5 Para se receber a justiça. 

6 Para se receber o juízo (nota, 1.3). 

7 Para se receber a equidade (nota, 1.3). 


31.22b Suas roupas apresentam sinais de rẹ- 
quinte e luxo (v. 22). 

31.23a Seu marido é conhecido e respeitado 
em público e tem um lugar de autoridade entre 
os anciãos da cidade (v. 25). Ele é respeitado 
não apenas por sua posição, mas por ser o ma- 
rido de uma mulher estimada por todos. 
31.24a Ela confecciona artigos para venda (v. 
24). Talvez entre eles estivessem incluídos os 
belos vestidos orientais, cintos, turbantes, to- 
alhas, peças de linho e outros artigos finos e 
acessórios de vestimenta. 

31.25a Todos os artigos confeccionados são 
perfeitos, resistentes, elegantes e satisfatórios 
aos comerciantes e ao mercado. Ela nunca fica 
ruborizada de vergonha por causa de algo que 
tenha feito. Ela nunca tem medo de que qual- 
quer artigo seu seja devolvido por causa de 
algum defeito ou por estar abaixo do padrão 
aceito pelo mercado (v. 25). 

31.26a Ela abre sua boca e faia coisas sábias. A 
bondade é o adorno de seus lábios. Ela é sábia, 
inteligente, culta e bem preparada intelectual- 
mente e em suas maneiras. É graciosa e equi- 
librada em tudo que faz (v. 26). Muito poucas 
empresárias não são mandonas, controladoras 
do marido, tiranas com os empregados e aitivas 
para com o próximo. Ela é um excelente exem- 
plo de um espírito quieto e manso (1 Pe 3.1-8). 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


8 Para dar prudência aos simples (v. 4). 

9 Para dar conhecimento aos moços. 

10 Para dar bom siso aos moços. 

11 Para atrair o sábio (v. 5). 

12 Para aumentar o conhecimento. 

13 Para adquirir sábios conselhos. 

14 Para entender os provérbios e sua interpre- 
tação (v. 6). 

15 Para tornar conhecidas as palavras dos sá- 
bios e as suas proposições. 


6 palavras hebraicas traduzidas como “sa- 
bedoria” (1.2) 

1 Chokmah: 39 vezes no singular (w. 2,3,7 etc.) 
e 3 vezes no plural (1.20; 9.1; 24.7). 

2 Binah, discernimento e perspicácia. Traduzi- 


31.27a Ela administra sua casa com economia 
e discrição. Seus filhos se comportam bem e 
não andam em companhia de pessoas impu- 
ras e imorais. Ela ensina sua casa a colocar 
em prática a religião e a trabalhar, e serve de 
exemplo de piedade, diligência nos negócios e 
incansável desenvolvimento da mente, alma e 
corpo (v. 27). 

31.27b Sabendo que a indolência leva ao vício, 
ela cuida para que todos tenham suas próprias 
tarefas a executar e sua própria porção de ali- 
mento, vestuário e outras necessidades próprias 
de uma casa como essa na sociedade (v. 27). 
31.28a Ela cuida para que a boa educação 
seja acompanhada de experiências com 
Deus e conduz sua família a Deus e nos cami- 
nhos dele. Seus filhos são bem educados e se 
levantam para chamá-la de bem-aventurada 
(vv. 28-30). 

31.29a Ela excede a todas as outras mulheres 
como esposa, como mãe, na religião e no tra- 
balho (vv. 29,30). 

31.30a A beleza é enganosa e a formosura nas 
formas do corpo e no rosto se esvairão, mas 
a mulher que teme ao Senhor será louvada (v. 
30). 

31.31a Dê a tal mulher louvor e aprovação em 
público e retribua-lhe conforme o fruto de suas 
mãos (v. 31). 


da 2 vezes como sabedoria (7.4; 23.4); 4 vezes 
como entendimento (3.5; 8.14; 9.6; 23.23); 4 ve- 
zes como conhecimento (1.5; 2.3; 9.10; 30.2); e 2 
vezes como prudência (4.1-7; 16.16). 

3 Leb, coração. Traduzida como entendimento 
4 vezes (10.21; 11.12; 15.21; 19.8). 

4 Ormah, perspicácia. Traduzida como sabedo- 
ria (8.5) e 2 vezes como prudência (1.4; 8.12). 

5 Sakal, prudência, bom senso. Traduzida como 
entendimento (1.3). 

6 Sekel, percepção. Traduzida como entendimento 
(12.8; 16.22); sabedoria (23.9); prudência (19.11); e 
2 vezes como bom entendimento (3.4; 13.15). 


Temor (1.7) 
Do heb. virah, temor: 14 vezes em Provérbios (vv. 
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7,29; 2.5; 8.13; 9.10; 10.27; 14.26,27; 15.16,33; 
16.6; 19.23; 22.4; 23.17). Nos w. 2-6, Salomão 
mostra a vantagem de agir segundo os precei- 
tos da sabedoria; nos wv. 7-33, o perigo de agir 
de forma contrária a eles. 


3 palavras hebraicas traduzidas como “lou- 
co" (1.7) 

1 Evil, negligência ou descuido da mente ou 
do corpo; ser perverso, estúpido, tolo. Tradu- 
zida como louco; usada 20 vezes (v. 7; 7.22; 
10.8,10,14,21; 11.29; 12.15,16; 14.3,9; 15.5; 
16.22; 17.28; 20.3; 22.15; 24.7; 27.3,22; 29.9). 

2 Kesil, gordo, e também denso ou estúpido, 
que se manifesta na impiedade. Traduzida como 
insensato; usada 49 vezes (w. 22,32; 3.35; 8.5; 
10.1,18,23; 12.23; 13.16,19,20; 14.7,8,16,24,33; 
15.2,7,14,20; 17.10,12,16,21,24,25, 18.2,6,7; 
19.1,10,13,29; 21.20; 23.9; 26.1,3-12; 28.26; 
29.11,20). 

3 Nabal, bronco (um indivíduo rude, grosseiro). 
Traduzida como tolo; usada 3 vezes (17.7,21; 
30.22). Cf. Salmos 14.1; 53.1. 


10 recompensas para quem faz o que está 
acima (2.9) 

1 Entende o temor do Senhor. 

2 Acha o conhecimento de Deus. 

3 Recebe sabedoria de Deus (w. 6,7). 

4 Recebe o conhecimento de Deus (v. 6). 

5 Recebe proteção de Deus (v. 7). 

6 Tem segurança em Deus (v. 8). 

7 Tem a vida preservada. 

8 Entende a justiça, o juízo, a equidade e todas 
as boas veredas (v. 9). 

9 Recebe bom siso que guarda (v. 11). 

10 E inteligência que conserva. 


Hebraico marpe, saúde (4.22) 

Heb. marpe. Traduzida como saúde (v. 22; 12.18; 
13.17; 16.24); cura (Pv 6.15; Jr 8.15; 14.19; 33.6; 
Mi 4.2), remédio (2 Cr 36.16; Pv 29.1); sadio (Pv 
14.30); e benigna (Pv 15.4). Que se trata de saú- 
de física e cura, fica claro em todas essas pas- 
sagens. Aqui o texto afirma que é saúde para 
todo o seu corpo, não para o espírito (v. 22). 
Quando os cristãos se conscientizam de seus 
plenos direitos no evangelho, eles podem ter 
saúde física, bem como espiritual (3 Jo 2; 1 Pe 
2.24; Mt 8.16,17; Tg 5.14-16, notas). 


8 mandamentos aos filhos (7.1) 

1 Guarde as minhas palavras — vigie para não 
transgredir os mandamentos de Deus (v. 1). 

2 Esconda os meus mandamentos - coloque- 
os em seu peito e em seu coração. 

3 Guarde os meus mandamentos e viva (v. 2). 
4 Guarde a minha lei como a menina dos seus 
olhos (v. 2. Cf. Dt 32.10; SI 17.8; Zc 2.8). 

5 Ate-os aos seus dedos (v. 3). 

6 Escreva-os na tábua no seu coração. 

7 Diga à sabedoria: Você é minha irmã (v. 4). 

8 Chame à prudência de sua parenta. 

Estas duas expressões indicam intimidade com 
a sabedoria e o conhecimento. A palavra pa- 
renta é usada somente aqui e em Rt 2.1. 

Esses mandamentos são uma introdução às 
longas admoestações contra o adultério, um 
tema abordado com fregiência por Salomão, 
devido às suas muitas e amargas experiências 
com mulheres estranhas (nota, 6.32). Geral- 
mente, ele dava os mandamentos antes de 
tratar do tema (2.1-10 com 2.12,16; 5.1,2 com 
5.3-6; 5.7 com 5.8-14; 5.15-19 com 5.20-23; 
6.20-23 com 6.24-35; 7.1-4 com 7.5-23; 7.24 
com 7.25-27;9.1-6 com 9.13-18). 


7 apelos da prostituta (7.14) 

1 Sacrifícios pacíficos tenho comigo (v. 14). 
Quando o sangue das ofertas era derramado 
e a gordura queimada, o peito e as espáduas 
eram a porção do sacerdote, mas o restante 
pertencia àquele que sacrificava, que pode- 
ria levar a carne para casa e oferecer um 
banquete aos amigos (Lv 3.1-17; 7.31-34). 
Esse texto mostra a extensão da adoração 
relacionada à idolatria e à prostituição. Os 
deuses de muitas nações pagãs eram ado- 
rados em bordéis e partes das ofertas eram 
divididas entre as prostitutas consagradas a 
esses deuses. Todo templo pagão, lugar alto 
de sacrifício e lugar de adoração tinham suas 
prostitutas sagradas para atrair os homens 
aos cultos. 

2 Hoje paguei os meus votos (v. 14). Ela parece 
insinuar que fez um voto pela saúde e bem-estar 
do jovem; que acertou sua vida com Deus; que 
saiu especialmente para se encontrar com ele; 
que, ao participar com ela daquele culto, nenhum 
pecado seria cometido; e que ela foi forçada a 
aproveitar a noite e a ausência do marido para 
cumprir seus votos e oferecer sua adoração. 

3 Por isto saí ao seu encontro a buscar diligen- 
temente à sua face (v. 15). Mas se esse jovem. 
não a tivesse acompanhado, um outro teria 
sido a mesma coisa para ela. 

4 Porque o marido não está em casa (v. 19). 
Logo, ela fez com que pensassem que era ca- 
sada e que estava apenas cumprindo votos 
religiosos e prestando seu culto. 

5 Meu marido foi fazer uma longa viagem (v. 
19), de maneira que não há risco de ele voltar. 

6 Levou na sua mão um saquitel de dinheiro 
(v. 20). 

7 Voltará para casa só no dia marcado (v. 20), 
de modo que podemos ficar juntos com segu- 
rança. 


17 coisas “melhores” em Provérbios (8.11) 
1 A sabedoria é melhor do que o ouro (3.14; 
8.19). 

2 A sabedoria é melhor do que a prata (3.14; 
8.19). 

3 A sabedoria é melhor do que rubis (3.15; 8.11). 
4 Um homem desprezado é melhor do que 
aquele que honra a si mesmo (12.9). 

5 O pouco com o temor do Senhor é melhor do 
que os tesouros onde há inquietação (15.16). 

6 Um prato de hortaliças onde há amor é me- 
lhor do que um banquete onde há ódio (15.17). 
7 O homem tardio em irar-se é melhor do que o 
descontrolado, ainda que poderoso (16.32). 

8 O homem que controla seus ânimos é melhor 
do que o herói de reações imprevisíveis (16.32). 
9 Um pedaço de pão, e com ele a tranqiilida- 
de, é melhor do que iguarias acompanhadas de 
desavença (17.1). 

10 O pobre honesto é melhor do que o tolo de 
lábios perversos (19.1). 

11 O pobre é melhor do que o mentiroso (19.22). 
12 É melhor morar sozinho num lugar pequeno 
do que numa casa ampla com uma mulher bri- 
guenta (21.9; 25.24). 

13 É melhor morar no deserto do que com uma 
mulher rixosa e irritadiça (21.19). 

14 É melhor ser exaltado do que ser rebaixado 
diante dos homens (25.7). 

15 A repreensão franca é melhor do que o amor 
encoberto (27.5). 

16 O vizinho perto é melhor do que o irmão 
longe (27.10). 

17 O justo pobre é melhor do que o rico ímpio 
(28.6). 
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5 fatos a respeito da mulher louca (9.13) 

1 Ela é alvoroçadora - em tumulto constante; 
barulhenta (v. 13; 7.11). 

2 Simples - tola; facilmente seduzida (v. 13. Cf. 
2 Tm 3.6). O oposto da sabedoria do v. 1. 

3 Nada sabe - não sabe o que é vergonha; é 
extremamente ignorante e depravada (v. 13). 

4 Ela procura suas vítimas (v. 14; Gn 38.14; Jr 3.2). 
5 Ela é impudente ou atrevida para chamar 
qualquer estranho e tentar o inocente a pecar 
(vv. 15-17). 


10 coroas nas Escrituras (12.4) 

1 Coroa de honra (v. 4; 17.6; Et 8,15; JÓ 19.9). 

2 Coroa de reis (2 Sm 12.30; Et 1.11; 2.17; Ap 
19.12-16). 

3 Coroa do sumo sacerdote (Êx 29.6). 

4 Coroa de orgulho (is 28.1-5). 

5 Coroa de espinhos (Mt 27.29; Me 15.17; Jo 
10.2-5). 

é Coroa de glória (1 Pe 5.4; Pv 4.9; 16.31; Is 62.3). 
7 Coroa de justiça (2 Tm 4.8). 

8 Coroa da vida (Tg 1.12; Ap 2.10). 

9 Coroa corruptível (1 Co 9.25). 

10 Coroa do ganhador de almas (1 Ts 2.19). 


99 características do que se desvia (14.14) 
1 Não dá ouvidos a Deus (Lv 26.14). 

2 Não obedece aos mandamentos (Lv 26.14). 

3 Despreza os estatutos de Deus (Lv 26.15). 

4 Tem aversão aos juízos de Deus (Lv 26.15). 

5 Transgride a aliança de Deus (Lv 26.15). 

6 Esquece-se de Deus (Dt 8.11). 

7 Abandona a Deus (Dt 32.15; 2 Cr 15.2). 

8 Provoca a Deus (Dt 32.16). 

9 Volta à loucura (Sl 85,8). 

10 Desvia-se para pecar (SI 125.5). 

11 Afasta-se da retidão (Ez 3.20; 18.16-24; 33.12- 
18). 

12 Lança Deus para trás de suas costas (Ez 
23.35). 

13 Confia em sua própria justiça (Ez 33.13). 

14 Tende a desviar-se (Os 11.7). 

15 Perde o sabor (Mt 5.13). 

16 Seu amor esfria (Mt 24.12). 

17 Escandaliza-se (Mc 4.17). 

18 Cede à tentação (Lc 8.13). 

19 Permite que os cuidados do mundo, os en- 
ganos das riquezas e as ambições de outras 
coisas sufoquem a Palavra (Mc 4.18,19). 

20 Envergonha-se de Cristo (Mc 8.38). 

21 Olha para trás, para a antiga vida (Lc 9.62). 
22 É derrotado por Satanás (Lc 11.21). 

23 É dominado pelo pecado (2 Pe 2.20). 

24 Cobiça coisas más (1 Co 10.6). 

25 É idólatra (1 Co 10.7). 

26 Comete fornicação (1 Co 10.8). 

27 Tenta a Cristo (1 Co 10.9). 

28 Murmura (1 Co 10.10). 

29 Enche-se de invejas, iras, porfias, detrações, 
mexericos, orgulios, tumultos (2 Co 12.20,21). 
30 Afasta-se de Cristo (GI 1.6-8). 

31 Desobedece à verdade (GI 3.1). 

32 Cai da graça (Gl 5.4). 

33 volta para a antiga escravidão do pecado (GI 
4.9; 5.1; 6.1). 

34 Rejeita a fé (1 TM 1.19). 

35 Desvia-se, indo após Satanás (1 Tm 5.15). 
36 Ama o dinheiro (1 Tm 6.10-21). 

37 Desvia-se da fé (1 Tm 6.10-21). 

38 Afasta-se da fé (1 Tm 4.1-8). 

39 Nega a Cristo (2 Tm 2.12). 

40 Ama o presente mundo (2 Tm 4.10). 

41 Afasta-se de Deus (Hb 3.12,13). 

42 Endurece o coração pelo pecado (Hb 3.12,13). 
43 Cai na incredulidade (Hb 4.11). 
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44 Recai (Hb 6.4-9; 10.26-29). 

45 Priva-se da graça de Deus (Hb 12.15). 

46 Permite que a raiz de amargura o contamine 
(Hb 12.15). 

47 Fica cego (2 Pe 1.9). 

48 Torna-se estéril e infrutífero (2 Pe 1.8). 

49 Esquece-se de purificar-se do pecado (2 Pe 
1.9). 

50 Não procura firmar sua vocação e eleição 
(2 Pe 1.10). 

51 Afasta-se do santo mandamento (2 Pe 2.20). 
52 Não persevera na doutrina de Cristo e de 
Deus (2 Jo 9). 

53 Não permanece em Cristo (Jo 15.1-8). 

54 Deixa o primeiro amor (Ap 2.4,5). 

55 Permite que o coração se afaste de Deus Jr 
17.9; Hb 3.12). 

56 Dá ouvidos a espíritos enganadores e a dou- 
trinas de demônios (1 Tm 4.1-8). 

57 Afasta-se da verdade (2 Tm 4.1-4). 

58 Cai da sua firmeza em Cristo (2 Pe 3.17). 

59 Desvia-se da verdade (Tg 5.19,20). 

60 É cortado (Rm 11.22). 

61 É partido (Rm 11.17-24). 

62 Naufraga na fé (1 Tm 1.19). 

63 Negligencia a salvação (Hb 2.1-4). 

64 É reprovado (1 Co 9.27). 

65 Corrompe-se, apartando-se da simplicidade 
de Cristo (2 Co 11.3). 

66 Não permanece firme na fé (CI 1.23). 

67 Fracassa em continuar buscando a vida e a 
imortalidade (Rm 2.7,8). 

68 volta atrás e não anda mais com Cristo (Jo 
6.66-68). 

69 Falha em estar alerta para não cair (1 Co 
10.12-14). 

70 Peca contra Deus (Êx 32.32,33). 

71 Abandona a primeira fé (1 Tm 5.12). 

72 Profana o corpo (1 Co 3.16,17). 

73 Retira-se para a perdição (Hb 10.39). 

74 Não persevera (Mt 10.22). 

75 Afasta-se da esperança (Cl 1.23). 

76 Falha em andar no Espírito (Rm 8.1-13; Gl 
5.16-26). 

77 Falha em ficar firme (1 Ts 3.8). 

78 Odeia os irmãos (1 Jo 3.15). 

79 Serve ao pecado (Jo 8.32-36; Mt 6.24). 

80 Cede ao pecado (Rm 6.14-23). 

81 Semeia para a carne (Gl 6.7,8). 

82 Falha em perseverar até o fim (Hb 3.6,12-14; 
4.1-11; 6.19). 

83 Erra o alvo (Hb 4.1). 

84 Falha em procurar entrar no repouso (Hb 
4.11; nota, Jo 6.27). 

85 Falha em mortificar os feitos do corpo (Rm 
8.12,13; 1 Co 6.9-11; CI 3.5-10). 

86 Recusa-se a andar em Cristo assim como o 
recebeu (Cl 2,6,7). 

87 Continua no pecado, achando que a graça 
abundará (Rm 6). 

88 O coração volta atrás (S! 44.18). 

89 Deixa de andar com Deus (Si 44.18). 

90 Retira-se para trás (Is 50.5; Jr 38.22). 

91 É rebelde (Is 50.5). 

92 Lança a lei para trás das costas (Ne 9.26). 
93 Dá as costas para Deus (Jr 2.27). 

94 Deixa de andar com o Senhor (Sf 1.6). 

95 Desvia-se de Deus (Jr 8.5). 

96 Recusa-se a voltar para Deus (Jr 8.5). 

97 Desvia-se muitas vezes (Jr 14.7). 

98 Desvia-se como uma novilha obstinada (Os 
4.16). 

99 Anda para trás, não para a frente (Jr 7.24). 
Tudo isso indica que o homem que se desvia 
é alguém que já andou nos caminhos de Deus, 
mas agora se afastou dele; um homem que 


lutou contra a carne, o mundo e Satanás e 
agora recuou da batalha, unindo-se ao inimigo; 
alguém que já fez parte dos santos, mas agora 
não mais pertence a esse grupo; e alguém que 
foi dominado pelo pecado e por Satanás e anda 
em seus próprios caminhos (veja 20 exemplos 
de seres caídos da graça, p. 2011). 


A árvore de vida (15.4) 

Heb. ets chaiyim, árvore de vida, porque produz 
vida constante e eterna (v. 4; 3.18; 11.30; 13.12; 
Gn 2.9; 3.24; Ap 2.7; 22.2,14). Nessas passa- 
gens, o significado literal é de árvore de vida. 
14 fontes de vida: 

1 A árvore de vida (veja acima). 

2 O caminho da vida (Sl 16.11; Pv 5.6). 

3 A fonte de vida (Sl 36.9; Pv 10.11; 13.14; 
14.27; 16.22; JO 4.14; Ap 7.17). 

4 O caminho da vida (Pv 10.17; 15.24). 

5 O pão da vida (Jo 6.35). 

6 Os caminhos de vida (At 2.28). 

7 O Príncipe da vida (At 3.15). 

8 O Espírito de vida (Rm 8.2; Ap 11). 

9 O sabor da vida (2 Co 2.16). 

10 A Palavra de vida (Fp 2.16; 1 J0 1). 

11 A promessa de vida (2 Tm 1.1). 

12 A esperança da vida (Tt 3.7). 

13 A graça da vida (1 Pe 3.7). 

14 A água da vida (Ap 22.1; 22.17). 

4 árvores de vida figuradas: 

1 Sabedoria e conhecimento (Pv 3.18). 

2 O fruto do justo (Pv 11.30). 

3 Esperança e desejo cumpridos (Pv 13.12). 

4 Uma língua benigna (Pv 15.4). 


10 fatos a respeito dos escamecedores (19.25) 
1 Têm prazer na zombaria (Pv 1.22). 

2 Odeiam a repreensão (Pv 9.7,8; 13.1; 15.12). 
3 Rejeitam o conhecimento e a sabedoria (Pv 
14.6). 

4 Dão mau exemplo (Pv 19.25; 21.11). 

5 O castigo está preparado para eles (Pv 19.29). 
6 São orgulhosos e altivos (Pv 21.24). 

7 Causam contendas e brigas (Pv 22.10). 

8 São abominação a Deus (Pv 24.9). 

9 Tentam intimidar os outros (2 Rs 19.21; Ne 
2.19; Jó 12.4; Mt 9.24). 

10 Negam a vinda de Cristo (2 Pe 3.3). 


4 mandamentos aos filhos (23.19) 

1 Quça - 13 mandamentos em Provérbios (1.8; 
4.1,10; 5.7; 7.24; 8.6,32,33; 19.20,27; 22.17; 
23.19,22). 

2 Seja sábio - ordenado 4 vezes (6.6; 8.33; 23.19; 
27.11). 

3 Guie o seu coração no caminho reto (v. 19. 
Cf. 2.17; 11.3). 

4 Não seja companheiro de bêbados e glutões 
(vu. 20,21. Cf. 6.9; Dt 21.20). 


7 características dos bêbados (23.32) 
1 Intemperança (w. 30,31). 

2 Delirium tremens (v. 32). 

3 Pecados sexuais (v. 33). 

4 Tagarelice e conversa indecente (v. 33). 
5 Cambaleio e queda (v. 34). 

6 Insensibilidade (v. 35). 

7 Escravidão à bebida (v. 35). 


8 razões por que não é bom fazer acepção 
de pessoas (24.23) 

1 Transgride a lei de Deus (Dt 1.17; 16.19). 

2 Deus não age assim (2 Sm 14.14; Rm 2.11). 

3 É pecaminoso (Tg 2.9,10). 

4 É injusto e gera anarquia (Rm 13.1-8). 

5 Destrói o respeito pela lei e a pela ordem e 


gera ódio (Pv 24.23,24). 

6 Demonstra que os juízes não estão qualifica- 
dos para assentar-se no tribunal (Pv 28.21). 

7 Motiva o pecado e é conivente com ele (Pv 
24.24; 25.5; 1 Rs 21; Mq 3.1-11). 

8 É contrário ao evangelho (Tg 2). 


5 tipos de palavras (25.11-15) 

1 Palavras apropriadas: palavras que fluem na- 
turalmente, como que deslizando sobre rodas, 
que não são forçadas, e que não têm o objetivo 
de ferir, são como maçãs de ouro em salvas de 
prata (v. 11). 

2 Palavras de repreensão: as palavras de um 
sábio repreensor a um ouvido obediente são 
como os mais lindos e caros ornamentos de 
ouro fino adornando uma bela mulher (v. 12). 

3 Palavras restauradoras; as palavras de um 
mensageiro fiel são tão refrescantes quanto a 
neve no calor do trabalho da colheita (v. 13). 
4 Palavras vãs: as palavras do que se gaba são 
tão frustrantes quanto nuvens que não trazem 
chuva (v. 14). 

5 Palavras bondosas: por meio de palavras 
bondosas, compreensivas e longânimas, um 
juiz é persuadido, tão facilmente quanto uma 
palavra branda supera a obstinação nos ou- 
tros (v. 15). 


7 razões por que eles entendem (28.5) 

1 Temem ao Senhor (Pv 1.7). 

2 Dão ouvidos à verdade e obedecem a ela (Pv 
2.1-3.5). 

3 Buscam ao Senhor (Mt 6.33; 1 Co 1.30). 

4 Estão abertos à verdade (Mt 13.11-17). 

5 Têm o Espírito Santo (1 Jo 2.20). 

6 Estão livres da escuridão (At 26.18). 

7 Buscam o conhecimento (Pv 2.4-9; 4.7-9). 


32 fatos a respeito do sábio (28.26) 

1 Ouve e aumenta seu conhecimento (Pv 1.5). 
2 Atenta para conselhos sábios (Pv 1.5). 

3 Profere provérbios e proposições (Pv 1.6). 

4 Herda a glória (Pv 3.35). 

5 Aprecia a correção (Pv 9.8; 17.10). 

6 Recebe a instrução (Pv 9.9; 21.11). 

7 Alegra os pais (Pv 10.1; 15.20). 

8 Provê para o futuro (Pv 10.5; 21.20). 

9 Recebe os mandamentos (Pv 10.8). 

10 Acumula conhecimento (Pv 10.14). 

11 Controla sua língua (Pv 10.19; 29.11). 

12 Governa sobre outros (Pv 11.29; 17.2). 

13 Ganha almas (Pv 11.30). 

14 Dá ouvidos a conselhos (Pv 12.15). 

15 Fala coisas saudáveis (Pv 12.18). 

16 Obedece aos pais (Pv 13.1). 

17 Anda com sábios (Pv 13.20). 

18 Não se envolve em encrencas (Pv 14.3). 

19 Afasta-se do mal (Pv 14.16). 

20 Sabe dar valor às riquezas e usá-las correta- 
mente (Pv 14.24). 

21 Recebe favor (Pv 14.35). 

22 Usa o conhecimento corretamente (Pv 15.2,7). 
23 Busca a vida eterna (Pv 15.24). 

24 Apazigua a ira dos outros (Pv 16.14; 29.8). 
25 Aprende muitas lições valiosas (Pv 16.23). 
26 Mantém sua calma em disputas (Pv 17.28). 
27 Busca o conhecimento (Pv 18.15). 

28 Rejeita a bebida alcoólica (Pv 20.1). 

29 Acaba com o crime (Pv 20.26). 

30 Vence guerras (Pv 21.22). 

31 Tem grande poder e força (Pv 24.5). 

32 Obedece à lei (Pv 28.7). 


2 grandes laços da humanidade (29.25) 
10 temor do homem (v. 25; Mt 10.28). 
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2 O louvor do homem (Lc 6.26; Jo 5.44; 12.43; 
Rm 2.29). 


5 coisas que não se deve temer 

10 homem (Mt 10.26-31; Ez 3.9). 

2 Os falsos deuses (Jz 6.10; 1 Sm 17.36). 
3 A reprovação dos homens (ls 51.7). 

4 O temor repentino (Pv 3.25). 

5 As perseguições (Ap 2.10). 


5 coisas que se deve temer 

1 Deus (Lv 19.14; Mt 10.28; Lc 12.5). 
2 O nome de Deus (Sl 86.11; 102.15). 
3 Os pais (Lv 19.3). 

4 O inferno (Pv 1.26-29). 


50 mal (Pv 1.33). 


12 benefícios do temor ao Senhor 
1 É o princípio da sabedoria (Pv 1.7). 
2 Afasta do mal (Pv 3.7; 16.6). 

3 Odeia o mal (Pv 8.13). 

4 Prolonga a vida (Pv 10.27). 

5 É firme confiança (Pv 14.26). 

6 É fonte de vida (Pv 14.27). 


7 É a instrução da sabedoria (Pv 15.33). 


8 Encaminha para a vida (Pv 19.23). 
9 É riquezas, honra e vida (Pv 22.4). 
10 Liberta da inveja (Pv 23.17). 

11 Prosperidade (Ec 8.12; is 33.6). 
12 Humildade (Is 2.10-21). 


O temor do homem 

O temor do homem é um grande laço e apa- 
nha milhões em sua armadilha diariamente, 
mas o amor pelo louvor dos homens é igual- 
mente perigoso e talvez mais sutil e enga- 
noso. Os fariseus do NT eram do tipo que 
amavam o louvor dos homens mais do que 
o louvor de Deus (Jo 12.43). Isso os levou a 
se opor implacavelmente a Cristo e ao espíri- 
to de extremo altruísmo que Ele manifestou 
em tudo. Quando alguém faz qualquer coisa 
para ser retonhecido pelos homens ou rece- 
ber louvor deles, já recebeu a recompensa 
e não receberá nada na vida futura (Mt 6.1- 
8,16-21). 


